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Governador Cláudio Castro quer remuneração 
digna para cargos comissionados no Rio

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Os parlamentares da Alerj se reuniram nes-
ta terça-feira (9), para o início da votação do 
Pacote de Enfrentamento ao Crime, de autoria 
de Rodrigo Bacellar (União). O PL recebeu 65 
emendas, que serão analisadas pela CCJ.

Segundo a Lei Orçamentária Anual, que tra-
mita na Câmara Municipal, em 2026, o muni-
cípio terá um aumento no saldo previdenciário, 
com um superávit do Regime Próprio de Previ-
dência Social (RPPS) de 17,86%.

A porta-voz da Casa Branca, Karoline Lea-
vitt, afirmou na terça-feira (9) que o presidente 
Donald Trump aplicou tarifas e sanções contra 
o Brasil para proteger a “liberdade de expressão” 
e que o país não terá medo de usar o “poder eco-
nômico e militar” para defendê-la.

Alerj discute 
Pacote de 
Enfrentamento 
ao Crime

Petrópolis 
projeta aumento 
no saldo 
previdenciário

Casa Branca 
faz ameaça de 
intervenção em 
terras brasileiras
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O Conselho Nacional de Política Energé-
tica (CNPE) está na mira do setor energético 
pela expectativa de tratar sobre o retorno das 
obras da usina nuclear de Angra 3, localizada 
na Costa Verde, em Angra dos Reis.

Continuidade de 
Angra 3 pode ser
discutida em 
reunião do CNPE
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Voto de Flávio Dino deve pautar 
penas dos réus no julgamento 
O voto do ministro Flá-
vio Dino no julgamento 
do chamado “núcleo 
crucial” da tentativa de 
golpe de Estado deve 
balizar a posição dos 
demais ministros da 
1ª Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
quanto à definição das 
penas dos condenados, 
sugerindo uma possí-
vel redução para alguns 
dos réus. O julgamento 
ainda depende das ma-
nifestações dos minis-
tros Luiz Fux, Cármen 
Lúcia e Cristiano Zanin.

TALES FARIA (2) E PÁGINA 5 

Além de buscar a 
condenação dos 
acusados de integrarem 
o núcleo crucial da 
tentativa de golpe, o 
ministro Alexandre 
de Moraes usou seu 
voto para defender o 
Poder Judiciário. Até 
para tentar amenizar 
algumas das prováveis 
divergências com Luiz 
Fux, Moraes frisou 
diversas vezes os 
casos em que réus 
desrespeitaram a Justiça, 
em particular, o STF. 
Fux é o próximo a votar.

De olho em Fux, relator enfatizou ataques à Justiça
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Porta-voz da Casa Branca falou sobre intervenção militar

MOLICA

Os réus
quebraram 
a paz
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JOSÉ A. MIGUEL

Bolsonaro
líder de
organização

PÁGINA 2Copa Sabemi 
na Sociedade 
Hípica Brasileira, 
no Rio
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Bruno Ryfer/Divulgação

O belo ‘3 Obás de 
Xangô’ chega ao 
circuito exibidor
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Jacob Collier leva 
sua sonoridade 
ao Vivo Rio

Q UA R TA - F E I R A
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Festival reúne no 
Rio pérolas do 
cinema africano

PÁGINAS 1 E 2 

da arte
O epicentro

latino-americana 
ArtRio chega à sua 15ª edição reunindo mais de 80 galerias brasileiras 
e apresentando um panorama abrangente da arte contemporânea

BASTIDORES (MOLICA) PÁGINA 5



2 Quarta-feira, 10 de Setembro de 2025OPINIÃO

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: JUNTA MILITAR DERRUBA GOVERNO NA ARGENTINA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 9 de setembro
de 1930 foram: Os graves acon-

tecimentos que vinham agitando a 

Argentina nas últimas semanas cul-
minaram em um movimento mili-
tar; todas as forças de terra e do mar, 
junto com a população, tomaram 

parte na ação, que resultou na queda 
do governo radical e a formação de 
uma junta provisória. Brasil na dis-
puta do concurso de beleza. 

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES LEVA MULTIDÃO NO NORTE DO PAÍS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 9 de setembro de 
1930 foram: Eduardo Gomes faz 
discursos primorosos em São Luis, 

no Maranhão, e em Santarém, no 
Pará, mostrando os planos de gover-
no na saúde e na educação. Tropas 
da ONU abatem um bombardeiro 

soviético ao largo da península co-
reana. Dutra recebe a grã-cruz de 
Ordem Militar de Ayacucho, hora-
ria peruana.

O voto do ministro Flávio Dino no jul-
gamento do chamado “núcleo crucial” da 
tentativa de golpe de Estado deve balizar a 
posição dos demais ministros da 1ª Turma 
do Supremo Tribunal Federal (STF) quan-
to à defi nição das penas dos condenados.

Dino é considerado um dos ministros 
da Corte mais próximos de Alexandre 
de Moraes, o relator do processo. Mas ele 
surpreendeu ao defender que três dos oito 
acusados têm menores “níveis de culpabili-
dade” do que os demais.

O ex-ministro da Justiça do início do 
governo Lula apresentou, como ele disse, 
“não uma divergência, mas uma diferença” 
em relação a Moraes. Afi rmou que tiveram 
menor participação na tentativa de golpe 
os generais Augusto Heleno e Paulo Sér-
gio Nogueira de Oliveira, assim como Ale-
xandre Ramagem, que foi diretor-geral da 
Agência Brasileira de Inteligência (Abin).

A expectativa entre juristas é que outro 
ministro da Turma, como Cristiano Zanin, 
também vote pela condenação dos réus, 
acompanhando Flávio Dino e Alexandre 
de Moraes.

Zanin também deve apontar Bolsonaro 
como o líder da trama golpista, tendo o ge-
neral Braga Netto como seu braço direito. 
Mas o esperado é que ele apresente propos-
tas de penas para os acusados em dosagens 

semelhantes às de Flávio Dino, ou seja, me-
nores que as de Alexandre de Moraes.

Cristiano Zanin atuou na defesa do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) no 
processo do Mensalão. Como advolgado de 
carreira, tem assumido posições garantistas.

Mostrou posições menos duras do que 
Moraes, nas discussões sobre o tamanho 
das penas dos demais núcleos envolvidos 
na tentativa de golpe.

Outro ministro da Turma, Luiz Fux, já 
deu demonstrações durante a sessão de que 
não concorda com o nível de dureza com 
que Moraes está tratando os acusados.

Mas em nenhum momento Fux falou em 
inocências. Tem apontado divergências pon-
tuais, embora signifi cativas. A expectativa é 
de que, ele também, apresente, nas discussões 
sobre dosagem das penas, propostas mais 
próximas de Dino do que de Moraes.

O resultado fi nal a ser aplicado, é a mé-
dia dos votos dos juízes. Então, indepen-
dentemente da posição da ministra Cár-
men Lúcia, que tem acompanhado Moraes, 
Flávio Dino deve balizar o resultado.

Mas Balizar apenas o resultado da dosa-
gem. Porque, no mérito, a condenação dos 
réus está praticamente decidida. Será 5 a 
zero ou, no máximo, 4 a um, se Fux divergir 
no mérito, o que não é esperado.

A “diferença” entre Dino e Moraes, no 

tamanho das penas , segundo o ex-desem-
bargador e professor de Direito Wálter 
Maierovich, não permite o chamado “em-
bargo infringente” contra a decisão da 1ª 
Turma.

Os embargos infringentes é que permi-
tiriam a revisão da condenação dos réus por 
uma nova instância de julgamento. No caso 
do STF, essa instância seria o plenário. O 
julgamento sairia dos cinco ministros da 
Turma para todos os 11 do STF. Mas isso 
não ocorrerá.

“Só caberia embargo infringente se hou-
vesse divergências quanto ao mérito e em 
parcela signifi cativa dos juízes da Turma. O 
Flávio Dino condenou e deixou consigna-
do que, quando da dosagem das penas, vai 
reduzir por entender menor participação 
dos três a que apontou”.

Ou seja, o destino dos réus está pratica-
mente selado: Bolsonaro sairá com a pena 
mais alta, de “líder da organização crimino-
sa” apontada por Moraes. Será seguido por 
Braga Netto, como seu braço direito.

Ramagem, Heleno e Nogueira de Oli-
veira terão penas menores, assim como o 
delator Mauro Cid.

A dúvida fi ca para ordem de grandeza 
das penas do ex-comandante da Marinha 
Almir Garnier, e do ex-ministro da Justiça 
Anderson Torres.

Tales Faria

Voto de Dino deve pautar penas Os pontos sobre 
as redes sociais

Regulamentação 
das redes sociais

EDITORIAL

A crescente infl uência das 
redes sociais levanta um debate 
crucial sobre a necessidade de sua 
regulamentação. A questão cen-
tral é como equilibrar a proteção 
da liberdade de expressão com a 
mitigação dos danos que essas 
plataformas podem causar. Este 
ensaio explorará os prós e contras 
da regulamentação, argumentan-
do que um equilíbrio é necessário 
para o bem-estar coletivo.

O principal argumento a fa-
vor da regulamentação reside na 
necessidade de mitigar os danos. 
A desinformação, por exemplo, 
é um problema grave, capaz de 
infl uenciar eleições e minar a 
confi ança em instituições. A falta 
de responsabilidade das empresas 
por esse conteúdo é inaceitável. 
Ao contrário de jornais, as redes 
sociais se escondem atrás do status 
de “plataformas”, não “editoras”, 
isentando-se de qualquer obriga-
ção legal sobre o que é publicado. 

Uma regulamentação po-
deria forçar a transparência dos 
algoritmos, que muitas vezes 
priorizam conteúdo sensacio-
nalista e divisivo, em detrimen-
to da verdade, para aumentar 
o engajamento. Além disso, a 
proteção de dados pessoais é 
outra área crítica. A coleta mas-
siva de informações dos usuá-
rios sem consentimento ade-
quado representa uma violação 
da privacidade. A regulamenta-
ção poderia estabelecer regras 
claras sobre a coleta e o uso 
desses dados, garantindo maior 
controle aos cidadãos. Por fi m, 
a regulamentação poderia aju-
dar a combater o discurso de 
ódio e o assédio online, que 
vitimam grupos minoritários 
e levam a consequências reais, 
como depressão e violência.

No entanto, os argumentos 
contra a regulamentação são igual-
mente convincentes. O principal 
deles é o risco de censura e a limi-
tação da liberdade de expressão. 
Quem defi niria o que é “discurso 
de ódio” ou “desinformação”? Um 

governo pode facilmente usar es-
sas defi nições para silenciar vozes 
dissidentes e reprimir a oposição. 
A história nos mostra que o poder 
de controlar a informação é uma 
ferramenta perigosa, frequente-
mente usada para consolidar regi-
mes autoritários.

Além disso, a regulamen-
tação pode sufocar a inovação. 
Leis rígidas podem desencorajar 
pequenas startups de competir 
com as grandes empresas de tec-
nologia, que têm mais recursos 
para lidar com a burocracia. Isso 
poderia levar a um monopólio 
ainda maior, limitando a diver-
sidade de plataformas. A imple-
mentação prática também é um 
desafi o. Como um país pode re-
gular uma plataforma global que 
opera em dezenas de jurisdições?

A solução, portanto, não é 
uma regulamentação total, nem 
uma ausência completa de con-
trole. Um caminho viável é o da 
autorregulamentação supervi-
sionada, onde as plataformas 
estabelecem suas próprias dire-
trizes, mas sob a supervisão de 
um órgão independente e com 
a ameaça de sanções signifi cati-
vas em caso de violação. A cria-
ção de conselhos de supervisão, 
compostos por especialistas e 
representantes da sociedade 
civil, poderia ajudar a mediar 
disputas sobre a moderação de 
conteúdo. A ênfase deve ser na 
transparência algorítmica e na 
responsabilidade, em vez de no 
controle do conteúdo. 

As empresas devem ser for-
çadas a revelar como seus al-
goritmos funcionam e a serem 
responsabilizadas pelos danos 
que causam. A liberdade de ex-
pressão é um direito sagrado, 
mas não é absoluta. A regula-
mentação das redes sociais é 
um desafi o complexo. A chave 
é encontrar um equilíbrio que 
proteja os cidadãos sem sufocar 
a liberdade, garantindo que o 
mundo digital seja um espaço 
mais seguro e justo para todos.

Cenas de caos e barbárie 
chegam de Katmandu, capital 
do Nepal, onde o ex-primeiro-
-ministro do Nepal Jhalanath 
Khanal, que renunciou nesta 
terça-feira (9), havia bloqueado 
as redes sociais que não obedece-
ram as ordens estabelecidas pela 
regulamentação do governo.

As manifestações violentas 
começaram na segunda-feira 
(8), após decisão do governo de 
bloquear redes como Facebook, 
YouTube, X. Já foram registrados 
mais de 20 mortos, incluindo a 
esposa de Khanal, Rabi Laxmi 
Chitrakar, que foi queimada viva 
por manifestantes dentro de sua 
própria casa.

Inicialmente, o bloqueio às 
redes foi usado como justifi ca-
tiva, mas já se fala que a revolta 
popular é motivada pelas denún-
cias contra a corrupção governa-
mental.

O ponto é que esse capítulo 
marca mais uma vitória silenciosa 
das chamadas Big Techs norte-a-

mericanas. Novamente, empre-
sas como a Meta (Facebook), de 
Mark Zuckerberg, e a xAI (X), 
de Elon Musk, que apoiaram 
Donald Trump nas últimas elei-
ções, seguem interferindo nos 
interesses e políticas de países 
estrangeiros, desrespeitando a so-
berania internacional deles.

No Brasil, tramita no Con-
gresso um projeto de regulamen-
tação das redes sociais, a chama-
da “PL das Fake News”, que visa 
responsabilizar as Big Techs pelas 
mentiras e violações de leis por 
meio das redes sociais.

É uma pauta de interesse ge-
ral, porque é impossível viver em 
um mundo no qual empresas 
norte-americanas se impõem so-
bre leis e regras de outros países, 
acreditando que o mundo é uma 
grande terra sem lei e que eles es-
tão no comando. Quem elegeu 
essas empresas para liderarem o 
mundo? Então por que outros 
países deveriam atender seus in-
teresses obscuros?

Ministro do STF Alexandre de Moraes apresenta 
Jair Bolsonaro líder de organização criminosa 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-PONTE ATÉ JESUS. ‘Carlo é ponte até 
Jesus’, afi rma mãe do 1º santo da geração mil-
lenial. Antonia Salzano, mãe de Carlo Acutis, 
primeiro jovem millennial a ser ofi cialmente 
declarado santo pela Igreja Católica, afi rmou 
que o fi lho canonizado pelo papa Leão 14 
representa uma “ponte para chegar a Jesus”. A 
cerimônia que santifi cou ofi cialmente o pri-
meiro nome da geração millennial, formada 
por nascidos entre 1980 e meados da década 
de 1990. Acutis morreu em 2006 após ter di-
versos milagres atribuídos a ele, incluindo um 
ocorrido no Brasil. Além de Acutis, também 
foi efetivado como beato o estudante Pier 
Giorgio Frassati (1901-1925). (...) (UOL) 
2-MORRE ANGELA RO RO, ÍCONE 
DA MÚSICA BRASILEIRA, aos 75 anos, 
em razão de infecção generalizada e pneu-
monia bacteriana. Cantora e compositora 
marcou gerações com sua voz rouca, canções 
intensas e personalidade irreverente; ‘Amor, 
Meu Grande Amor’ foi um de seus maiores 
sucessos. Por Roberta Pennafort e TV Globo. 
Dona de uma voz inconfundível e de um esti-
lo que misturava blues, samba-canção, bolero 
e rock, ela foi um dos nomes mais autênticos 
da música popular brasileira.Gay assumida, 
Angela Ro Ro viveu intensamente. Leia mais 
clicando no link: - https://g1.globo.com/rj/
rio-de-janeiro/noticia/2025/09/08/morre-
-angela-ro-ro-icone-da-musica-brasileira-aos-
-75-anos.ghtml - (...) (G1)

3- BOLSONARO LIDEROU ORGANI-
ZAÇÃO CRIMINOSA, AFIRMA MO-
RAES. Por Luiz Felipe Barbiéri, Reynaldo 
Turollo Jr, Márcio Falcão, g1 e TV Globo.O 
ministro Alexandre de Moraes, do STF – 
Supremo Tribunal Federal - , afi rmou que 
o ex-presidente Jair Bolsonaro liderou uma 
organização criminosa com o objetivo de se 
manter no poder mesmo após a derrota nas 
urnas em 2022. O ministro afi rmou que a 
estratégia não se restringiu ao período eleito-
ral de 2022, mas vinha sendo construída ao 
longo do mandato. “O réu Jair Messias Bol-
sonaro deu sequência a essa estratégia golpista 
estruturada pela organização criminosa, sob 
a sua liderança, para já colocar em dúvida o 

resultado das futuras eleições, sempre com a 
fi nalidade de obstruir o funcionamento da 
Justiça Eleitoral, atentar contra o Poder Judi-
ciário e garantir a manutenção do seu grupo 
político no poder, independentemente dos 
resultados das eleições vindouras”, disse Mo-
raes. O ministro afi rmou que a estratégia não 
se restringiu ao período eleitoral de 2022, mas 
vinha sendo construída ao longo do mandato. 
Moraes também destacou o papel de milita-
res nas articulações: “No Brasil, todas as vezes 
que as Forças Armadas atenderam o chama-
mento de um grupo político que se diz repre-
sentante do povo, nós tivemos um golpe, um 
estado de exceção, uma ditadura.” Saiba mais 
clicando no link:  - https://g1.globo.com/
politica/noticia/2025/09/09/moraes-diz-
-que-bolsonaro-liderou-organizacao-crimi-
nosa-e-buscava-se-manter-no-poder-apesar-
-do-resultado-das-eleicoes.ghtml - (...) (G1)

4-LULA X BOLSONARO. No 2º tur-
no, Lula teria 45,7% e Bolsonaro, 37,7%, diz 
pesquisa CNT/MDA. Levantamento ouviu 
2.002 pessoas entre os dias 3 e 6 de setembro; 
margem de erro é de 2,2 pontos percentuais, 
para mais ou para menos. Por Maria Clara 
Matos.  (...) (CNN BRASIL) Drible de Lula 
em Trump. De Luiz Antonio Mello. Negocia-
ções brasileiras com a China podem levar ao 
encalhe da soja dos agricultores dos Estados 
Unidos da América, EUA, com o tarifaço 
imposto por Trump. Por Antonio Mello. (...) 
(REVISTA FÓRUM)

5-SETE PERGUNTAS QUE O GOVER-
NADOR DE SÃO PAULO NÃO TERÁ 
CORAGEM DE RESPONDER. Por Alex 
Solnik. Pergunto ao senhor: se o senhor um dia 
chegar à presidência da República e, disputando 
a reeleição, perder para o seu oponente, fará exa-
tamente o mesmo que fez o seu mentor?  Colo-
cará a culpa nas urnas eletrônicas? Sim ou não? 
Convocará embaixadores para achincalhar o 
sistema eleitoral brasileiro? Sim ou não? Dirá 
que o vencedor foi favorecido pelo TSE? Sim 
ou não?  Não aceitará o resultado? Sim ou não? 
Convocará os chefes militares para discutir 
com eles se alguma coisa poderia ser feita para o 

senhor continuar no poder? Sim ou não?  Não 
passará a faixa presidencial ao sucessor? Sim ou 
não? Ficará omisso diante dos acampamentos 
às portas dos quartéis pedindo intervenção mi-
litar? Sim ou não? Se a resposta for não a todas 
as perguntas, o senhor não concorda, no fun-
do, com o seu mentor, que fez tudo isso e está 
sendo hipócrita ao defendê-lo. Se a resposta for 
sim, o senhor terá o mesmo rótulo que Jair Bol-
sonaro: golpista. E golpistas estão sendo e serão 
cada vez mais excluídos da nossa vida política. 
(...) (BRASIL247) Para ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF), o governador paulista 
Tarcísio de Freitas se assume como sósia de Bol-
sonaro e abandona postura de ‘moderado’. Por 
Tiago Angelo e Maira Escardovelli. Saiba mais 
clicando no link: - https://valor.globo.com/
politica/noticia/2025/09/08/para-ministros-
-do-stf-tarcisio-se-assumiu-como-sosia-de-bol-
sonaro-e-abandonou-postura-de-moderado.
ghtml - (...) (VALOR ECONÔMICO) 

6-MAIS SANÇÕES AO BRASIL. Estados 
Unidos da América, EUA, devem impor mais 
sanções ao Brasil após julgamento de Bolsona-
ro, diz Rubens Barbosa. Ex-embaixador cita 
possibilidade de aumento das tarifas para além 
dos 50% já impostos e afi rma que política de 
Trump já afeta competitividade de produtos 
brasileiros. Por Leandro Silveira (Broadcast) 
(...) (O ESTADO DE S. PAULO)

7-PROJEÇÃO DO PIB É REDUZIDA. 
Mercado reduz projeção do PIB – Produto 
Interno Bruto - para 2025, diz boletim Fo-
cus. Passou de 2,19% na semana passada para 
2,16%; estimativa da infl ação se manteve em 
4,85%. (...) (PODER360) Boletim Focus é 
uma publicação online, divulgada todas as 
segundas-feiras pelo Banco Central do Brasil 
(BCB) contendo resumo das expectativas de 
mercado a respeito de alguns indicadores da 
economia brasileira. (...) (WIKIPÉDIA) 

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 
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MAGNAVITA GOVERNADOR QUER REMUNERA-
ÇÃO DIGNA PARA CARGOS COMIS-
SIONADOS NO RIO - O governador do Rio, 
Cláudio Castro, está decidido a fazer um ato de 
justiça com os seus secretários, subsecretários, 
presidentes e vice-presidentes dos órgãos pú-
blicos que recebem subsídio. A remuneração 
destes cargos está congelada há mais de 5 anos. 
Alguns cargos comissionados recebem hoje me-
tade do valor que recebiam no governo Witzel. 
A situação é grave e muitos nomes técnicos es-
tão migrando para a iniciativa privada.

  A tentativa de corrigir a remuneração do 
primeiro escalão ocorreu ainda na gestão de 
André Ceciliano, como presidente da Alerj, 
mas a mensagem foi arquivada e os valores es-
tão congelados até hoje.  A reposição das per-
das infl acionárias é emergencial.

 O Governador está preocupado em manter a 
sua equipe técnica e estabeleceu a retomada de 
uma remuneração digna como prioridade.

  SERÁ QUE ANDRÉ PORTUGUÊS PI-
ROU? - No seu discurso de posse como novo 
presidente da Miguel Pereira Tur, o ex-prefei-
to da cidade despirocou. Ligou a metralhado-
ra giratória em direção ao Secretário Estadual 
de Turismo, Gustavo Tutuca, e contra o pre-
feito Eduardo Paes.

 André Português, que sonhava em ser se-
cretário de Turismo do estado, ou ter uma po-
sição no primeiro escalão do estado, deve ter 
jogado a toalha.

 O pior é o efeito bumerangue dos ataques. O 
ex-alcaide tem muito telhado de vidro. É só ma-
pear a sua última viagem a Portugal para saber 
como ele foi e com quem ele andou em Lisboa, 
ora pois, pois...

 CHICO, O APAZIGUADOR - Uma tur-
ma de deputados estaduais guardiões do bom 
senso estão empenhados em promover a volta 
do diálogo entre o Presidente da Alerj, o depu-
tado Rodrigo Bacellar, e o Governador Cláu-
dio Castro. O mais empenhado é o deputado 
Chico Machado, sempre com o tom concilia-
dor. Nem parece que é de Macaé!

 NINGUÉM É INOCENTE? - O julga-
mento de Jair Bolsonaro virou uma demonstra-
ção de quanto a politização do judiciário deixou 
de cabeça para baixo a defesa da Constituição e 
da presunção de inocência no Brasil. Os julgado-
res, oriundos do jogo político, esquecem da máxi-
ma que todos são inocentes até que provem o con-
trário. Nada foi provado contra os réus principais. 
Provada apenas a vontade de condenar.

 MINISTRO MILIONÁRIO - Dizem que 
só um ministro tem US$ 30 milhões em uma 
off shore no exterior. Não explicam se é minis-
tro de Lula, do judiciário ou do TCU.

  BRITISH AIRWAYS DECOLA E ‘ES-
QUECE’ TODAS AS BAGAGENS NO 
GALEÃO - Cuidado com quem for voar de 
Londres para o Rio ou no sentido inverso. No 
último sábado, 06 de setembro, todos os passa-
geiros da British Airways, do voo BA248, tive-
ram a desagradável notícia, ao chegarem na es-
teira de bagagem em Heathrow: nenhuma das 
malas dos passageiros do Rio chegaram.

 Um funcionário da aérea informou que as 
malas não tinham sido embarcadas no Rio e 
tentaram culpar o Galeão.

  A decisão de transformar os passageiros ca-
riocas em “sem malas” foi da própria British Air-
ways. Como o avião vem de Buenos Aires e se-
gue para Londres, sendo o Rio uma escala, a 
aeronave deveria estar com problemas de balan-
ceamento, priorizando alguma carga argentina 
em direção a Inglaterra, ou seja, passou aqui com 
os seus porões caheios. O pior é querer culpar o 
nosso aeroporto ou ainda não avisar aos passa-
geiros que viajariam sem as malas. 

 No ano passado, um grupo de comissários 
da mesma empresa virou a noite na esbórnia no 
Rio, tiveram de cancelar o voo e tentaram sujar o 
nome da cidade, alegando terem sido assaltados.

PINGA-FOGO

Os que defendem a anistia como 
forma de pacifi cação do país omitem 
que a paz foi quebrada pelos que exer-
ciam o poder e, agora, tentam escapar 
de punições. Anistia não pode ser um 
prêmio aos que, munidos de faca, pão 
e queijo, tentaram monopolizar e eter-
nizar a feitura de sanduíches.

Ainda que movida principalmente 
pelo interesse dos militares de impedir 
que viessem a ser julgados e punidos 
pelos crimes cometidos na ditadura, a 
anistia de 1979 teve o papel de reinte-
grar à vida política e institucional bra-
sileiros que, por diferentes meios, atua-
ram na luta contra o autoritarismo.

Representavam os que, em 1964, 
haviam sido alijados do poder por gol-
pistas que, pela força, interromperam o 
processo democrático. Os articuladores 
e executores do golpe é que declararam 

a guerra, interromperam a vida institu-
cional, derrubaram um presidente legí-
timo, cassaram mandatos, prenderam, 
torturaram e mataram.

O golpe de 1964 não foi dado pela 
parcela da esquerda que exercia o po-
der, não houve ali o que anos depois 
seria conhecido como autogolpe. No 
caso — e especifi camente em relação 
aos integrantes desse grupo — é pos-
sível falar em pacifi cação em 1979, já 
que a medida recolocava na vida insti-
tucional pessoas que dela haviam sido 
expurgadas.

O interesse militar de livrar a cara 
de torturadores foi decisivo para que 
a anistia fosse concedida em 1979, no 
primeiro ano daquele que seria o último 
general-presidente, João Baptista Fi-
gueiredo. Era preciso aprovar a medida 
enquanto militares, graças a uma legis-

lação excepcional, ainda controlavam 
o processo político, podiam ditar boa 
parte das regras do  jogo.

Deixá-la para depois representaria 
um risco para os próprios fardados, que 
tentavam administrar uma abertura 
lenta, segura e gradual. Mesmo com seu 
caráter recíproco, que perdoou quem 
cometera o pecado original — o golpe 
em si —, a anistia foi um momento de 
descompressão, esvaziou as cadeias, de-
volveu direitos políticos.

Foi um momento em que poder 
ilegítimo anistiou aqueles que, pri-
meiro, foram vítimas da ilegalidade. 
A quebra da constitucionalidade e a 
instalação de uma ditadura represen-
taram o marco inaugural de um pro-
cesso que, anos depois, geraria formas 
diferentes de resistência e de combate, 
como a tentativa de implantação de 

guerrilhas inviáveis. Atos que leva-
ram a  assaltos a bancos, sequestros de 
aviões e de diplomatas (estes, voltados 
principalmente para a libertação de 
presos vítimas de tortura). 

A anistia de 1979 tinha, portanto, 
um aspecto reparador, o poder de fato 
admitia que era preciso acabar com 
a punição daquelas pessoas, já casti-
gadas pela interrupção do processo 
democrático, muitas delas, vítimas da 
tortura. Já a anistia que agora se busca 
é uma tentativa de perdoar os que, no 
exercício do poder, tentaram explodir 
o Estado Democrático de Direito.

Ou seja, há uma tentativa de anis-
tiar os que quiseram implantar um 
regime que, como qualquer outra di-
tadura, perseguiria seus adversários, 
inclusive, muitos dos que hoje pregam 
a concessão do benefício (ditaduras 

adoram punir alguns de seus aliados 
de primeira hora, a disputa de poder é 
implacável).

A história mostra que golpistas não 
perdoam sequer aqueles que os anis-
tiam. A campanha contra o Brasil — e 
não contra o atual governo — condu-
zida nos Estados Unidos mostra que 
eles não têm limites, nem buscam in-
teresses nacionais, são movidos apenas 
por seus próprios motivos particulares.

A punição aos que tentaram provo-
car o caos, incitaram militares e civis, 
que depredaram palácios e instituições 
é fundamental para garantir a paz. Eles 
sabiam o que estavam fazendo, o que 
queriam. Como qualquer outro crimi-
noso, precisam pagar pelo que fi zeram. 
Caso contrário, vão atacar mais uma 
vez, e não se sabe se o país resistirá a 
uma nova investida. 

Fernando Molica

Os réus é que quebraram a paz

Fotos Cláudio Magnavita

O anfi trião Pedro Grossi (d) com o homenageado, 
jornalista Paulo Cesar Oliveira (e), e Gilberto Ururahy

Homenagem ao 
jornalista Paulo 
Cesar Oliveira

Pedro Grossi e Lucinha abriram sua 
residência, na Gávea, na noite de segun-
da-feira, 8 de setembro, para uma home-
nagem ao jornalista mineiro Paulo Cesar 
Oliveira, o famoso PCO, nas vésperas 
do lançamento do seu livro, que aconte-
ceu nesta terça-feira na livraria Travessa, 
em Ipanema.

O jantar reuniu amigos na casa do 
casal na Gávea, Zona Sul do Rio e foi 
um encontro com muita conversa sobre 
bastidores da política. Quem ganhou 
aplausos foi o ex-governador e ex-minis-
tro Moreira Franco, que pouco a pouco 
retorna a agenda e a vida política plena-
mente recuperado. Na próxima semana 
ele estará já em agenda em Brasília.

Reprodução/Instagram @viniciuslummertz

O jantar reuniu amigos na casa do 
casal na Gávea, Zona Sul do Rio

O casal Clara Maria e Moreira Fran-
co, ex-governador e ex-ministro 

O casal Maria Inês Narciso e Paulo 
Cesar Oliveira durante o jantar

Durante o jantar, a anfi triã Lucinha 
com Cláudio Pereira

O homenageado Paulo Cesar Oliveira, 
ladeado por Zé Ronaldo (e) e Pedro Grossi (d)

Na ocasião, muita conversa 
sobre bastidores da política

Com articulação do empresário Vinícius Lummertz, Senior 
Fellow do Milken Institute (MI) e conselheiro do LIDE, 
autoridades e empresários do Brasil e dos Estados Unidos 
participaram de evento conjunto do MI e do LIDE na manhã 
desta terça-feira, 9 de setembro, em Washington DC, nos EUA. 
Na foto, o anfi trião Vinicius Lummertz com Michael Jensen, 
Conselheiro de Segurança Nacional do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, na sede do Milken Institute

A comitiva de empresários e autoridades que participaram do 
LIDE Brazil Development Forum foi recebida nesta terça-feira, 
9 de setembro, no Banco Interamericano de Desenvolvimento 
- BID, em Washington, pelo seu presidente Ilan Goldfajn. O 
BID foi criado em 1959, por Juscelino Kubitschek. Ilan é o 
primeiro presidente brasileiro na história do BID, onde está 
realizando um excepcional trabalho à frente deste importante 
órgão multilateral.

LIDE
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Moraes vota para condenar 
Bolsonaro por trama golpista
Entendimento inclui os outros sete integrantes do “Núcleo Crucial”

Por Karoline cavalcante

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), votou nesta 
terça-feira (9) pela condenação 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) e de outros sete ex-in-
tegrantes de seu governo por 
tentativa de golpe de Estado. 
O julgamento, em curso na Pri-
meira Turma da Corte, analisa 
a responsabilidade do chamado 
“Núcleo Crucial” da trama gol-
pista que tentou impedir a pos-
se do presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) após o 
resultado das eleições de 2022.

Moraes, relator da Ação Pe-
nal 2668, foi o primeiro a votar 
no julgamento, que deve se es-
tender até sexta-feira (12). Ele 
foi seguido por Flávio Dino, que 
corroborou seu entendimento 
com ressalvas. Os ministros Luiz 
Fux, Cármen Lúcia e Cristiano 
Zanin, presidente do colegiado, 
ainda apresentarão seus votos. A 
condenação se confirmará com 
o apoio da maioria simples dos 
magistrados.

Organização criminosa
Durante quase cinco horas 

de apresentação, acompanhada 
de mais de 60 slides, o ministro 
traçou um panorama detalhado 
de como o grupo teria agido, se-
gundo ele, de forma coordenada 
e hierarquizada, com o objetivo 
de impedir a alternância demo-
crática de poder no Brasil.

Na visão do relator, o ex-che-
fe do Executivo liderava uma 
organização criminosa armada, 
com auxílio de membros do alto 
escalão do governo e das Forças 
Armadas, e utilizou estruturas do 
Estado brasileiro para sustentar 
um projeto autoritário de ma-
nutenção de poder. “Jair Messias 
Bolsonaro foi fundamental para 
reunir indivíduos de extrema 
confiança do alto escalão do go-
verno que integravam o núcleo 
central da organização crimino-
sa”, entendeu o juiz.

Blocos
Moraes construiu seu voto 

em 13 blocos temáticos que 
demonstrariam o avanço pro-
gressivo de um plano golpista 
a partir de 2021. Ele desta-
cou como atos-chave: as lives 
realizadas pelo ex-presidente 
com ataques às urnas eletrôni-

cas, classificadas pelo ministro 
como “atos executórios”, e dis-
seminadas por milícias digitais. 
Mencionou também a reunião 
ministerial de julho de 2022, 
descoberta em um computador 
de Cid, tida por Moraes como 
confissão dos envolvidos.

Além disso, o ministro 
classificou o encontro com 
embaixadores como um “ato 
de entreguismo histórico”. Na 
ocasião, Bolsonaro teria ataca-
do a Justiça Eleitoral diante de 
diplomatas internacionais. Em 
relação às operações da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) no 
segundo turno de 2022, que 
teriam como objetivo dificultar 
a mobilização de eleitores no 
Nordeste, o magistrado asso-
ciou essas ações a um plano de 
desestabilização institucional.

No que diz respeito ao pla-
no “Punhal Verde e Amarelo”, 
impresso no Palácio do Planal-
to e levado ao Alvorada por um 
general, que previa inclusive o 
assassinato de autoridades e a 
neutralização da cúpula do Ju-
diciário. “Não se faz barquinho 
de papel com esse tipo de do-
cumento”, ironizou o ministro. 
O relator destacou ainda que 
Bolsonaro se manifestou publi-
camente contra uma eventual 
derrota eleitoral, reforçando 
sua disposição de não aceitar o 
resultado das urnas. Em uma 
live de 2021, o ex-presidente 
afirmou que “só sairia morto, 
preso ou com a vitória”. Segun-

do Moraes, não se tratavam de 
bravatas, mas de declarações 
alinhadas a um plano em curso.

Ramagem
Um dos momentos mais 

incisivos da apresentação foi a 
leitura de mensagens trocadas 
entre Bolsonaro e Alexandre 
Ramagem, então diretor da 
Abin e hoje deputado federal 
(PL-RJ). Em uma dessas men-
sagens, Ramagem afirma que 
“a urna já se encontra em total 
descrédito perante a popula-
ção” e sugere que essa narrativa 
deveria ser “massificada”. Para 
Moraes, o conteúdo das men-
sagens evidencia não apenas a 
tentativa de corroer a confiança 
no processo democrático, mas 
também a existência de um pla-
no executado com coordenação 
e intencionalidade.

“Isso não é uma conversa 
entre delinquentes do PCC [a 
organização criminosa Primei-
ro Comando da Capital]. Isso é 
um diretor da Abin falando com 
o presidente da República”, disse 
o magistrado, ao ler em plenário 
os trechos que, segundo ele, de-
monstram o uso da inteligência 
estatal como ferramenta de ata-
que à ordem constitucional.

Para o ministro, os ataques 
de 8 de janeiro de 2023 às sedes 
dos Três Poderes foram o ápice 
de uma escalada de ações golpis-
tas iniciada ainda em 2021. Ele 
relacionou os acampamentos 
em frente aos quartéis-generais, 

a disseminação de fake news e os 
atos violentos durante a diplo-
mação do presidente Lula como 
parte de um mesmo plano. “O 
Brasil demorou para atingir sua 
democracia. Tivemos 20 anos 
de ditadura, de tortura, de des-
respeito aos Poderes Judiciário e 
Legislativo. As pessoas desapa-
reciam, as pessoas eram mortas. 
Não é possível banalizar esse re-
torno a esses momentos obscu-
ros da história”, ressaltou.

Atentado
Durante a leitura do parecer, 

uma fumaça escura invadiu o céu 
da Esplanada dos Ministérios de-
vido a um incêndio que atingiu 
mais de 20 banheiros químicos 
nas proximidades do Teatro Na-
cional. Segundo informações da 
Polícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF), o fogo foi contido ra-
pidamente pelo Corpo de Bom-
beiros Militar do Distrito Federal 
(CBMDF) e o suspeito do crime 
— uma pessoa em situação de rua 
de 22 anos — foi detido e levado 
para depor na 5ª Delegacia de Po-
lícia, na Asa Norte. Ainda não há 
informações sobre os principais 
elementos motivadores da ação.

“É importante destacar que 
no momento da abordagem, o 
suspeito carregava uma mochi-
la e além de itens pessoais, havia 
uma lâmina e também um spray 
com gás butano inflamável”, 
declarou a subcomandante do 
6º Batalhão da Polícia Militar, 
Major Talita, em coletiva.

Foto: Gustavo Moreno/STF

Para Moraes, Bolsonaro teria utilizado estruturas do Estado para manutenção de poder

Flávio critica condução de Moraes 
em julgamento contra Bolsonaro
Por Gabriela Gallo

No mesmo dia do retorno 
do julgamento no Supremo 
Tribunal Federal (STF) que 
pode condenar o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), fi-
lho mais velho do ex-presidente 
da República, acusou o minis-
tro-relator do plano de tenta-
tiva de golpe o STF, Alexandre 
de Moraes de realizar “um voto 
político”.

“[O ministro Moraes] fala 
com tanta raiva. Parecia o líder 
do governo do PT no Supremo, 
proferindo palavras sem emba-
samento jurídico, sem vincula-
ção com absolutamente nenhu-
ma prova, como quem está ali 
praticando uma vingança, por-
que, na cabeça dele, parece que 
Jair Bolsonaro queria matá-lo”, 
afirmou Flávio Bolsonaro em 
coletiva de imprensa no Senado 
nesta terça-feira.

A oposição convocou a 
coletiva de imprensa para co-

mentar sobre as informações 
apresentadas pelo ex-assessor 
Especial de Enfrentamento 
à Desinformação no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
Eduardo Tagliaferro, duran-
te a reunião da Comissão de 
Segurança Pública (CSP) no 
Senado. Tagliaferro, que traba-
lhou no TSE na mesma época 
que Moraes presidia o tribunal, 

apresentou documentos e rela-
tórios que apontam supostas 
irregularidades na condução 
de investigações envolvendo 
empresários bolsonaristas em 
2022. Ele acusa Moraes de 
adulterar datas de documentos 
técnicos que foram usados para 
justificar operações de busca e 
apreensão contra empresários.

Diante das informações 

do ex-assessor de Moraes, Flá-
vio Bolsonaro alegou que tem 
provas que sustentem justifi-
car uma suposta “manipulação 
processual” vinda de Moraes.

Anistia
Com o desenrolar da vota-

ção dos ministros da Primeira 
Turma do Supremo, se intensi-
ficam cada vez mais as cobran-
ças e pressões de parlamentares 
da oposição que buscam a vota-
ção do projeto de lei que con-
cede anistia aos envolvidos nos 
atos antidemocráticos contra as 
sedes dos Três Poderes em 8 de 
janeiro de 2023, em Brasília.

Contudo, o presidente da 
Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), in-
formou para a imprensa nesta 
terça-feira após a instalação da 
comissão especial que analisará 
a Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) da Segurança 
Pública que ainda não há pre-
visão “nem de pauta, nem de 
relator” para a anistia.

Carlos Moura/Agência Senado

Flávio Bolsonaro acusa Moraes conduzir voto “com raiva”

CORREIO POLÍTICO

Comissão sobre PEC da 
Segurança começa trabalhos

Falta só um voto para a 
condenação de Bolsonaro

Torta de climão Dino humorado

O texto

Comissão

Mudanças

Desafios

Nesta terça-feira (9), foi ofi-
cialmente instalada a co-
missão especial da Câmara 
dos Deputados que discu-
tirá a Proposta de Emenda 
à Constituição que deter-
mina a criação do Sistema 
Único de Segurança Públi-
ca (PEC 18/2025).

O presidente da comis-
são é o deputado Aluisio 
Mendes (Republicanos-MA) 
e o relator da proposta é o 

deputado Mendonça Filho 
(União Brasil-PE).

“Queremos envolver a 
participação da União, ga-
rantindo mais recurso, e que 
as polícias ligadas ao gover-
no federal também possam 
ajudar. Temos um grande 
pacto em favor da seguran-
ça pública ao dar prioridade 
ao cidadão”, disse o presi-
dente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB).

O ministro Luiz Fux inicia 
com seu voto a sessão 
desta quarta-feira, 10, na 
1ª Turma do Supremo Tri-
bunal Federal já sabendo 
da condenação do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro.

Afinal, o presidente da 
Turma, Cristano Zanin, 
é voto certo contra Bol-
sonaro e os demais sete 
reús. Não só por ter sido 
advogado de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), mas por 
tudo que tem conversado 

com amigos. Ele é o últi-
mo a votar. Quem vota 
logo após Fux é a ministra 
Cármen Lúcia, também 
voto certo contra os réus.

Chegou-se a especular 
que Fux pediria vista do 
processo, no que seus co-
legas já não acreditam. O 
máximo que Fux poderá 
fazer é diminuir a média 
das penas, com propos-
tas de tamanho mínimo. 
Ontem, ele estava visivel-
mente mau humorado.

O mau humor de Luiz Fux 
na sessão desta terça-fei-
ra provocou o momento 
de maior tensão no julga-
mento do “núcleo crucial” 
da tentativa de golpe de 
Estado.Foi quando Fux 
interrompeu Alexandre 
de Moraes para avisar que 
não o seguiria na votação 
das preliminares.

Como sempre, o ministro 
Flávio Dino apresentou-
-se como o bem-humo-
rado das sessões. Até ao 
dar alfinetadas.Foi o que 
ocorreu quando Luiz Fux 
reclamou de ter apartea-
do Alexandre de Moraes 
e avisou que não aceitaria 
interrupções.”Pode dor-
mir em paz”, disse Dino.

A PEC da Segurança visa 
desburocratizar e aumen-
tar a eficiência do trabalho 
das forças de segurança 
e demais autoridades de 
combate de organizações 
criminosas, aproximando 
os entes federativos com 
o governo federal. O texto 
ainda enfrenta resistência 
de governadores.

Instalada após a Comis-
são de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara 
aprovar a PEC em julho, a 
comissão especial terá até 
40 sessões para discutir 
a medida. Nesse tempo, 
serão realizados debates 
e audiências para discutir 
a efetividade da proposta 
oriunda do Executivo. 

A PEC amplia a atuação da 
Polícia Rodoviária Federal, 
que passará a ser Polícia 
Viária Federal (atuará em 
rodovias, hidrovias e fer-
rovias). Também amplia a 
atuação da PF, permitindo 
aos agentes investigar milí-
cias e crimes ambientais. A 
PF só tem autorização me-
diante decisão judicial.

O relator destacou que o 
maior desafio será construir 
um texto que amplie a in-
tegração entre União, esta-
dos e municípios. “A gente 
tem que ampliar o debate 
junto com especialistas, 
gestores e principalmente 
operadores de segurança 
pública estadual e federal”, 
disse Mendonça.

Renato Araújo/Câmara dos Deputados

Ton Molina/STF

Começam sessões de comissão especial sobre a PEC

Sessão de quarta se inicia com voto de Luiz Fux
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Por Karoline cavalcante

Na tarde desta terça-feira (9), 
o ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
proferiu seu voto na Ação Penal 
(AP) 2668, julgando os réus acu-
sados de tentar frustrar a posse do 
governo eleito em 2022, através 
de uma tentativa de golpe de Es-
tado. Dino seguiu a linha do voto 
do relator, ministro Alexandre 
de Moraes, pela condenação dos 
réus, mas com algumas ressalvas.

O entendimento do relator 
é de que os acusados devem ser 
responsabilizados pelos crimes de 
organização criminosa armada, 
tentativa de abolição violenta do 
Estado de Direito, golpe de Esta-
do, dano qualificado e deteriora-
ção de patrimônio tombado. No 
entanto, Dino fez diferenciações 
importantes quanto à futura de-
cisão sobre a dosimetria da pena, 
sugerindo uma possível redução 
para alguns dos réus. O julga-
mento ainda depende das mani-
festações dos ministros Luiz Fux, 
Cármen Lúcia e Cristiano Zanin.

Trama golpista
Em seu voto, o magistrado 

destacou a gravidade da trama 
golpista, que envolveu figuras 
de destaque do governo do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
além de militares e membros das 
forças de segurança. Para Dino, 
os atos cometidos não podem ser 
considerados “meros atos prepa-
ratórios” ou simples cogitações. 
Ao contrário, ele acredita que 
houve uma efetiva execução dos 
crimes, com o início material da 
tentativa de golpe, e destacou 
a presença de violência e grave 
ameaça durante os eventos.

Ele mencionou, por exemplo, 
a invasão violenta na Esplanada 
dos Ministérios e na Praça dos 
Três Poderes no dia 8 de janeiro 

de 2023, o rompimento de bar-
reiras policiais, os acampamentos 
em frente aos quartéis-generais e a 
ameaça explícita de desobediência 
às ordens judiciais. No entanto, 
ele também ponderou sobre o 
grau de envolvimento de cada réu 
na tentativa de desestabilização do 
governo eleito.

Envolvimento
Para Bolsonaro e o ex-minis-

tro da Casa Civil, general Walter 
Braga Netto, o ministro apontou 
uma participação de liderança, 
classificando-os como figuras-
-chave na coordenação das ações 
que visavam à violação do Estado 
democrático de direito. Dino 
afirmou que, em relação a esses 
dois, “não há dúvida de que o 
papel deles foi bastante alto”, su-
gerindo que suas penas devem 
refletir essa condição.

Por outro lado, em relação ao 
ex-diretor da Agência Brasileira 
de Inteligência (Abin), Alexandre 
Ramagem, e aos generais Augusto 
Heleno e Paulo Sérgio Nogueira, 
o ministro reconheceu uma par-
ticipação de menor importância. 
Segundo Dino, as condutas destes 

réus se limitaram em grande par-
te ao início da trama e, em alguns 
casos, não foram citadas com a 
mesma frequência na denúncia. 
“Em relação a Ramagem, Hele-
no e Paulo Sérgio, há uma menor 
participação nesta empreitada cri-
minosa”, afirmou, indicando que, 
em seu julgamento, essas penas 
poderiam ser atenuadas.

Caso outro ministro corro-
bore com o entendimento de 
Dino ou defenda a absolvição, 
Heleno deve recorrer ao plená-
rio do STF. Segundo o advoga-
do do representado,  Matheus 
Milanez, a expectativa ideal da 
defesa seria por um placar de 
três a dois a seu favor. No en-
tanto, reconheceu a dificuldade 
de prever os votos restantes. “É 
difícil ter uma noção sobre o po-
sicionamento do ministro Fux 
e do ministro Zanin, mas, pelo 
que recebemos até o momento, 
acreditamos que a ministra Cár-
men Lúcia tende a votar com o 
relator”, disse o Milanez à im-
prensa ao final da sessão.

Flávio Dino também reforçou 
que os crimes imputados aos réus 
não são passíveis de anistia, citan-

do precedentes do STF que já de-
clararam que atos golpistas dessa 
natureza não podem ser perdoa-
dos. Além disso, Dino destacou 
que as ameaças externas — como 
as feitas por governos estrangeiros 
— não devem influenciar o julga-
mento. “Não há no voto que vou 
proferir nenhum tipo de recado, 
mensagem, nada desse tipo. Há o 
exame estrito daquilo que está nos 
autos”, afirmou o ministro, enfati-
zando que o julgamento deve se 
basear exclusivamente nas provas 
e fatos presentes no processo.

Delação
O ministro Flávio Dino 

também se manifestou sobre a 
delação premiada do ex-ajudan-
te de ordens da Presidência, te-
nente-coronel Mauro Cid. Dino 
destacou que, ao analisar os de-
poimentos, não encontrou con-
tradições substanciais entre as 
declarações prestadas por Cid e 
outros envolvidos, como se uma 
delação desmentisse a outra. “Li 
detalhadamente e não houve 
delações divergentes, como se 
uma negasse a outra”, afirmou o 
ministro, destacando que, em-
bora as provas orais apresentem 
limites, a concordância entre os 
relatos foi suficiente para emba-
sar sua análise.

Dino ainda observou que, 
em relação a um dos pontos con-
troversos — a localização onde 
o ex-ministro Braga Netto teria 
entregado o dinheiro a Mauro 
Cid — as pequenas variações nos 
depoimentos não comprometem 
a credibilidade das declarações. 
“Os três locais mencionados são 
próximos e contínuos, o que é 
razoável quando se considera as 
limitações da memória huma-
na”, explicou. Para o ministro, 
essas pequenas discrepâncias são 
compreensíveis e não invalidam 
o conjunto de provas.

No STF, Dino acompanha 
Moraes com ressalvas
O ministro apresentou ressalvas sobre o envolvimento dos réus

Luiz Silveira/STF

Dino destacou a gravidade da trama, que envolveu 

figuras do governo Bolsonaro

Por Gabriela Gallo

O Congresso Nacional 
promulgou, nesta terça-feira 
(9), a Emenda Constitucional 
(EC) nº 136/2025, referente à 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) nº 66/2023, que 
institui um limite para o paga-
mento de precatórios pelos Es-
tados, Municípios e o Distrito 
Federal, retirando os precató-
rios federais do limite de despe-
sas primárias do poder Executi-
vo a partir de 2026. A emenda 
ainda estipula novo prazo de 
parcelamento especial de débi-
tos com seus regimes próprios 
de previdência social e com o 
Regime Geral de Previdência 
Social (RGPS).

Precatórios são dívidas – se-
jam da União, dos estados e do 
Distrito Federal – que precisam 
ser pagas pela administração 
pública por conta de decisões 
judiciais.

De acordo com o presiden-
te do Senado Federal, Davi Al-
columbre (União Brasil-AP), 
a medida é uma solução para 
o pagamento dos precatórios 
que, segundo o senador, são 
“um dos problemas mais com-
plexos e antigos da República”.

“O problema, para todos os 
entes, é a falta de reservas orça-
mentárias para o pagamento 
destas despesas, que geralmente 
são imprevisíveis. Por conta dis-
so, os pagamentos são adiados, o 
que acaba aumentando o tama-
nho desse tipo de dívida devido 
aos juros elevados”, afirmou.

Embora retire os precató-
rios das despesas primárias em 
2026, o texto acrescenta, a cada 
ano, a partir de 2027, 10% do 
estoque de precatórios dentro 
das metas fiscais previstas pela 
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO).

Mudanças
Ao Correio da Manhã, o 

Professor de Direito Penal do 
Ibmec Brasília Tedney Morei-
ra reiterou que “a PEC refi-
nancia dívidas previdenciárias 
dos Estados e municípios com 
a União, assim como retira 
os precatórios do limite de 
despesas primárias da União, 

desde 2026, estabelecendo 
um limite para o pagamento 
daquelas dívidas”.

“O impacto principal é o de 
contribuir para que o Governo 
Federal cumpra a meta fiscal 
(tendo em vista que retira parte 
dos gastos do teto de despesas), 
além de, na prática, possibilitar 
aos Estados e municípios que 
paguem dívidas judiciais em 
um prazo mais longo, com par-
celas menores”, afirmou o advo-
gado para reportagem.

A previsão é que essa aju-
da para o governo a cumprir a 
meta fiscal do próximo ano, que 
é de R$ 34 bilhões ou 0,25% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 

projetado de 2026. O total de 
precatórios inscritos para 2026 
é de R$ 70 bilhões.

A Emenda Constitucional 
136 limita o pagamento de 
precatórios de acordo com o 
estoque em atraso. Caso o va-
lor em atraso for de até 15% da 
receita corrente líquida (RCL) 
do ano anterior, o pagamento 
anual será de 1% dessa receita. 
Se o estoque ultrapassar 85% da 
RCL, o limite de gastos subirá 
gradualmente até 5%.

Quando houver atraso 
no pagamento, as regras fi-
cam suspensas. O Tribunal de 
Justiça poderá determinar o 
sequestro de contas. O ente 
federativo não poderá receber 
transferências voluntárias, e 
o prefeito ou governador res-
ponderá por improbidade fis-
cal e administrativa.

A emenda ainda abre es-
paço no Orçamento para o 
aumento de R$ 12 bilhões nas 
despesas com licença-materni-
dade, em razão de uma decisão 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Em 2024, a Corte 
julgou como inconstitucional 
a exigência de carência míni-
ma de dez contribuições ao 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) para que traba-
lhadoras autônomas e segura-
das especiais possam receber 
o salário-maternidade. A par-
tir de agora, com apenas uma 
contribuição, elas poderão ter 
acesso ao benefício, seguindo 
o mesmo critério das trabalha-
doras formais.

congresso promulga PEc com 
novas regras para precatórios

Jonas Pereira/Agência Senado

Emenda foi promulgada em sessão conjunta do Congresso

CORREIO BASTIDORES

Dino ficou com a tarefa de 
detonar anistia 

De olho em Fux, Moares 
enfatizou ataques à Justiça

Hierarquia O poder

Alívio

Ironia

Confiança

A decisão

Se a Moraes coube a tare-

fa de despertar instintos 

corporativos em Fux, o pa-

pel de Dino foi o de tentar 

esvaziar a discussão da 

anistia.

Ele usou boa parte do 

seu voto para declarar que 

os próprios ministros do 

STF consideram inconsti-

tucional a concessão de 

anistia para crimes rela-

cionados à abolição da 

democracia e do Estado 

de Direito.

Dino assumiu a tarefa 

de detonar a anistia por 

um motivo simples: é o 

único integrante da corte a 

ter experiência na política 

partidária.

Como ex-governador e 

ex-senador, teria, portanto, 

maior legitimidade para 

esvaziar uma proposta que 

hoje divide o Legislativo.

Além de buscar a conde-

nação dos acusados de 

integrarem o  núcleo cru-

cial da tentativa de gol-

pe, o ministro Alexandre 

de Moraes usou seu voto 

para defender o Poder Ju-

diciário.

Até para tentar ameni-

zar algumas das prováveis 

divergências com Luiz Fux, 

Moraes frisou diversas ve-

zes os casos em que réus 

desrespeitaram a Justiça, 

em particular, o Supremo 

Tribunal Federal.

O mote da defesa do 

Judiciário foi usado pelo 

relator até para a defesa 

de sua posição sobre um 

dos temas polêmicos do 

julgamento: a eventual 

sobreposição dos crimes 

de abolição violenta do 

Estado de Direito e de 

golpe de Estado. 

Para Fux, seria redun-

dante condenar pelos 

dois crimes — o de Golpe 

absorveria o outro.

Haveria aí a mesma lógi-

ca aplicada nos casos em 

que o homicídio consu-

mado absorve a tentativa 

de cometimento do mes-

mo crime. O réu é julgado 

apenas pelo fato mais gra-

ve. Moares, assim como 

Flávio Dino, sustenta que 

não — e usou o caso do 

Judiciário como exemplo.

Ressaltou que a busca de 

abolição do Estado de Di-

reito ocorreu com a tenta-

tiva de eliminar a atuação 

da Justiça Eleitoral em 

2022, o que se encaixaria 

no artigo que pune a obs-

trução de poder constitu-

cional. Já a tentativa de 

golpe ocorreu para impe-

dir  a posse de Lula.

O Planalto reagiu bem ao 

depoimento do ex-minis-

tro Carlos Lupi na CPMI 

do INSS. Um governista 

brinca: diz que, no palá-

cio, deu pra ouvir um da-

queles gritos de alívio de 

torcidas quando o pede-

tista negou ter alertado 

o presidente Lula para as 

fraudes. 

A declaração prévia de 

inconstitucionalidade de 

eventual concessão de 

anistia a golpistas repre-

senta uma outra ironia 

em relação a Jair Bolsona-

ro. A jurisprudência sobre 

o tema resulta do julga-

mento do idulto que ele 

concedera ao então de-

putado Daniel Silveira.

O governo, porém, já es-

perava que Lupi, apesar 

de ter sido obrigado a pe-

dir demissão do ministé-

rio, evitaria jogar pesado. 

Qualquer crítica a Lula 

seria também uma for-

ma de autoincriminação. 

Governistas também pro-

meteram que sairiam em 

sua defesa.

Ou seja: se Bolsonaro não 

tivesse indultado Silveira 

— medida que seria anu-

lada pelo STF —, a corte 

não teria firmado uma 
posição aplicável à anis-

tia. Os crimes de abolição 

do Estado de Direito e de 

golpe de Estado entraram 

no Código Penal durante 

o mandato do hoje réu.

Luiz Silveira/STF

Rosinei Coutinho/STF

Ministro descartou possibilidade de perdão

Alexandre de Moraes frisou ataques ao STF

POR FERNANDO MOLICA
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Franchising brasileiro cresce 
14,2% no 2º trimestre

Exportações de veículos 
automotores subiram 49,3% 

CORREIO ECONÔMICO

Emplacamento Elétricos

Limpeza

Higienização

Negócios

Automotivo

O setor de franquias apre-

sentou ritmo acelerado 

de expansão no segundo 

trimestre de 2025, com 

faturamento de R$ 69,9 

bilhões, alta de 14,2% ante 

igual período do ano an-

terior, segundo dados da 

Associação Brasileira de 

Franchising (ABF). Entre 

os segmentos, o de Lim-

peza e Conservação se 

destacou com crescimen-

to 15,4%. Segundo Lucien 

Newton, vice-presidente 

da vertical de Consultoria 

do Ecossistema 300 Fran-

chising, o crescimento do 

setor reflete uma combi-
nação de fatores estraté-

gicos que tornam o mo-

delo ainda mais atrativo 

para os empreendedores. 

O destaque se dá por con-

ta da oferta de serviços 

essenciais.

Balanço da Associação 

Nacional dos Fabricantes 

de Veículos Automotores 

(Anfavea) mostra que que 

o Brasil exportou 57,1 mil 

unidades em agosto deste 

ano. O volume representa 

uma alta de 19,3% sobre 

julho e de 49,3% sobre 

igual mês do ano passado. 

O acumulado de janeiro 

a agosto somou 313,3 mil 

unidades, 12,1% acima das 

exportações nos primeiros 

oito meses de 2024.

“O crescimento da 

nossa produção nos úl-

timos meses decorre da 

maior presença de nossas 

associadas no mercado 

externo”, disse o presiden-

te da Anfavea, Igor Calvet.

Em agosto, as fábricas 

brasileiras produziram 247 

mil autoveículos, o que 

significa um aumento de 
3% em relação ao mês 

anterior e uma queda de 

4,8% ante agosto do ano 

passado.

O total de emplacamen-

tos foi de 225,4 mil veícu-

los. O acumulado de em-

placamentos deste ano é 

1,668 milhão de autoveícu-

los, 2,8% a mais do que nos 

primeiros oito meses de 

2024. As vendas de mode-

los nacionais no varejo caí-

ram 9,3% no ano, ante alta 

de 17,3% dos importados.

Houve crescimento dos 

emplacamentos de mo-

delos eletrificados nacio-

nais: eles representaram 

25% das vendas totais de 

híbridos e elétricos no 

ano. Entre todos os seg-

mentos o que mais sofre 

os efeitos dos juros altos 

e da inadimplência é o de 

caminhões, que caiu 1%. 

No mesmo cenário de 

expansão do setor está a 

Ecoville, maior franquia de 

produtos de limpeza do 

Brasil. Com mais de 300 

operações ativas, a marca 

se consolida como centro 

de soluções de limpeza, 

oferecendo ao mercado 

um portfólio superior a 2 

mil itens.

Um dos serviços que re-

força os números positi-

vos do segmento é o de 

higienização especiali-

zada. Referência no seg-

mento e uma das maiores 

redes de limpeza e blin-

dagem de estofados do 

país, a CleanNew prevê 

faturamento de R$ 45 mi-

lhões para este ano.

Ingressar em uma fran-

quia de limpeza pode ser 

um caminho para investir 

num segmento em as-

censão. Por ser um setor 

versátil, que atende desde 

pessoas físicas a empre-

sas e condomínios, quem 

escolhe essa área pode 

encontrar uma franquia 

que caiba no bolso.

Redes com foco no se-

tor automotivo, como a 

microfranquia KoalaCar, 

que faz limpeza a seco 

de veículos com baixo 

custo, rápido retorno e 

consciência ambiental, 

também se destacam no 

setor por reduzir o con-

sumo de até 300 litros de 

água em cada lavagem.

Divulgação

Tom Fisk/ Pexels

Franquias do setor de limpeza está em expansão

Vendas de veículos ao exterior teve alta em agosto

Desde 2023, 14,1 milhões de 
pessoas saíram da pobreza
Famílias com ganhos mensais de até R$ 218 por pessoa caiu 25%

Por martha imenes

A integração de dados do 
Cadastro Único (CadÚnico) 
com o Cadastro Nacional de 
Informações Sociais (CNIS) 
faz uma nova radiografia da 
população vulnerável no Brasil: 
o número de famílias em situa-
ção de pobreza caiu 25% nos 
últimos dois anos. Em maio de 
2023, eram 26,1 milhões de do-
micílios nesta situação, e 19,56 
milhões em julho de 2025. Isso 
significa que 6,55 milhões de 
famílias aumentaram o pata-
mar de renda no Brasil acima 
de R$ 218 mensais por pessoa, 
no período. Se considerado o 
número de indivíduos, 14,17 
milhões de pessoas melhora-
ram de vida.

Com o novo sistema, im-
plantado em março de 2025, 
os dados do CNIS entraram no 
processo de inclusão e atualiza-
ção cadastral no momento da 
inscrição no CadÚnico. Além 
disso, permite uma rotina men-
sal de atualização das informa-
ções de forma automática.

Com isso, o Ministério do 
Desenvolvimento e Assistên-

cia Social, Família e Combate 
à Fome passou a integrar ao 
CadÚnico a renda formal de 
trabalho e de benefícios previ-
denciários e assistenciais.

Desde 2023, o MDS inte-
grou e atualizou as informações 
de renda de 33 milhões de pes-
soas diretamente no sistema do 
Cadastro Único.

Na primeira ação, 15% das 

famílias em situação de pobreza 
passaram para a faixa de baixa 
renda ou acima de meio salário 
mínimo, e 29% das de baixa 
renda migraram para acima de 
meio salário mínimo.

As famílias podem con-
sultar as alterações que foram 
realizadas no cadastro por meio 
do aplicativo do Cadastro Úni-
co ou durante o atendimento 

prestado pela gestão municipal. 
As integrações do CadÚnico a 
outros registros administrati-
vos não dispensam que a famí-
lia realize a atualização a cada 
24 meses.

Com o novo sistema, a inte-
gração de dados do CNIS ocor-
re já no processo de inclusão e 
atualização cadastral, que tem 
rotina mensal de atualização.

Valter Campanato/Agência Brasil

Anúncio foi feito pelo ministro do Desenvolvimento e Assistência Social, Wellington Dias

O volume de dinheiro es-
quecido em instituições finan-
ceiras atingiu R$ 10,69 bilhões 
em julho, segundo dados do 
Banco Central (BC). De acor-
do com a autoridade mone-
tária, mais de 48 milhões de 
pessoas físicas e 4,6 milhões de 
empresas ainda podem resgatar 
os recursos, incluindo saldos 
de contas encerradas, sobras de 
consórcios e valores cobrados 
indevidamente.

Desse montante, R$ 8,08 
bilhões pertencem a pessoas 
físicas e R$ 2,61 bilhões a pes-
soas jurídicas. Desde 2022, 
com a criação do programa 
Sistema de Valores a Receber 
(SVR), já foram devolvidos 
R$ 11,3 bilhões para 29,3 mi-
lhões de cidadãos e quase três 
milhões de empresas.

Segundo o BC, a maior par-
te dos beneficiários tem quan-
tias pequenas a receber: 64% 
têm entre R$ 0,01 e R$ 10; 24% 
entre R$ 10 e R$ 100; 10% en-

tre R$ 100 e R$ 1 mil. Apenas 
1,8% ultrapassa R$ 1 mil.

O SVR foi criado para de-
volver recursos esquecidos em 
contas bancárias encerradas, 
tarifas cobradas indevidamen-
te, cotas de consórcio não res-
gatadas, valores de cooperativas 
de crédito, entre outros. Muitos 

beneficiários nem lembravam 
que tinha direito ao dinheiro.

Resgate

Desde junho, o BC oferece 
a opção de resgate automático 
para pessoas físicas que tenham 
uma chave Pix vinculada ao 
CPF. Com essa função ativada, 

o depósito é feito diretamente 
na conta do cidadão, sem ne-
cessidade de novas consultas ou 
solicitações.

Na primeira semana de fun-
cionamento, mais de 169 mil 
pessoas habilitaram a funcio-
nalidade. A adesão é opcional e 
não está disponível para empre-
sas ou para chaves com CNPJ.

Como consultar

Para saber se tem valores es-
quecidos, o cidadão deve aces-
sar o site oficial do BC (www.
bcb.gov.br/meubc/valores-a-
-receber) e informar CPF e 
data de nascimento. Caso haja 
saldo, é preciso fazer login com 
conta Gov.br nível prata ou 
ouro e ativar a verificação em 
duas etapas.

Quem optar pelo depósi-
to automático deve vincular 
a conta por meio da chave Pix 
CPF. Já no caso de empresas e 
contas conjuntas, a solicitação 
permanece manual.

Dinheiro esquecido chega a R$ 10,6 bi
Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Dinheiro esquecido no banco pode ser resgatado via Pix

Trabalho vai fiscalizar 800 empresas

Aumento na fiscalização do cadastro

Em setembro, os auditores-
-fiscais do Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE) visita-
rão 810 empresas com 100 ou 
mais empregados para verificar 
a publicação do 3º Relatório de 
Transparência Salarial e Crité-
rios Remuneratórios em site, 
rede social ou outro canal de 
ampla divulgação, conforme 
determina a Lei de Igualdade 
Salarial. Nos últimos meses, 
já foram inspecionadas 217 
empresas, das quais 90 foram 

autuadas por não cumprirem a 
obrigação de disponibilizar o 
relatório em local visível.

“Essas multas ainda estão 
em fase de recurso pelas empre-
sas”, explica a coordenadora-ge-
ral de Fiscalização e Promoção 
do Trabalho Decente do MTE, 
Dercylete Lisboa Loureiro. A 
lei, que tem como objetivo dar 
visibilidade às desigualdades 
salariais entre mulheres e ho-
mens na mesma função, prevê 
multa administrativa de até 

3% da folha de pagamento do 
empregador, limitada a 100 sa-
lários mínimos.

Entre 20 e 30 de setembro, 
o MTE disponibilizará no site 
Emprega Brasil o 4º Relatório, 
que deverá ser baixado e divul-
gado pelas empresas em sites, 
redes sociais ou canais equiva-
lentes. Levantamento anterior, 
publicado em março, revelou 
que, em média, as mulheres re-
cebiam 20,9% a menos que os 
homens nos 53.014 estabeleci-

mentos com 100 ou mais em-
pregados no país. “Ainda não 
podemos falar em redução das 
desigualdades, mas já observa-
mos avanços, como o aumento 
da participação feminina no 
mercado de trabalho”, destaca 
Paula Montagner, subsecretá-
ria de Estatísticas e Estudos do 
Trabalho do ministério.

O MTE e o Ministério das 
Mulheres lançaram uma car-
tilha que funciona como guia 
para negociação coletiva.

O aumento da fiscalização, 
com a exigência de entrevista 
domiciliar para o ingresso de 
famílias unipessoais no Bol-
sa Família e no Benefício de 
Prestação Continuada (BPC) 
– com exceção de indígenas, 
quilombolas e população em 
situação de rua – mostra que 
de janeiro a julho de 2025, a 
proporção nacional de inclusão 
e atualização do CadÚnico sal-
tou de 11,5% para 40,2%. 

As famílias são identifi-

cadas no Cadastro Único em 
três grupos de renda mensal 
por pessoa: em situação de 
pobreza (até R$ 218); em si-
tuação de baixa renda (entre 
R$ 218,01 e meio salário mí-
nimo); e com renda acima de 
meio salário mínimo.

A renda familiar mensal por 
pessoa é calculada dividindo a 
renda mensal total da família 
(soma das rendas individuais) 
pelo número de pessoas que 
compõem a família. A renda 

individual considera o menor 
valor entre a renda de trabalho 
do último mês e a média do va-
lor recebido pelo trabalho nos 
últimos 12 meses, somada a ou-
tras rendas (como BPC, apo-
sentadoria, pensão alimentícia 
e doações).

O Programa de Fortaleci-
mento Emergencial do Atendi-
mento do Cadastro Único no 
Sistema Único de Assistência 
Social (Procad/Suas), instituí-
do em 2023, tem como objetivo 

qualificar o Cadastro Único e 
aprimorar a gestão da informa-
ção, promovendo maior efe-
tividade na identificação e no 
acompanhamento de famílias 
vulnerabilizadas.

A iniciativa é voltada à atua-
lização e/ou inclusão de cadas-
tros em domicílio, com foco em 
famílias unipessoais, bem como 
na busca ativa de Grupos Popu-
lacionais Tradicionais e Específi-
cos (GPTE), pessoas idosas, em 
situação de rua, entre outros.

POR MARTHA IMENES
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Clássico I

SAF do Flu I SAF do Flu II

Clássico II

NINHO

A 6ª Câmara 

de Direito Priva-

do do Tribunal 

de Justiça do Rio 

de Janeiro (TJRJ) 

negou, por una-

nimidade, recur-

so do Flamengo 

para incluir a 

empresa NHJ do 

Brasil no proces-

so que trata das 

indenizações às vítimas 

do incêndio no Ninho 

do Urubu, que causou a 

morte de dez jovens do 

time de base em 2019. O 

Flamengo alegava que a 

empresa, fornecedora dos 

contêineres usados como 

alojamento dos atletas e 

que pegaram fogo, seria 

a verdadeira responsável 

pelo acidente, alegando 

que os contêineres não 

atendiam às normas de 

segurança.

O pedido já havia sido 

negado pela 1ª Vara Cível 

da Barra da Tijuca, mas o 

clube recorreu ao TJRJ. A 

relatora do caso mante-

ve a decisão da primeira 

instância. O Flamengo 

permanece como único 

responsável no processo 

movido pelo Ministério 

Público do Rio de Janeiro 

(MPRJ) e pela Defensoria 

Pública do Estado. 

Por Douglas Corrêa 
(Agência Brasil)

O Clássico da Amizade, 

que decidirá um dos semi-

finalistas da Copa do Brasil 
nesta quinta-feira (11), terá 

o Estádio Nilton Santos lo-

tado. As torcidas de Bota-

fogo e Vasco esgotaram os 

ingressos em horas.

O Fluminense apresentou 

a proposta da venda da 

SAF para a Lazuli Partners 

e pela LZ Sports, um fundo 

de investimento composto 

por vários empresários. A 

proposta é de comprar 65% 

da SAF por R$ 500 milhões.

Os outros 35% seguiriam 

sob controle do Fluminen-

se Associativo. A expecta-

tiva é de uma geração de 

receita de R$ 6.9 bilhões na 

próxima década. O tema 

está sendo discutido pelo 

Conselho Deliberativo.

A expectativa é que seja o 

maior público do Botafo-

go no ano. Foi a primeira 

vez em 2025 que a torcida 

esgotou a carga de ingres-

sos. Já o Vasco está relem-

brando as vitórias sobre o 

rival nas redes sociais.

Flamengo

Justiça responsabiliza o Flamengo

CORREIO NO MUNDO

Rússia I

França Portugal

Rússia II

NEPAL

Ao menos 22 

pessoas morre-

ram no Nepal 

até terça após o 

início das mani-

festações, que 

começaram nes-

ta segunda-feira 

(8) após decisão 

do governo de 

bloquear as re-

des sociais. Manifestantes 

também afirmaram que 
foram às ruas para denun-

ciar a corrupção no país. O 

prédio principal do parla-

mento do país foi invadido 

e incendiado por mani-

festantes. Em alguns dos 

protestos, a polícia usou 

munição letal.

Dentre os mortos está 

a esposa do ex-primeiro-

-ministro, que renunciou 

e suspendeu o bloqueio 

digital, que afetou 26 sites. 

Rabi Laxmi Chitrakar foi 

queimada viva pelos ma-

nifestantes dentro de sua 

própria casa. Entre as pla-

taformas suspensas esta-

vam o Facebook, YouTube, 

X e LinkedIn, que não ha-

viam se registrado dentro 

do prazo estipulado pelas 

autoridades.

KP Sharma Oli tinha ini-

ciado o quarto mandato 

no país no ano passado. 

Ele seguiu no poder após o 

Partido Comunista formar 

uma coalizão de governo 

com o Congresso Nepalês.

Um ataque aéreo da Rús-

sia contra a vila de Iarova, 

no leste da Ucrânia, na 

terça (9), matou 23 pesso-

as, segundo o presidente 

ucraniano, Volodimir Ze-

lenski, que pede aumento 

dos esforços internacio-

nais contra as ações russas.

François Bayrou entregou 

o cargo de primeiro-minis-

tro da França a Emmanuel 

Macron na terça (9), no 

Palácio do Eliseu. Agora o 

presidente escolherá o en-

carregado de formar um 

novo gabinete. Macron 

prometeu celeridade.

A Polícia Judiciária de Por-

tugal prendeu João Paulo 

Silva Oliveira, 56, por inci-

tação à violência. Ele havia 

prometido pagar 500 euros 

“por cabeça de brasileiros” 

que fossem entregues a 

ele. O confeiteiro tinha an-

tecedentes criminais.

Zelenski afirma que o ata-

que aéreo russo atingiu 

civis que recolhiam pen-

sões e aposentadorias na 

vila, localizada a cerca de 

24 quilômetros da cida-

de de Sloviansk e poucos 

quilômetros distante da 

linha de frente do conflito.

Reuters/Folhapress

Protestos tomaram Katmandu

Casa Branca ameaça o Brasil

Copa Sabemi vai distribuir 
mais de R$ 530 mil em 
premiações em concurso 
de salto na Sociedade 
Hípica Brasileira, no Rio

EUA não terão medo de usar poder econômico e militar contra o país

Cavaleiro 
olímpico e 
campeões 
nacionais e 
internacionais 
estarão na pista 
de quinta-feira 
a domingo, com 
entrada franca

por Julia Chaib (Folhapress)

A porta-voz da Casa Bran-
ca, Karoline Leavitt, afirmou 
nesta terça-feira (9) que o pre-
sidente Donald Trump aplicou 
tarifas e sanções contra o Brasil 
para proteger a “liberdade de 
expressão” e que o país não terá 
medo de usar o “poder econô-
mico e militar” para defendê-la.

A declaração foi dada em 
resposta a uma pergunta du-
rante entrevista coletiva. Lea-
vitt foi questionada se os Es-
tados Unidos preveem mais 
sanções ao Brasil em razão do 
julgamento do ex-presidente 
Jair Bolsonaro no STF e tam-
bém a outros países da Europa 
que estariam censurando a li-
berdade de expressão, segundo 
o jornalista.

A Embaixada dos Estados 
Unidos no Brasil republicou 
um vídeo com a resposta com-
pleta de Leavitt no X (ex-T-
witter), mas na mensagem que 
acompanha o post, não escre-

veu o trecho em que a porta-
-voz fala sobre o uso de poder 
militar.

A porta-voz afirmou que 
a liberdade de expressão “é a 
questão mais importante do 
nosso tempo” e que Trump en-
frentou censura para retornar à 
Presidência e leva essa questão a 
sério. “É por isso que tomamos 

ações significativas em relação 
ao Brasil, na forma de sanções e 
também utilizando tarifas, para 
garantir que países ao redor do 
mundo não punam seus cida-
dãos dessa forma”, disse a secre-
tária de Imprensa.

Leavitt disse que Trump 
está protegendo os interesses 
do país no exterior e no pró-

prio EUA. “Então, não tenho 
nenhuma ação adicional para 
antecipar para vocês hoje, mas 
posso dizer que esta é uma prio-
ridade para a administração, 
e o Presidente não tem medo 
de usar o poder econômico e o 
poder militar dos Estados Uni-
dos da América para proteger a 
liberdade de expressão ao redor 
do mundo”, concluiu.

A declaração é dada no 
momento em que o STF (Su-
premo Tribunal Federal) julga 
Bolsonaro e outros sete réus 
acusados de uma articulação 
para impedir a posse de Lula na 
Presidência.

Aliados de Bolsonaro es-
peram mais sanções dos EUA 
com a provável condenação do 
ex-presidente nesta semana. 
Há a expectativa de que haja 
uma nova leva de cassação de 
vistos. Os americanos podem 
aguardar o fim do julgamento, 
previsto para terminar no final 
da semana, para aplicar novas 
punições.

A Sociedade Hípica Bra-
sileira, no Rio de Janeiro, vai 
sediar de quinta-feira (11) a 
domingo (14) o Concurso de 
Salto Nacional Copa Sabemi. 
Com mais de 50 anos de mer-
cado e atuação em atividades 
como seguros, serviços finan-
ceiros e previdência, a Sabe-
miSeguradora – com sede em 
Porto Alegre (RS) e atuação 
em todo o Brasil – tem sido 
uma relevante incentivado-
ra do hipismo nacional por 
meio do patrocínio de im-
portantes eventos dessa mo-
dalidade esportiva.

A Pista Roberto Marinho vai 
receber ao longo dos quatro dias 
competidores com carreiras de 
sucesso no Brasil e no exterior. O 
cavaleiro olímpico José Roberto 
Reynoso, José Luiz Carvalho e 
Luciana Lossio - amazona ama-
dora que em 2024 foi vencedora 
dos GPs Internacionais de Wellin-
gton, nos EUA, e de Chantilly, na 
França – são algumas das atrações 
inscritas no concurso.

Também estarão na disputa 
pelos primeiros lugares os prin-
cipais cavaleiros do Rio de Janei-
ro, também com títulos e outros 
resultados expressivos dentro 
e fora do país, como Rodrigo 
Lima, Thiago Mattos, Tiago-
Mesquita, entre outros que ocu-
pam a “primeira prateleira” do 
hipismo brasileiro. O cavaleiro 
Artemus de Almeida, vencedor 
do GP Sabemi Seguradora no 

Reuters/Folhapress

Divulgação SHB / Luís Ruas

Estados Unidos ameaçaram intervenção militar no Brasil

Artemus de Almeida, vencedor do GP Sabemi em 2024, 
estará de novo na pista em busca do primeiro lugar

Ataque de Israel deixa mortos no Qatar
Em uma ação inédita, o Exér-

cito de Israel realizou na terça (9) 
um ataque direcionado contra a 
alta liderança do Hamas no Qa-
tar. Várias explosões foram ouvi-
das na capital, Doha. A operação 
teve como alvo dirigentes do 
grupo terrorista que participam 
das negociações indiretas para 
encerrar o conflito na Faixa Gaza 
- o Hamas mantém sua base polí-
tica no exílio no Qatar.

O grupo terrorista afirmou 
que cinco de seus membros 
morreram na operação, mas 
líderes do alto escalão não fo-

ram atingidos. Entre as vítimas 
está Himam al-Hayya, filho do 
principal negociador do Ha-
mas, Khalil al-Hayya.

O Ministério do Interior da 
Qatar afirmou, em um comuni-
cado, que um membro das for-
ças militares do país foi morto 
no ataque israelense.

A operação desta terça teria 
atingido um alojamento dos 
membros do grupo terrorista 
que estavam envolvidos nas 
negociações de cessar-fogo, se-
gundo o porta-voz do Minis-
tério das Relações Exteriores 

qatari, Majed Al Ansari.
O Qatar tem atuado como 

mediador para tentar encerrar a 
guerra que completa quase dois 
anos. Em um post nas redes so-
ciais, Al Ansari chamou a ofen-
siva de covarde e criminosa. 
Ele afirmou que o Qatar “não 
tolerará esse comportamento 
irresponsável de Israel e a con-
tínua desestabilização da segu-
rança regional, nem qualquer 
ato que ameace sua segurança 
e soberania”. O país abriu uma 
investigação e disse que o ata-
que é uma “violação flagrante 

do direito internacional”.
O Qatar não mantém rela-

ções diplomáticas oficiais com 
Israel, mas era visto como um 
país amistoso no Oriente Mé-
dio - por isso, o governo de Bin-
yamin Netanyahu aceitou que 
Doha fosse sede para as nego-
ciações indiretas de um acordo 
de cessar-fogo.

Netanyahu afirmou que a 
operação foi “totalmente jus-
tificada” e que ela “pode abrir 
uma porta para o fim da guerra”.

Por Manoella Smith 
(Folhapress)

ano passado, também já garan-
tiu presença na competição.

Quatro dias de provas 
com elevado nível 
técnico 

O público, que terá entrada 
franca, terá a oportunidade de 
assistir a competições de alto ní-
vel técnico. Na quinta-feira, dia 
da abertura, a principal dispu-
ta – a Prova Coudelaria Santo 
Antônio, a 1,45m - terá início às 
17h e premiação de R$ 35 mil. 
Na sexta, o destaque ficará com 
a Prova FSB Comunicação, a 
1,30m (14h30), com premiação 
de R$ 10 mil; e a Prova Shopping 
Leblon, a 1,35m (17h), com pre-
miação de R$ 25 mil.

No sábado, o destaque ficará 
com o Grande Prêmio Sabemi 
Seguradora, a 1,50m (17h), que 

vai premiar os destaques com 
R$ 200 mil. Já no domingo, úl-
timo dia do concurso nacional, 
a principal atração terá início 
às 15h com a disputa da Copa 
Ouro BTG Pactual, a 1,40m, e 
premiação de R$ 100 mil.

Shows musicais na 
programação

Para além da disputa na pista, 
o público terá a oportunidade de 
assistir gratuitamente a dois shows 
musicais. Na sexta-feira, a atração 
será uma roda de samba com o 
grupo DDP Diretoria e o DJ Lup, 
logo após a última prova (a partir 
de 19h), no espaço batizado como 
Varanda das Tartarugas. Conhe-
cidos por misturar clássicos da 
velha guarda com ritmos atuais, 
os músicos são figurinhas carim-
badas em grandes festivais no país.

No sábado, a partir de 20h, o 
cantor Tibi - indicado duas vezes 
ao Grammy Latino com a Jamz e 
que virou todas as cadeiras no pro-
grama The Voice Brasil – vai mos-
trar sua voz soul e intimista no 
Momento Shopping Leblon, que 
vem sendo oferecido em todos os 
concursos na Hípica do Rio.

O presidente da Sociedade 
Hípica Brasileira, Antonio de 
Mello, destaca o excelente mo-
mento do hipismo fluminense, 
que tem conseguido atrair impor-
tantes patrocinadores e apoiado-
res e, consequentemente, realizar 
um calendário de provas com ele-
vado nível técnico.

“Por meio da parceria com 
empresas relevantes e de pessoas 
que amam e apoiam o hipismo, 
temos conseguido desenvolver 
um calendário forte e atraente ano 
após ano. Nosso objetivo é mos-
trar, cada vez mais, a força e a im-
portância do hipismo em nosso 
estado e no país de maneira geral”, 
comemora Antonio de Mello.

O Concurso de Salto Nacio-
nal Copa Sabemi conta com o 
patrocínio da Sabemi Seguradora, 
BTG Pactual, Coudelaria San-
to Antônio, FSB Comunicação, 
Shopping Leblon e Grupo AB.

O apoio ao evento é do Ri-
tuaali Clínica & Spa, Maison Du 
Cavalier, Sanol Dog, Elena Horto, 
Injoy Suítes, Cachaça da Quinta, 
Giorno Bagno, Alat Horse, ALA-
Solutions, Fazenda Pao Grande e 
Revista Esporte Equestre.
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Justiça do Trabalho tem oportunidades para 
bens variados, como casas, terrenos e carros

Por Martha imenes

A Justiça do Trabalho fará 
um leilão para o pagamento de 
dívidas trabalhistas, que acon-
tecerá em duas datas: 16 e 18 
de setembro. O Tribunal Re-
gional do Trabalho da 2ª Re-
gião (TRT2), com sede em São 
Paulo, leiloará em todo o esta-
do 5.058 itens, que poderão 
ser arrematados virtualmente a 
partir das 10h por meio do site 
www.fidalgoleiloes.com.br. Os 
descontos poderão chegar a 
80% do valor da avaliação ini-
cial, com possibilidade de par-
celamento em até 30 vezes. O 
edital do leilão está publicado 
no site do leiloeiro.

Do total de ofertas, são 170 
bens imobiliários, entre casas, 
apartamentos, terrenos, salas e 
galpões comerciais, 45 veículos, 
56 móveis, 26 equipamentos/
maquinários, 537 acessórios 
e 4.224 garrafas de bebidas, 
como whisky, licores e vinhos 
chilenos e italianos.

“Este é um dos leilões mais 
abrangentes que já organiza-
mos para a Justiça do Trabalho. 
A variedade é impressionante: 
temos desde apartamentos em 
Pinheiros e Vila Olímpia, na 
capital paulista, até terrenos 

O Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) anunciou o novo Ca-
dastro Nacional de Inspeções em 
Estabelecimentos Penais (Cniep), 
plataforma em operação desde 
2009 que unifica o registro de 
inspeções penais no país. A atua-
lização é parte do plano Pena Justa 
e acompanha a nova metodologia 
de inspeções judiciais em ambien-
tes de privação de liberdade, com 
melhorias no processo de coleta, 
análise e monitoramento de da-
dos sobre as condições de custó-
dia no país a partir da Resolução 
CNJ 593/2024.

O Cniep foi criado pelo 
CNJ para ampliar a atuação 
na política judiciária nacional, 
atenta ao agravamento da situa-
ção penal, permitindo um raio-
-x do sistema prisional brasilei-
ro na perspectiva do Judiciário.

“O novo Cniep reforça o 
compromisso do CNJ com essa 
qualificação constante, apoian-
do o Judiciário a avaliar aspectos 
essenciais para a qualificação das 
unidades e colocando o Brasil na 
vanguarda da gestão e do monito-
ramento penitenciário no contex-
to do Pena Justa”, explica o coor-
denador do Departamento de 
Monitoramento e Fiscalização do 
Sistema Carcerário e do Sistema 
de Execução de Medidas Socioe-
ducativas (DMF), Luís Lanfredi.

O novo Cniep seguirá pro-
duzindo um repositório de docu-

mentos sobre as inspeções men-
sais previstas em lei, realizadas 
por magistradas e magistrados 
de todo o país, agora com inte-
gração à nova metodologia e aos 
indicadores mais detalhados.

Enquanto o Cniep perma-
nece restrito a integrantes da 
magistratura, qualquer pessoa 
poderá acessar os dados públi-
cos por meio do Geopresídios, 
que também passará por atua-
lização em outubro. Haverá 
novidades como mapas intera-
tivos das unidades prisionais, 
relatórios detalhados por tema 
e construtor interativo de da-
dos abertos, permitindo down-
loads em diversos formatos.

Apoio à magistratura 
O novo Cniep atualiza re-

cursos de usabilidade, como 
marcas de progresso que indi-
cam quanto já foi preenchido 
do formulário e a reorganiza-
ção por fontes de verificação. 
O sistema permitirá o com-
partilhamento do preenchi-
mento com servidores auxi-
liares e a inclusão de registros 
fotográficos. Além disso, fo-
ram desenvolvidos perfis es-
pecíficos para corregedorias 
e grupos de monitoramento 
e fiscalização (GMFs) edita-
rem informações do cadastro 
de estabelecimentos. Tam-
bém está previsto o recurso 

de preenchimento off-line 
— medida essencial diante da 
possível instabilidade de in-
ternet em unidades prisionais.

O Cniep funciona, ainda, 
como fonte administrativa 
para os cadastros de estabele-
cimentos prisionais do Banco 
Nacional de Medidas Penais e 
Prisões (BNMP 3.0), sistema 
do CNJ que registra infor-
mações sobre pessoas presas, 
procuradas ou em cumpri-
mento de medidas penais. 
Ao utilizar o novo sistema, o 
magistrado que realiza a ins-
peção poderá escolher uma 
unidade prisional e iniciar a 
coleta de informações.

Leilão: TRT2 tem 5 
mil itens. Desconto 
pode chegar a 80%

CNJ atualiza o sistema de 
inspeções no sistema prisional

Divulgação

Luiz Silveira/CNJ

Imóvel estará no leilão da Justiça Federal que será realizado de forma virtual nos dias 16 e 18 de setembro

Inspeção judicial em unidade prisional em Aparecida de Goiânia, em Goiás

Corregedoria-Geral dará curso 
de segurança institucional

Plano tem que arcar com 
despesa emergencial, diz STJ

CORREIO JURÍDICO

Parecer da relatora

Publicação de artigos no TJDFT

Proteção de magistrados (as)

Nesta quarta-feira (10), 

a Corregedoria-Geral da 

Justiça Federal e o Centro 

de Estudos Judiciários do 

Conselho da Justiça Fede-

ral (CEJ/CJF) iniciam, em 

formato híbrido, o II Cur-

so de Ações de Contra-

-Acompanhamento para 

Autoproteção de Magis-

tradas (os). 

A programação será 

iniciada de forma virtual, 

pela plataforma Zoom, e 

seguirá de 15 a 18 de se-

tembro, presencialmen-

te, na sede do Tribunal 

Regional Federal da 3ª 

Região (TRF3), em São 

Paulo (SP).

A formação busca de-

senvolver conhecimentos, 

habilidades e atitudes vol-

tadas ao planejamento e 

à condução de ações de 

identificação e ruptura da 
coleta de informações por 

potenciais agressoras (es). 

Plano de saúde é obriga-

do a cobrir imprevistos de 

cirurgia plástica mesmo 

realizada em hospital par-

ticular. O entendimento 

é do Superior Tribunal de 

Justiça (STJ) ao decidir so-

bre ação ajuizada por uma 

paciente contra um hospi-

tal e um plano de saúde.

Ela alega que teve 

que custear os procedi-

mentos de emergência – 

hemograma e transfusão 

de sangue – realizados 

durante uma cirurgia 

plástica eletiva. A pacien-

te pediu para não ter de 

pagar a conta apresen-

tada pelo hospital em 

relação a esses procedi-

mentos de emergência, 

além de indenização por 

danos morais.

O recurso chegou ao 

STJ após o Tribunal de 

Justiça do Distrito Federal 

e dos Territórios (TJDFT) 

não acatar a apelação feita 

pela defesa da paciente.

A ministra Nancy Andri-

ghi, da Terceira Turma 

do STJ, relatora do caso, 

reconheceu que ficou 
comprovada uma compli-

cação que exigiu atendi-

mento imediato para pre-

servar a integridade física 

da paciente.

“O artigo 11 da Resolu-

ção Normativa 465/2011 

da Agência Nacional de 

Saúde Suplementar (ANS) 

dispõe que os planos de-

vem cobrir tratamento de 

complicações clínicas e ci-

rúrgicas, mesmo que de-

corram de procedimentos 

não cobertos, desde que 

os procedimentos neces-

sários estejam no rol da 

ANS”, escreveu a ministra.

O processo seletivo de 

artigos científicos para a 
Revista de Doutrina Jurí-

dica (RDJ) do  Tribunal de 

Justiça do Distrito Federal 

e dos Territórios (TJDFT) 

está com inscrições aber-

tas até o dia 30 de novem-

bro, às 23h59. Os trabalhos 

devem ser enviados por 

meio do sistema Open 

Journal Systems (OJS), 

disponível na página da 

Revista Jurídica do TJDFT. 

A chamada pública 

contempla artigos inédi-

tos, originais e inovadores, 

com impacto acadêmi-

co ou institucional para a 

Justiça Comum Estadual.

As práticas são direcio-

nadas à proteção de ma-

gistradas(os) e de seus 

familiares, priorizando es-

tratégias que previnam e 

interrompam riscos sem 

confronto físico direto.

Com 28 vagas para 

magistradas(os) da Justi-

ça Federal indicadas(os), 

a capacitação terá carga 

horária de 32 horas-aula, 

e integra as iniciativas do 

CEJ/CJF para aprimorar 

a segurança institucional 

do Judiciário.   

Para mais informa-

ções, acesse a página do 

curso no Portal do CJF 

(https://www.cjf.jus.br/cjf).

Divulgação

Divulgação

Curso promovido pela Corregedoria-Geral será em SP

Planos têm que cobrir imprevistos em cirurgia estética

POR MARTHA IMENES

no litoral, veículos e uma sele-
ção de mais de 4 mil garrafas 
de whisky, vinhos e licores im-
portados. É uma oportunidade 
para diferentes tipos de investi-
dores encontrarem exatamente 
o que procuram”, destaca o lei-
loeiro Douglas Fidalgo.

Destaques
Entre os destaques do leilão 

virtual da Justiça do Trabalho 
no dia 16 são: um terreno de 
329,05m² em Pinheiros, na ca-
pital paulista, com lance inicial 
de R$ 960 mil. Ainda na cida-
de, um apartamento de 82,3m², 
localizado na Vila Olímpia, é 
ofertado a R$ 320 mil.

Para o dia 18, em Jandira, re-
gião metropolitana de São Pau-
lo, um apartamento avaliado em 
R$ 250 mil é oferecido por R$ 
75 mil. No Guarujá, litoral pau-
lista, é possível arrematar por R$ 
380 mil um apartamento avalia-
do em R$ 950 mil.

Automóveis
Na relação dos veículos, está 

em destaque para o dia 16 uma 
Land Rover Evoque Prestige 
5D, ano/modelo 2013/2014, 
avaliada em R$ 103 mil, com 
lance inicial de R$ 51,5 mil. 
Já no dia 18, uma Fiat Toro 
Ranch AT9 D4, ano/modelo 
2019/2020, avaliada em R$ 

128,2 mil e ofertada a partir de 
R$ 34,4 mil.

Das 4.224 garrafas de bebidas, 
21 são do licor Frangelico e seis 
do licor 43 Baristo, 21 do whisky 
Jack Daniels, 3.456 do vinho chi-
leno Marques de Nevado e 720 
do vinho italiano Negroamaro.

SERVIÇO
1º Leilão: 16 de setembro, com 
início às 10h
2º Leilão: 18 de setembro, com 
início às 10h
Mais de 5 mil oportunidades 
com até 80% de desconto
Contato: (11) 2653-0553 / 
(11) 2653-8583 - www.fidal-
goleiloes.com.br
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O projeto “Conheça o Bra-
sil: Cívico” levou 80 alunos da 
rede pública do DF e de Goiás 
para o desfile de 7 de Setembro, 
em Brasília. A iniciativa do Mi-
nistério, em parceria com a Se-
cretaria de Turismo do DF, bus-
ca despertar o orgulho nacional 
e fortalecer o turismo cívico. 

A iniciativa visa os períodos 
de baixa movimentação de visi-
tantes e leva estudantes, profes-
sores e pesquisadores de todo o 
país a verem de perto as belezas 
de Brasília e movimentarem a 
rede hoteleira e os produtos tu-
rísticos da cidade. 

A ideia é incentivar o públi-
co a se reconectar com a diver-
sidade nacional, aguçar o espí-
rito cívico e o orgulho do país 
e, ao mesmo tempo, consolidar 
Brasília como referência no tu-
rismo cívico do Brasil.

Mesmo sob pressão do seu 
partido, o União Brasil, para 
desembarcar do governo fe-
deral, o ministro do Turismo, 
Celso Sabino, esteve presente 
no desfile do feriado da Inde-
pendência ao lado do presiden-
te Lula, em Brasília. 

Sabino utilizou um boné 
com a inscrição “Brasil dos 
brasileiros”, que remete à so-
berania do país, o que sinaliza 
um alinhamento com o Palácio 
do Planalto. União Brasil e o 
Progressistas romperam com o 
governo e cobram a saída de Sa-
bino e André Fufuca, ministro 
dos Esportes. 

No entanto, Sabino segue 
em evidência, sobretudo pela 
COP30 em Belém, onde seu 
protagonismo político e a liga-
ção com o Pará, reforçam a ten-
tativa de permanecer no cargo.

A Comissão de Turismo da 
Câmara dos Deputados (CTD) 
aprovou o PL 1871/24, que 
obriga pontos turísticos a insta-
larem equipamentos acessíveis 
para pessoas com deficiência 
visual. 

A proposta prevê o uso de 
QR Code com audiogravações 
que descrevem a história e a im-
portância dos locais visitados. 

A matéria, de relatoria do 
deputado federal Daniel Bar-
bosa (PP-AL) recebeu ajustes 
e prevê prazo de 180 dias para 
entrar em vigor. 

O autor da ideia, deputado 
Duda Ramos (MDB-RR) con-
sidera que a iniciativa pode ser 
decisiva para ampliar a inclusão 
no setor de turismo. O projeto 
segue para análise da Comissão 
de Constituição e Justiça antes 
de tramitar no Senado Federal.

Feriado de 7 
de setembro 
 incentiva o 
turismo cívico

sabino marca 
presença no 
feriado da 
independência

CTD aprova 
projeto para 
turismo 
acessível

A Prefeitura do Rio de Janei-
ro apresentou os novos protó-
tipos de barracas de praia e um 
sistema de monitoramento de 
ruídos nos quiosques. Os mode-
los, criados pela concessionária 
Orla Rio, seguem critérios do 
decreto nº 56.160/2025 que 
traz regras para o ordenamento 
da orla da cidade, com vistorias 
rotineiras e atendimento con-
tínuo às denúncias recebidas 
pelos canais oficiais. Os equipa-
mentos serão testados por um 
mês antes da adoção definitiva. 
Já os sistemas de som, instalados 
em 117 dos 309 quiosques, en-
viam dados ao Centro de Ope-
rações para análise. A medida 
alia estética e respeito ao espaço 
público. A fiscalização seguirá a 
cargo da Secretaria Municipal 
de Ordem Pública e da Guarda 
Municipal.

Quiosques da 
orla do rio 
de Janeiro 
remodelados

JORNAL DE TURISMO

A barreira do CNAE

Anos de espera

Contribuição decisiva

Regulamentação da Lei Geral

Reconhecimento político

O Ministério do Turis-

mo publicou, no dia 3 de 

setembro, a Portaria nº 

25/2025 que regulamen-

ta o cadastramento de 

Produtores Rurais e Agri-

cultores Familiares no Ca-

dastur - sistema de pesso-

as físicas ou jurídicas que 

atuam no setor. 

Trata-se de um marco 

para o Turismo Rural, pois 

assegura que a oferta de 

serviços turísticos em pro-

priedades não descarac-

teriza a condição de pro-

dutor rural ou agricultor 

familiar, garantindo direi-

tos previdenciários e aces-

so a políticas públicas. 

A medida permite ati-

vidades como: hospeda-

gem, alimentação, visitas 

e vivências ligadas à pro-

dução agropecuária e a 

comercialização de pro-

dutos manufaturados. 

A ausência da norma ge-

rava insegurança e empur-

rava produtores para a in-

formalidade. Agora, pessoas 

físicas e jurídicas podem 

se cadastrar, desde que te-

nham a Classificação Na-

cional das Atividades Eco-

nômicas (CNAE) compatível 
com os serviços ofertados.

O principal entrave para a 

inclusão do segmento nos 

estabelecimentos era a re-

sistência da Receita Federal 

em aceitar que uma proprie-

dade tivesse dois códigos 

CNAE — agrícola e turístico. 
A exigência de escolha ame-

açava retirar dos produtores 

benefícios previdenciários e 

fiscais. O MTur solucionou a 
questão: o serviço turístico, 

quando vinculado à ativida-

de principal, é considerado 

atividade rural. Isso garante 

que a atividade turística é 

complementar, sem desca-

racterizar a condição rural. O 

produtor mantém o enqua-

dramento e os incentivos, 

ao mesmo tempo em que 

diversifica a renda. Assim, é 
possível diversificar a ativida-

de sem perder os direitos. 

A regulamentação en-

cerra uma espera de pelo 

menos sete anos por cla-

reza jurídica. Nesse pe-

ríodo, produtores ofere-

ciam serviços turísticos 

informalmente, temendo 

perder benesses legais. A 

iniciativa da pasta corrige 

esse quadro, trazendo le-

galidade e transparência 

a uma prática já consoli-

dada no campo. Uma vi-

tória tardia, mas que colo-

ca o Turismo Rural como 

fonte de renda comple-

mentar e como vetor de 

desenvolvimento susten-

tável da atividade. O tema 

foi amplamente debatido 

no Congresso Nacional 
e avança agora de forma 

madura por meio da ação 

do Poder Executivo.

O projeto de lei 4032/2020, 

de relatoria do deputado 

federal Vermelho (PP-PR), 
foi o embrião da discus-

são que resultou neste 

avanço para o Turismo 

Rural. Embora ainda este-

ja em tramitação, a maté-

ria ganhou relevância na 

Casa e abriu espaço para 

a ampliação do debate 

sobre o tema dentro do 

próprio ministério - o diá-

logo foi comandado pela 

Secretaria de Desenvolvi-

mento e Competitividade. 

Esse esforço parlamentar 

e técnico foi fundamental 

para o amadurecimento 

do tema e pavimentou o 

caminho para a atual re-

gulamentação, que hoje 

beneficia milhares de 
agricultores.

Em resposta à coluna, o 

Ministério do Turismo ex-

plica que a nova portaria 

da pasta é uma regula-

mentação feita a partir 

das atualizações na Lei 

Geral do Turismo, pela 

Lei nº 14.978/2024. A le-

gislação prevê o Cadastur 

como um instrumento 

oficial de formalização dos 

prestadores de serviços 

turísticos. O objetivo da 

iniciativa é dar efetivida-

de a esse importante dis-

positivo legal, garantindo 

que os produtores rurais e 

os agricultores familiares 

possam ser reconhecidos 

como prestadores de ser-

viços turísticos e incluídos 

nesse cadastro. 

O anúncio da Portaria Nº 
25/2025 também é resul-

tado da pressão política 

de lideranças do campo 

e do turismo. Ao reconhe-

cer o Turismo Rural como 

parte da produção asso-

ciada, o governo amplia o 

alcance da Lei Geral do Tu-

rismo. A medida cria con-

dições para que estados 

e municípios fortaleçam 

suas economias locais, 

integrando agricultores, 

comunidades tradicionais 

e empreendedores à polí-

tica nacional de turismo. 

A meta é transformar o 

Turismo Rural em motor 

de geração de empregos 

e de valorização da agri-

cultura familiar.

Foto: Divulgação/ Villa Triacca

Turismo Rural no entorno do Distrito Federal

Turismo Rural ganha 
novo fôlego com portaria

Festas baianas integram 
patrimônio cultural

O 
Brasil deu um 
passo importante 
na valorização de 
suas manifesta-

ções culturais no dia 8 de se-
tembro, com a publicação no 
Diário Oficial da União dos de-
cretos que reconhecem o Car-
naval de Salvador e a Romaria 
do Senhor Bom Jesus da Lapa 
como manifestações oficiais da 
cultura nacional. 

A medida, sancionada pelo 
presidente Lula, reforça a cen-
tralidade de duas tradições 
baianas que, além do valor sim-
bólico e histórico, movimen-
tam intensamente o turismo e a 
economia local. 

O ministro do Turismo, 
Celso Sabino, aponta benefí-
cios do reconhecimento para o 
fortalecimento dos segmentos 
de Turismo Cultural e Turis-
mo Religioso no Brasil, além 
do impacto social da atividade 
turística. 

“Estamos dizendo ao mun-
do que o Brasil reconhece a im-
portância de algumas das expe-
riências culturais mais potentes 
do planeta. São festas e tradi-
ções que geram emprego, renda 
e que são um orgulho imenso 
para todos nós”, afirmou. 

Símbolo da cultura afro-bra-
sileira, o Carnaval de Salvador 
é considerado uma das maio-
res festas populares de todo o 
mundo. A lei nº 15.196 inscreve 
oficialmente a folia baiana no 

rol das manifestações nacionais, 
destacando sua relevância histó-
rica, social e cultural. 

A festa que mistura ritmos, 
cores e tradições é também um 
vetor econômico sem paralelo 
no calendário turístico do país. 
Apenas em 2025, mais de 1 mi-
lhão de pessoas participaram 
do evento, que movimentou 
quase R$ 2 bilhões na econo-
mia. Somando-se os festejos 
da capital e de cidades do inte-
rior, a Secretaria de Turismo da 
Bahia registrou 3,5 milhões de 
turistas e uma injeção de R$ 7 
bilhões na economia estadual. 

Os números superam os de 
2024 e demonstram o poten-
cial da festa como ativo turísti-
co e cultural do estado. A ocu-
pação hoteleira chegou a 94% 
em Salvador e 91% no interior, 
consolidando o Carnaval como 
um dos principais produtos tu-
rísticos brasileiros, com impacto 
direto em setores como trans-
porte, hotelaria, alimentação, 
entretenimento e comércio.  

Além do impacto positivo 
no presente, a festa já projeta o 
futuro: Em 2026 , o Carnaval 
de Salvador terá como tema 
“110 anos de samba”, celebran-
do a primeira gravação comer-
cial do gênero no Brasil e rea-
firmando a capital baiana como 
berço da cultura afro-brasileira. 

O reconhecimento federal 
se soma a iniciativas recentes, 
como a valorização do Carna-

val de Pernambuco, sancionada 
em maio, e reforça uma estra-
tégia do governo de utilizar o 
turismo cultural como motor 
de desenvolvimento social e 
econômico.

Fé e Tradição
Enquanto Salvador vibra 

com a explosão de música e co-
res, a cidade de Bom Jesus da 
Lapa, no oeste baiano, vive sua 
própria tradição, de caráter re-
ligioso, mas igualmente pode-
rosa como motor de turismo e 
economia. 

A Romaria do Senhor Bom 
Jesus da Lapa, realizada anual-
mente entre 28 de julho e 6 de 
agosto, passa a ser reconhecida 
como manifestação da cultura 
nacional.

A peregrinação reúne cerca 
de 600 mil fiéis todos os anos, 
tornando-se uma das maiores 
manifestações religiosas do 
país. Mais que fé, a romaria 
representa integração social, 
desenvolvimento econômico 
e preservação cultural. Hotéis, 
pousadas, restaurantes, trans-
portes e o comércio em geral 
têm suas atividades intensifica-
das durante o período, gerando 
renda e empregos diretos e indi-
retos para milhares de pessoas.

A lei sancionada autoriza o 
poder público a fomentar polí-
ticas públicas de segurança aos 
romeiros, apoio logístico nas 
celebrações e registro da práti-

ca no Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) como bem cultural de 
natureza imaterial.

A história da Romaria re-
monta a 1691, quando o por-
tuguês Francisco de Mendonça 
Mar, carregando uma imagem 
do Senhor Bom Jesus, instalou-
-se em uma gruta no município. 
A partir dali, nasceu um dos 
maiores centros de peregrina-
ção do Brasil, hoje estruturado 
com 16 grutas, sendo nove in-
ternas, e com atrativos como o 
morro do Cruzeiro, de 90 me-
tros de altura, que recebe mi-
lhares de visitantes.

O reconhecimento simul-
tâneo das celebrações como 
manifestações da cultura nacio-
nal simboliza a diversidade e a 
força do patrimônio cultural 
brasileiro. 

De um lado, a festa urbana, 
plural e afrodescendente, que 
projeta Salvador no cenário 
mundial. De outro, a peregri-
nação de fé, tradição e religio-
sidade, que faz de Bom Jesus 
da Lapa um destino de turismo 
religioso e espiritual. 

Ambas se consolidam como 
exemplos de como cultura e tu-
rismo caminham juntos. Mais 
do que preservar tradições, es-
ses eventos garantem emprego, 
renda, inclusão social e iden-
tidade cultural, reforçando o 
papel estratégico da cultura no 
desenvolvimento nacional.

 Carnaval e Romaria atraem milhões de turistas para o estado   

Divulgação: Codevasf

Romaria de Bom Jesus da Lapa é uma das festas reconhecidas como patrimônio cultural

POR SÉRGIO NERY

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Festival Japonês no 
DF é reconhecido 
pela Embaixada do 
Japão no Brasil

Expectadores 
deixaram de 
apenas assistir 
para fazer parte 
da apresentação 
de Bon Odori

Cultura

Mateus Lincoln/Correio da Manhã

Celebração é feita há 10 anos a partir do trabalho 
voluntário de apoiadores, professores, alunos e ex-alunos

por Mateus lincoln

A 
Embaixada do Japão 
reconheceu o Festival 
de Japonês do Centro 
Interescolar de Línguas 
(CIL) do Gama como 

um dos eventos representantes da 
cultura nipônica no Brasil. Após dez 
edições, o evento, realizado em uma 
região administrativa periférica do 
Distrito Federal, recebeu o apoio da 
delegação japonesa por levar a cultura 
daquele país com atrações de alto nível 
para um eixo tão distante (34,7 km) do 
centro de Brasília. 

E, foi assim que, no último sábado 
(6), o CIL do Gama se transformou em 
um pequeno pedaço do Japão. Bandei-
rinhas vermelhas e brancas, luminárias 
de papel, cartazes com ideogramas e 
o aroma marcante da culinária orien-
tal prepararam o terreno para um dia 
inteiro de imersão cultural. A décima 
edição do Festival de Japonês, conhe-
cido como Nihon Matsuri, bateu re-
corde de público: cerca de mil pessoas 
circularam pelos espaços da escola, em 
um movimento que surpreendeu até 
os organizadores.

“Eu já tinha ouvido falar do even-
to, mas não esperava que fosse de uma 
qualidade tão grande”, admitiu um 
visitante para André Baioff, jornalista 
voluntário que apurou o evento junta-
mente com a reportagem.

A surpresa dele se repetia em dife-
rentes rostos: jovens, idosos, famílias 
inteiras que encontraram, no Gama, 
uma experiência cultural que geral-
mente só acontece no Plano Piloto.

O festival nasceu modesto, há dez 
anos, como iniciativa do curso de ja-
ponês do CIL Gama. Hoje, tornou-
-se uma referência entre os eventos de 
cultura nipônica na Capital Federal, 
ocupando lugar entre os dez maiores, 
segundo a organização.

Mais do que um espetáculo de 
música, dança e gastronomia, o 
Nihon Matsuri é também um ato 
comunitário. Boa parte da progra-
mação, da cenografia aos estandes, 
só existe porque alunos, ex-alunos e 
parceiros dedicam horas de trabalho 
voluntário. A cada edição, o festival 
reafirma o que a coordenadora do 
curso, Veryanne Couto, chama de 
“círculo de pertencimento”.

“É emocionante ver ex-alunos, que 
estão seguindo com suas vidas, volta-
rem todo ano para ajudar a levantar 
essa festa. Isso mostra que o curso de 
japonês aqui não é apenas ensino de 
língua: é comunidade, é família”, disse 
a sensei (professora) à reportagem.

Embora haja um aporte governa-
mental, os recursos não são suficientes 
para bancar a festa. Por isso, a arreca-
dação é essencial: toda a renda obtida 
vai para a compra de livros, mangás, 
apostilas e materiais didáticos, garan-
tindo a continuidade do curso.

Além disso, a professora também 
comemorou o fato de o festival levar 
atrações culturais internacionais para 
um público que mora longe da região 
central do DF.

“Trouxemos lazer para pessoas que 
não estão acostumadas a ter diverti-
mento desse gênero tão perto de casa. 
As grandes festas voltadas às tradições 
orientais acontecem com frequência 
no Parque da Cidade ou no Lago Sul, 
mas não no Gama. Nós, o CIL, os alu-
nos e ex-alunos, fizemos isso”, reconhe-
ceu a sensei ao Correio da Manhã.

Reconhecimento oficial
A grandiosidade do festival che-

gou, neste ano, até a Embaixada do Ja-
pão no Brasil. A terceira secretária do 
Departamento de Cultura e Imprensa, 
Ami Matsue, esteve presente na aber-
tura e celebrou a iniciativa.

“Fico feliz em saber que, no Gama, 
existe uma confraternização tão gran-
de da cultura nipônica. Como nossos 
países ficam longe um do outro, é di-
fícil que as pessoas conheçam tudo 
pessoalmente. Mas, por meio do festi-
val, conseguimos estreitar os laços de 
amizade entre brasileiros e japoneses”, 
afirmou ela ao Correio.

Matsue ainda se mostrou encan-
tada com a decoração artesanal, fruto 
do esforço coletivo dos voluntários: 
“Tudo muito bonito e feito com bas-
tante cuidado. Trata-se de uma inicia-
tiva que alcança um público onde a 
embaixada não consegue chegar”.

“As grandes 

festas voltadas 

às tradições 

orientais 

sempre 

aconteciam no 

Plano Piloto, 

mas não no 

Gama” 

Veryanne couto-sensei

“Trata-se de 

uma iniciativa 

que alcança 

um público 

onde a 

Embaixada 

não conseguiria 

chegar” 
ami Matsue, secretária da 

Embaixada do Japão no Brasil

O Kishouraku Daiko uniu percussão e instrumentos de sopro

Dillan Alves/CIL Gama

Dentre os diversos estades temáticos, alguns aprofundaram no tema 
dos 130 anos de amizade entre Brasil e Japão

Gastronomia, K-pop e 
tradição

O festival ofereceu um cardápio 
variado, no sentido literal e figurado. 
Durante todo aquele sábado, o esta-
cionamento do CIL transformou-se 
em uma pequena feira, onde algumas 
bancas vendiam apostilas e livros didá-
ticos e outras comercializavam botons, 
mangás e figuras de ação.

Havia ainda, nesse mercadinho, al-
ternativas focadas na culinária do leste 
asiático, indo dos hypados corn dogs 
aos tempuras e chegando aos tradicio-
nais doces da famosa loja Reiko.

No auditório e na quadra, aconte-
ciam as grandes apresentações e con-
cursos. Enquanto nas salas de aula, os 
alunos montaram estandes diversos 
com pequenas apresentações, exposi-
ções de arte e também salões de jogos 
e brincadeiras.

Como, atualmente, o Japão não é o 
único representante popular da cultu-
ra do leste asiático no Brasil, a progra-
mação também incluiu atividades liga-
das às tradições e produções artísticas 
da Coreia do Sul, como salas temáticas 
sobre k-idols (ídolos sul-coreanos) e 
competições de dança com grupos de 
k-pop (pop sul-coreano).

Principais atrações
No auditório e na quadra, as gran-

des apresentações atraíam os olhares. 
Ao longo da tarde, alguns ex-alunos 
e integrantes das bandas Lunia e Ma-
verick Hunters comandaram shows 
recheados de sucessos musicais dos 
animes e que ainda levaram ao público 
muita nostalgia com trilhas sonoras de 
jogos clássicos dos anos 1990.

O grupo Koharu Shigure apresen-
tou o Bon Odori, que celebra tradição 
e amizade entre descendentes nipôni-
cos. Com leques e passos sincroniza-
dos, elas dançaram músicas clássicas e 
também canções modernas. O público 
se encantou com o espetáculo cultural.

Crianças, homens, mulheres e 
idosos, todos foram convidados pelas 
próprias dançarinas para participar do 
número final. Nesse momento, houve 
uma quebra de expectativas das pes-
soas que, durante todo o espetáculo, 
viram um ritualismo mais sério chegar 
ao ápice com a participação de todos.

“Estamos buscando novas inte-
grantes para manter viva essa tradi-
ção”, contou Mary Kiyomi Sato em 
uma conversa com o jornalista André 
Baioff. Ela é uma das dançarinas e ex-
plicou sobre o Bon Odori remontar 
ao festival Obon, que, anualmente em 
agosto, homenageia antepassados fale-
cidos no Japão. Para ela e suas colegas, 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO



Quarta-feira, 10 de Setembro de 2025 11EspEcial

Mateus Lincoln/Correio da Manhã

“A boa 

receptividade 

do público, 

me forçou a 

interagir até 

eu desenvolver 

confiança 
pessoal” 

amanda soares, cosplayer

“O Bon Odori 

é muito 

importante 

para a vida 

social das 

praticantes, a 

maioria acima 

dos 60 anos” 

Mary Kiyomi sato, dançarina

Mateus Lincoln/Correio da Manhã

aos cantos tradicionais, reforçou a at-
mosfera de celebração cultural.

O Taikô, prática milenar do Japão, 
reúne ritmo, disciplina e expressão 
corporal. A cada batida, eles transmiti-
ram não apenas técnica, mas também 
a força simbólica dessa tradição, que 
atravessa gerações. Os sons potentes 
do Taikô ecoaram pela escola, mistu-
rando energia e emoção. Cada golpe 
parecia carregar séculos de tradição, 
atravessando gerações até chegar ao 
público brasiliense. “O espetáculo 
sintetiza a proposta do festival: unir 
tradição e modernidade, aproximan-
do culturas”, resumiu um espectador 
emocionado.

Cosplay: personagens que 
ganham vida

Outro destaque foi o concurso de 
cosplay, sempre um dos momentos 
mais aguardados. Fãs de animes, man-
gás e games se caracterizaram de seus 
personagens favoritos, disputando 
prêmios e arrancando aplausos.

No entanto, cosplay não é um 
hobby barato. Lucas Israel, conhecido 
também como Luke nos concursos, 
já participou de diversas competições 
e, desta vez, veio trajado de Raiden, 
personagem do jogo Mortal Kombat 
9. Ele, em suas próprias palavras, um 
“CLT comum”, contou quanto foi o 
investimento para sua fantasia.

“É difícil estipular um valor preci-
so, mas só o chapéu e as abraçadeiras 
ficaram em torno de R$ 950 cada. So-
mei tecido, tênis, leds e até máquina de 
fumaça. No fim, é investimento alto, 
mas a paixão pelo cosplay compensa”, 
relatou ele ao Correio da Manhã, en-
volto em luzes e fumaça.

Já Amanda Soares, namorada de 
Luke, entrou no concurso vestida de 

Kitana, outra personagem do jogo 
Mortal Kombat. Ela comentou que 
começou a fazer cosplay para lidar com 
a timidez que carregava desde a infân-
cia — característica que se intensificou 
após mudar-se de São Paulo para o DF.

“Tudo começou em uma pequena 
festa à fantasia de família. Depois, fui 
a um evento de anime e gostei de ter 
feito cosplay. Antes, não tinha cora-
gem de ir só. Então, levava o meu ir-
mão comigo. Mas, passei a ter uma boa 
receptividade do público, que me pe-
dia fotos e isso me ‘forçava’ a interagir. 
Assim, desenvolvi confiança pessoal a 
ponto de conseguir ir sozinha — até 
conhecer meu namorado”, expressou 
Amanda à reportagem.

Um pedaço do Japão no 
Gama

O jornalista André Baioff, volun-
tário do CIL Gama na cobertura do 
evento, resume o Nihon Matsuri não 
apenas como uma festa, mas como um 
gesto coletivo, que transforma o Gama 
em ponto de encontro entre culturas. 
Ao mesmo tempo em que honra os an-
tepassados com o Bon Odori, se abre 
para o K-pop, para os jovens cosplayers 
e para a comunidade que se reúne em 
torno do curso de japonês.

Muito além da arrecadação, o fes-
tival cria pertencimento aos alunos e 
demais participantes. De crianças a 
idosos, todos encontram no CIL um 
espaço de convivência, aprendizado e 
celebração. É por isso que, ano após 
ano, os corredores da escola se enchem 
de cores, sabores, sons e histórias.

Se depender da força da comunida-
de, o Nihon Matsuri seguirá crescendo 
e reafirmando, no coração do Gama, 
os laços de amizade que unem Brasil e 
Japão há mais de um século.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Casal encontrou no cosplay 
uma forma de celebrar o 
gosto por jogos e também 
vencer a timidez

Mateus Lincoln/Correio da Manhã

O Kishouraku Daiko 
uniu percussão e 

instrumentos de sopro

a prática vai além de um espetáculo: é 
um elo espiritual e social.

O Koharu se reúne semanalmen-
te às terças-feiras, a partir das 13h, na 
Sociedade Cultural Nipo-Brasileira 
Bunkyo, em Taguatinga (DF). Além 
dos ensaios, os encontros também são 
utilizados como momentos de con-
fraternização entre as dançarinas.”A 
prática tem papel importante na vida 
social das integrantes, a maioria aci-
ma dos 60 anos”, expressou Kiyomi ao 

Correio da Manhã.
O ponto alto da noite veio com 

as equipes tradicionais de música do 
Japão - já esperados pelos público do 
festival. Assim, o encerramento ficou 
a cargo dos grupos Matsuri Daiko 
(RKMD) e Kishouraku Daiko, que 
levaram ao palco uma performance de 
Taikô. A mistura de música e dança, 
guiada pelo som dos tambores japo-
neses, manteve todos atentos do início 
ao fim. A potência da percussão, aliada 

Dillan Alves/CIL Gama

Cosplay reúne fãs com trajes e interpretações de personagens
Mateus Lincoln/Correio da Manhã

Ami Matsue feliz ao ver que o Festival chegou a locais distantes
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Confi ra um 
roteiro especial 

para este 

lugar único 

no nordeste 

brasileiro

Gabriel Justo e Vitor Hugo Batista 

(Folhapress)

Basta a chuva ir embora dos Lençóis 
Maranhenses, em geral a partir de julho, 
que surgem vídeos de hordas de turistas 
visitando um dos mais novos patrimô-
nios brasileiros da lista da Unesco. Os 
registros resumem como é visitar o lugar, 
que é único, mas que exige paciência e 
uma boa dose de desprendimento para 
ser desfrutado.

As três principais bases para visitar 
os Lençóis são as cidades de Santo Ama-
ro do Maranhão e Barreirinhas, além de 
Atins, distrito de Barreirinhas que fi ca 
mais próximo do mar. A partir de São 
Luís, a viagem até essas bases pode de-
mandar de três a cinco horas.

Mais perto da capital e também do 
parque, Santo Amaro viu crescer o turis-
mo desde que a estrada que leva até ela foi 
asfaltada, em 2022. Abriga bem menos 
opções de hospedagem e de restaurantes. 
Em compensação, quem se hospeda por 
ali tem uma experiência mais raiz, além 
de estar mais perto das lagoas, a poucos 
quilômetros do centrinho.

Do outro lado do parque, na foz do 

M
a

rc
e

lo
 P

e
ri

ll
ie

r

Luan Nunes

Passeio no 
Rio Preguiças 
tem várias 
paradas ao 
longo do 
trajeto de 
barco

Com 150 mil hectares, os Lençóis Maranhenses, em Barreirinhas (MA),
 abrigam dunas, lagoas de água doce, áreas de restinga e manguezais

No turismo, a palavra de ordem 
agora é desacelerar. Depois de anos em 
que as pessoas corriam para “ver tudo” 
em poucos dias, o slow travel virou ten-
dência global: viajar devagar, escolher 
menos destinos e mergulhar de verda-
de na cultura, na rotina e no ritmo de 
cada lugar. “É sobre valorizar o tempo, 
aproveitar o dia sem pressa, viver a ex-
periência de forma intensa”, explica Jú-
nior de Camargo, CEO da Top Trans-
fer, que atua em Ilha Grande, destino 
que parece ter nascido para esse estilo 
de viagem.

O que é slow travel?
Mais do que uma forma de viajar, o 

conceito é quase uma fi losofi a de vida. 
Em vez de checklists apressados, o slow 
travel prioriza vivência, bem-estar e sus-
tentabilidade.

Quem chega à Ilha Grande, na Costa 
Verde do Rio, entende na prática o con-
ceito. A ilha não tem carros. Os passeios 
começam tarde, por volta das 10h. O 
café da manhã é demorado, a caminhada 
até o cais é sem pressa.

TURISMO SEM PRESSA
Saiba como o slow travel ganhou força no mundo 

Divulgação/Top Tranfer

Conheça o destino secreto do Rio que é a cara da tendência

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

“Aqui tudo fl ui diferente. O conta-
to é direto, as pessoas se encontram nas 
ruas, contemplam a paisagem até mes-
mo sem querer, a internet falha, às vezes 
até a luz. Isso faz com que o visitante se 
desconecte e viva a natureza”, diz Júnior.

Com mais de 100 praias, vilas de 
pescadores, trilhas, cachoeiras e ruínas 
históricas, a ilha convida a desacelerar e a 
mergulhar em um cotidiano que mistu-
ra simplicidade e intensidade.

O público é formado por pessoas 

que querem melhorar a qualidade de 
vida, valorizar momentos de folga e se 
desconectar do digital. “São viajantes 
que procuram estar presentes, se reco-
nectar com a natureza e com eles mes-
mos”, afi rma Júnior.

Experiência que 
começa no trajeto

Na Top Transfer, empresa que conec-
ta o continente à Ilha Grande, o espírito 
do slow travel já começa no transfer. Os 
veículos são porta a porta, com atendi-
mento em português, inglês e espanhol. 
A travessia é feita em um cais exclusivo 
em Conceição de Jacareí, sem fi las, ga-
rantindo uma chegada tranquila.

Para Júnior, até o trajeto deve fazer 
parte da experiência. “Não é só transpor-
te, é já entrar no clima da viagem com 
conforto e calma.”

Sustentabilidade no centro
O slow travel também é sobre cuidar 

do lugar que se visita. Em Ilha Grande, 
moradores e empresas incentivam práti-
cas simples, como levar o próprio lixo de 
volta, não retirar nada das praias e usar 
copos reutilizáveis.

A Top Transfer apoia mutirões de 
limpeza e investe em frota de veículos 
híbridos para reduzir emissões de CO?. 
“Queremos promover nosso paraíso de 
forma responsável”, afi rma Júnior.

rio Preguiças, fi ca Atins, a única base 
que também dá acesso ao litoral. O cli-
ma é quase rural, com touros, jegues e 
vira-latas caramelos vagando pelas ruas 
de areia, que tornam a mobilidade um 
desafi o. Mas não se engane: é o camarote 
da região, com dezenas de beach clubs, 
restaurantes fi nos e hospedagens de alto 
padrão, com diárias que começam na 
casa dos R$ 2.000 e passam de R$ 5.000 
com facilidade.

Uma vez em Atins, a principal dica é 
não se render às mordomias o tempo todo 
e reservar um tempo para curtir a porção 
mais a oeste da praia, onde fi cam duas 
barracas mais tradicionais: o restaurante 
Estresse Zero e a Cabana do Pescador, que 
oferecem redários sobre a água e cervejas 
que não passam dos R$ 20. Nas noites de 
sábado, toda a vila se reúne no Sabadão, 
com nativos e turistas se jogando no forró 
e no piseiro sem hora para acabar.

Já quem fi ca em Barreirinhas tem 
muito mais opções de pouso, alimenta-

ção e atrativos graças, principalmente, 
ao rio Preguiças, que corta o município e 
margeia o parque até a sua foz, em Atins. 
Por outro lado, especialmente na alta 
temporada, a cidade enfrenta trânsito e 
excesso de fi las.

O caminho de Barreirinhas até as 
lagoas do parque leva pelo menos uma 
hora sacolejando na caçamba de 4x4 
sobre estradas de areia. Aos poucos, as 
construções fi cam para trás e vão surgin-
do areais ora inundados, ora cobertos por 
restinga, que então dão lugar ao campo 
de dunas a cena comove até os mais cíni-
cos. Fazem falta, no entanto, orientações 
culturais e históricas sobre a região.

Em geral, os passeios podem durar 
meio dia ou o dia todo. Os banhos nas 
lagoas, tão esperados, podem ser curtos 
demais em relação ao tempo gasto para se 
chegar a elas o que dá para ser resolvido 
com um passeio privativo, mais caro, na 
casa dos R$ 1.000.

A escolha entre os diferentes cir-

cuitos de lagoas pode ser difícil. Qual 
é a melhor para banho? Qual é a mais 
bonita? Bem, elas são todas parecidas: 
lindas e com águas cristalinas. Mas ao 
contratar os passeios, é válido infor-
mar à agência quais você já visitou, 
para garantir que não gaste dinheiro 
voltando às mesmas.

Outro passeio quase inevitável em 
Barreirinhas é o que desce o rio Pregui-
ças rumo a Atins (R$ 150 por pessoa). 
O roteiro inclui três paradas. A primei-
ra, no povoado de Vassouras, onde ma-
caquinhos interagem com os visitantes, 
que podem ainda tomar banho em uma 
lagoa dos pequenos lençóis, uma forma-
ção semelhante à do parque nacional, 
mas fora dele. A segunda é no Farol do 
Mandacaru, que oferece uma vista pa-
norâmica da região a 35 metros (ou 160 
degraus) de altura.

Praia de Caburé
A última parada é na praia de Ca-

buré, faixa de areia de 250 metros entre 
o rio Preguiças e o mar. Para explorar a 
área com conforto, dá para alugar um 
quadricíclo (R$ 180 por meia hora). 
Na praia estão barracas que servem be-
bidas, peixes e frutos do mar a preços 
salgados. Mas atenção: um peixe frito 
para dois sai por R$ 180.

O passeio rio abaixo funciona como 
um citytour e oferece momentos de con-
templação do rio Preguiças, com quase 
um quilômetro de largura. Mas não é 
nada imperdível e pode parecer uma ara-
puca por causa desses preços salgados e 
da qualidade do serviço.

O fato é que Lençóis vive em 
função da sazonalidade. Os turistas 

costumam se concentrar de julho a 
setembro e somem no período em 
que as lagoas do parque não estão tão 
cheias e, depois, quando começam a 
estação de chuvas.

Para Marianne Costa, especialista em 
turismo sustentável, o problema também 
é um refl exo da maneira predatória como 
o turismo se estabeleceu na região.

“Tem muito a ver com a maneira 
como o destino foi promovido, com um 
discurso de que só vale a pena ir quando 
as lagoas estão cheias, o que não é verda-
de”, diz. “A fi scalização e a organização do 
fl uxo é defi ciente, o que prejudica a expe-
riência de todo mundo.”

Para a secretária municipal de Turis-
mo de Barreirinhas, Karla Gomes, su-
perar a sazonalidade está entre os maio-
res desafi os. Ela espera atrair eventos 
culturais e encontros corporativos nas 
outras épocas. A estratégia inclui ainda 
a divulgação de passeios que acontecem 
o ano todo, como os de fl utuação no rio 
Preguiças (R$ 110 por pessoa) e a visita a 
comunidades tradicionais.

A reportagem esteve no quilombo 
de Marcelino, a 40 minutos de lancha 
do centro de Barreirinhas. Lá, além de 
tomar um banho de rio em um afl uente 
do Preguiças, o turista vê de perto como 
as artesãs transformam a fi bra do buriti 
em bolsas, roupas, calçados e objetos de 
decoração.

Tudo é bonito e colorido. O tingi-
mento da fi bra com ingredientes naturais 
como salsa, urucum, açafrão, pariri e anil 
da terra, assim como o trançado, é a parte 
mais interessantes do processo. E a loji-
nha é uma boa parada.

Paciência e desprendimento 
são o segredo para curtir os 
Lençóis Maranhenses
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Projeto Clin Social explica 
conselho tutelar para alunos

Campos divulga 483 vagas 
de emprego nesta semana

CORREIO FLUMINENSE

Projeto de Jiu-Jitsu Terapêutico

As crianças do projeto 

Clin Social, da Compa-

nhia de Limpeza de Ni-

terói, tiveram uma pro-

gramação especial na 

AABB de São Francisco. 

Além das atividades es-

portivas, elas participa-

ram de um bate-papo 

sobre o conselho tute-

lar de uma forma lúdi-

ca, para que pudessem 

compreender o papel 

do órgão como fiscaliza-

dor e garantidor dos di-

reitos de crianças e ado-

lescentes e não como 

substituto da família e 

do Estado.

Foi um dia de apren-

dizado e diversão para 

cerca de 55 alunos do 

4º e 5º anos do ensino 

fundamental da Escola 

Municipal Ernani Morei-

ra Franco, localizada no 

Fonseca, zona norte de 

Niterói, em dois turnos 

(sempre no contraturno 

escolar).

A roda de conversa foi 

comandada pelo con-

selheiro tutelar Raphael 

Lírio Guimarães. Os es-

tudantes participaram ti-

rando dúvidas e relatan-

do histórias.

Raphael falou sobre 

as responsabilidades do 

órgão, o funcionamento, 

e sobre direitos e deve-

res das crianças e ado-

lescentes. Ele explicou, 

ainda, o papel dentro da 

escola, que é combater 

o bullying, o racismo, es-

clarecer sobre o signifi-

cado de ato infracional, e 

como deve ser a conduta 

em casa e na escola.

Nesta semana, o Es-

paço da Oportunidade 

está disponibilizando 483 

oportunidades de em-

prego destinadas a pes-

soas com 18 anos ou mais 

e diferentes níveis de es-

colaridade, com algumas 

vagas podendo exigir ex-

periência na área. Para 

fazer o cadastro, os inte-

ressados possuem várias 

opções, podendo acessar 

o link do Espaço da Opor-

tunidade ou recorrer às 

unidades da Secretaria 

de Qualificação e Em-

prego e aos números de 

contato.

Para realizar o cadas-

tro, o interessado deve 

entrar em contato pelo 

WhatsApp (22) 98175-

0085, informando o nú-

mero do CPF e o código 

da vaga. Quem preferir o 

cadastro presencial, deve 

procurar, de segunda a 

sexta-feira, das 8h às 17h, 

uma das duas unidades 

do Espaço da Oportu-

nidade da Secretaria de 

Qualificação e Emprego, 
na Avenida Sete de Se-

tembro, nº 411, Centro, 

ou na sede de Guarus, na 

Avenida José Carlos Pe-

reira Pinto, nº 256, Parque 

Vicente Goncalves Dias.

O contato também 

pode ser feito pelos nú-

meros (22) 98152-0968 

para a unidade do Cen-

tro e (22) 98175-2194 para 

a de Guarus. Já para o 

cadastro pelo site da Pre-

feitura de Campos, o in-

teressado precisa clicar 

na barra “Menu”, ir em 

“Serviços” e, na sequên-

cia, clicar em “Espaço da 

Oportunidade”.

A Prefeitura de Cordeiro, 

por meio da Secretaria 

de Saúde, realizou nesta 

terça-feira, 09, a inaugura-

ção do Projeto de Jiu-Jit-

su Terapêutico, no Centro 

de Convivência de Saúde 

Mental. A iniciativa repre-

senta um marco impor-

tante para a promoção 

da saúde mental em Cor-

deiro, unindo os benefí-

cios da prática esportiva à 

convivência comunitária. 

A equipe do projeto será 

formada pelo professor de 

Jiu-Jitsu, acompanhada 

por profissionais da saú-

de, incluindo enfermei-

ro, psicólogo e terapeuta 

ocupacional, garantindo 

um acompanhamento 

completo e multidiscipli-

nar aos participantes.

João Pedro Torres

Rodrigo Silveira

Atividade aconteceu na AABB de São Francisco

Vagas podem ser vistas no Espaço da Oportunidade

Cláudio Castro visita 
obras da estação 
Gávea do metrô

O governador Cláudio Cas-
tro visitou, nesta segunda-fei-
ra (08), as obras da estação de 
metrô da Gávea. Parte da linha 
4, atualmente a estrutura pas-
sa pelo processo de retirada da 
água que foi colocada nos po-
ços - há mais de sete anos - para 
sustentar a estrutura. Essa etapa 
foi iniciada no dia 14 de agosto 
e, até o dia de hoje, cerca de 9 
milhões de litros de água foram 
escoados - o equivalente a pou-
co mais de três piscinas olímpi-
cas. A previsão é que o deságue 
seja finalizado em cerca de qua-
tro meses, de forma controlada 
e segura, para então dar início 

à próxima etapa, que consiste 
na instalação dos trilhos e na 
detonação de um trecho de 60 
metros de extensão de rocha.

“A paralisação das obras era 
um problema histórico, mas 
tomamos a frente para resolver 
essa questão e avançar. Vamos 
melhorar o sistema metroviá-
rio, além de trazer diversos be-
nefícios não somente para os 
moradores da Gávea, mas para 
toda a população do Rio. São 
2.500 empregos gerados a par-
tir dessa obra e, quando con-
cluída, a estação vai beneficiar 
cerca de 20 mil pessoas por dia”, 
destacou o governador.

Os dois poços foram inun-
dados com 60 milhões de litros 
de água e o processo de desá-
gue está sendo realizado pelo 
Consórcio Construtor Gávea, 
após a aprovação das licenças 
ambientais pelo Instituto Esta-
dual do Ambiente (Inea) e sob 
monitoramento constante do 
local por equipamentos eletrô-
nicos. A retirada da água é feita 
lentamente, por questões de se-
gurança: cerca de 250 mil litros 
de água são esgotados do local a 
cada 24 horas, o que representa 
o rebaixamento de meio metro 
da altura da água por dia. Após 
o esgotamento dos poços, será 

Local passa por escoamento dos 60 milhões de 
litros de água usados para manter a estrutura

Carlos Magno

Governador acompanha os processos junto com os engenheiros

detran RJ inaugura posto para 
pessoas com deficiência visual

Balança comercial com saldo de US$ 9,9 bilhões

O Detran RJ inaugurou, 
nesta terça-feira (9), um pos-
to especial de identificação 
civil no Instituto Benjamin 
Constant (IBC), no Rio. É o 
primeiro posto do país espe-
cífico para pessoas com defi-
ciência visual.

Com capacidade para 
atender 30 pessoas por dia, a 
unidade vai funcionar de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 
17h, atendendo alunos, pro-
fessores e frequentadores do 
instituto.

“A acessibilidade e o au-
mento da diversidade de ser-
viços para a nossa população 
é uma missão de vida. Esse 
trabalho inédito, dentro do 
Instituto Benjamin Constant 
(IBC), faz parte de um mode-
lo de gestão que desejamos ter 
nos serviços públicos do Rio 
de Janeiro”, afirma o governa-
dor Cláudio Castro.

O presidente do Detran, 
Vinicius Farah, destacou sua 
satisfação de concretizar mais 

uma política pública por inter-
médio da viabilização de docu-
mentos para a população.

“Estou muito feliz em po-
der inaugurar um posto do 
Detran dentro de um instituto 
centenário, entregando dig-
nidade, respeito e cidadania. 
É um Detran mais humano, 
mais próximo das pessoas, 
principalmente de quem mais 

precisa. Hoje é um dia históri-
co para o IBC e para as pessoas 
com deficiência visual que pre-
cisam de comodidade e acessi-
bilidade”, destacou Farah.

O diretor-geral do IBC, 
Mauro Conceição, agradeceu 
pela conquista e destacou a 
prestação de serviços que será 
realizada na unidade.

“Em 170 anos de exis-

tência do instituto, esta é a 
primeira vez que esse tipo de 
serviço está sendo oferecido. 
Isso é inédito, um tipo de 
prestação de serviço inigua-
lável”, afirmou.

A professora de braile Ma-
ria Luzia do Livramento, que 
já foi aluna do instituto, elo-
giou a nova unidade.

“Como minha carteira es-
tava muito velha, tirei outra 
recentemente. Agora vou espe-
rar chegar a carteira em braile, 
que será muito bem-vinda. É 
maravilhoso ter um posto do 
Detran dentro do instituto, vai 
facilitar muito a vida de todos”, 
disse a professora.

As pessoas com deficiência 
receberão a nova Carteira de 
Identidade Nacional, que tem 
o CPF como número único de 
identificação, reconhecido em 
todo o território nacional, com 
o objetivo de dificultar frau-
des. O documento no formato 
anterior será válido no país até 
28 de fevereiro de 2032.

A balança comercial do Es-
tado do Rio de Janeiro acumula 
superávit de US$ 9,9 bilhões 
nos oito primeiros meses des-
te ano. De janeiro a agosto, a 
corrente comercial fluminense 
(soma das importações e expor-
tações) alcançou US$ 49,4 bi-
lhões, sendo US$ 29,6 bilhões 
em exportações e US$ 19,7 
bilhões em importações. O es-
tado mantém o segundo lugar 
no ranking das exportações e o 
terceiro nas importações totais 
do país. Os dados são do Co-
mex Stat, sistema de consultas 
e extração de dados do comér-
cio exterior brasileiro, do Mi-
nistério do Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Serviços.
“O Rio de Janeiro tem um 

papel relevante no comércio 
exterior brasileiro e o desem-
penho da balança comercial 
fluminense comprova isso. 
Confirma, também, a capa-
cidade produtiva do estado e 
evidencia o peso de setores que 
são fundamentais para o desen-
volvimento econômico e social, 
como petróleo, gás e siderurgia. 
Nosso compromisso é ampliar 
ainda mais esse potencial para 
criar mais oportunidades para a 
nossa população”, destaca o go-
vernador Cláudio Castro.

O Rio de Janeiro respon-
deu por 13% das exportações 

e 11% das importações totais 
nacionais nos oito primeiros 
meses do ano. Nesse período, 
os principais parceiros comer-
ciais do estado foram a China, 
com uma corrente comercial de 
US$ 12 bilhões, e os Estados 
Unidos, com US$ 10,9 bilhões. 
Outros parceiros importantes 
foram França, Espanha e Ho-
landa. O petróleo, responsável 
por 78,9% das exportações flu-
minenses, movimentou US$ 
23,4 bilhões.  A indústria side-
rúrgica também teve significa-
tiva participação, com US$ 1,2 
bilhão em exportações.

“Trabalhamos para fortale-
cer ainda mais a competitivida-

de do estado, ampliar mercados 
e fortalecer não apenas os seto-
res tradicionais, mas também 
novas cadeias produtivas, ca-
pazes de gerar valor agregado e 
emprego de qualidade para os 
fluminenses”,afirma a secretária 
de Desenvolvimento Econômi-
co, Indústria, Comércio e Ser-
viços, Fernanda Curdi.

De acordo com os dados do 
Ministério, a balança comercial 
fluminense fechou o ano passa-
do com superávit de US$ 17,8 
bilhões. A corrente comercial 
atingiu US$ 73,7 bilhões, sen-
do US$ 45,7 bilhões em expor-
tações e US$ 27,9 bilhões em 
importações.

Alexandre Simonini

Posto fica no Instituto Benjamin Constant

realizada a detonação de um tre-
cho de 60 metros de extensão de 
rocha, além do corpo da estação, 
com cerca de 140 mil toneladas 
de rocha que deverão ser retira-
dos ao longo de 11 meses por 
caminhões basculantes. Em pa-
ralelo, outras frentes de trabalho 
vão seguir em andamento, como 
o preparo para a instalação da 
via permanente e das estruturas 
das passagens de emergência.

“Essa quantidade de água es-
tava acumulada nos poços desde 
2018, então estamos fazendo um 
trabalho gradual, com monitora-
mento 24 horas por dia e acom-
panhamento de técnicos. Tudo 
isso para garantir a segurança e 
tranquilidade da população e dos 
moradores da região. Na sequên-
cia, já seguimos para a instalação 
dos trilhos no túnel e início das 
detonações no corpo da estação. 
A estação Gávea vai ser um mar-
co histórico”, explicou a secretária 
de Transporte, Priscila Sakalem.

Ainda durante a visita, a 
equipe apresentou o Plano Di-
retor Metroviário (PDM), de-
senvolvido pela Riotrilhos, que 
inclui a ligação Estácio - Praça 
XV, a criação da Linha 3 (Praça 
XV - Niterói - Guaxindiba) e a 
extensão da Linha 4 até o Re-
creio dos Bandeirantes.

“Esse projeto ilustra várias 
possibilidades para a expansão do 
sistema ferroviário, beneficiando 
a população. Com uma ligação 
direta entre as estações Uruguai 
e Gávea, conseguiríamos o aces-
so da Zona Norte à Zona Sul em 
cerca de 10 minutos de trajeto 
dentro do trem, desafogando a 
Linha 1 e evitando que as pessoas 
tenham que percorrer quase toda 
a cidade para chegar até a Zona 
Oeste. A retomada dos investi-
mentos para a estação Gávea é o 
passo inicial para ampliarmos o 
sistema”, afirmou o presidente do 
Metrô Rio, Guilherme Ramalho, 
que participou da explanação.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Prefeitura aprova lei para 
criação da Zona Sudoeste

Inscrições de blocos para o 
Carnaval 2026 vão até dia 15

Riotur incentiva o cadastramento

Nova região não terá aumento de IPTU

Bairros que integram a Zona Sudoeste

O Rio de Janeiro passa a 
contar com mais uma re-
gião. Após aprovação na 
Câmara de Vereadores 
em 2ª discussão, o pre-
feito Eduardo Paes (PSD) 
sancionou a lei que cria a 
Zona Sudoeste da cidade. 
A publicação foi realizada 
no Diário Oficial desta ter-
ça-feira (9). Em seguida, 
uma lei complementar 
foi atualizada com o novo 

mapa da região.
Com a medida, a Zona 

Sudoeste passa a abran-
ger 21 bairros, que come-
çam na Barra da Tijuca 
e se estendem até Gru-
mari, incluindo Recreio 
dos Bandeirantes, Jaca-
repaguá, Praça Seca, Vila 
Valqueire, entre outros. A 
nova região ocupa apro-
ximadamente 200 quilô-
metros quadrados.

O período de inscrições 
para os blocos de rua in-
teressados em desfilar no 
Carnaval do Rio de Janeiro 
em 2026 termina na pró-
xima segunda-feira (15). O 
cadastramento deve ser 
realizado exclusivamente 
no site da Riotur (riotur.
prefeitura.rio).

A inscrição por meio 
do site é a primeira etapa 
oficial para a autorização 
dos desfiles. Esse proces-
so permite que a Riotur, 
Prefeitura e os demais ór-
gãos envolvidos planejem 

com antecedência toda a 
logística, segurança e in-
fraestrutura para receber 
os cortejos e blocos que 
consolidaram o Carnaval 
de rua do Rio como um 
dos principais do país. 

Em 2025, foram realiza-
dos 400 desfiles autoriza-
dos por meio do cadastra-
mento. As inscrições para 
participação dos blocos 
de rua em  2026 foram 
abertas no dia 15 de agos-
to e o próximo carnaval 
está previsto para come-
çar em 17 de janeiro.

Para incentivar as inscri-
ções nesta última sema-
na, o presidente da Riotur, 
Bernado Fellows, reforçou 
a importância do cadas-
tramento digital.

“O carnaval de rua do 
Rio é um patrimônio cultu-
ral e popular que projeta a 
cidade para o mundo e im-
pulsiona a economia cria-

tiva em diversas frentes. A 
inscrição é o primeiro pas-
so de um processo que exi-
ge planejamento integra-
do e diálogo permanente 
com os blocos e os órgãos 
públicos. Nosso compro-
misso é realizar, em 2026, 
uma festa cada vez mais 
organizada, democrática e 
segura para todos”.

O principal argumento 
para o reagrupamento dos 
bairros foi a necessidade de 
impulsionar o poder públi-
co a atender as necessida-
des e interesses e definir 
investimentos prioritários 
para cada região. De acordo 
com a Câmara de Vereado-
res, não haverá aumento do 
Imposto Sobre Propriedade 

Predial e Territorial Urbana 
(IPTU). A lei também não al-
tera a organização prevista 
no projeto do vereador Dr 
Gilberto (SDD), que divide a 
Zona Oeste em duas, com 
os bairros da Zona Sudoes-
te na Área de Planejamen-
to 4 (AP-4), e bairros da atu-
al Zona Oeste na Área de 
Planejamento 5 (AP-5).

Os 21 bairros que integram 
a Zona Sudoeste são: Re-
creio dos Bandeirantes, 
Barra da Tijuca, Barra 
Olímpica, Anil, Camorim, 
Cidade de Deus, Curici-
ca, Freguesia, Gardênia 
Azul, Grumari, Itanhangá, 
Jacarepaguá, Joá, Praça 
Seca, Pechincha, Rio das 
Pedras, Tanque, Taquara, 

Vargem Grande, Vargem 
Pequena e Vila Valqueire. 

Atualmente, a região 
conta com aproximada-
mente 1,2 milhão de mo-
radores e gera uma arre-
cadação de R$ 3,1 bilhões 
em ISS e IPTU. Os demais 
bairros seguem perten-
cendo à Zona Oeste do 
Rio de Janeiro.

Riotur

Fernando Maia/Riotur

Zona Sudoeste reúne bairros como Barra e Recreio

Blocos de rua reúnem milhares de foliões no Rio

POR PAULA VIEIRA

Alerj discute Pacote de 
Enfrentamento ao Crime
Projeto de Lei recebeu 65 emendas e será analisado pela CCJ

Os parlamentares da Assem-
bleia Legislativa do Rio de Janeiro 
(Alerj) se reuniram nesta terça-
-feira (9), para o início da votação 
do Pacote de Enfrentamento ao 
Crime (PEC-RJ), proposto pelo 
Projeto de Lei 5.908/25, de auto-
ria do deputado Rodrigo Bacellar 
(União). O PL recebeu 65 emen-
das, que serão analisadas pela Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Alerj antes de voltar ao 
plenário na próxima semana.

A proposta conta com uma 
série de medidas que visam o for-
talecimento da segurança pública 
no estado, por meio do reforço da 
efetividade penal. Também são 
previstas mudanças voltadas para 
o sistema penitenciário, como re-
vogação da “saidinha” de presos 
autovinculados à facções, fim das 
visitas íntimas e internação míni-
ma para jovens infratores.

Em seu discurso de abertura 
da matéria, o deputado alegou que 
o pacote é uma resposta legislativa 
ao aumento da violência.

“Sabemos que a mancha cri-
minal no Rio de Janeiro atingiu 
patamares que a população não 
suporta mais passar. Existe traba-
lho conjunto e esforços somados 
para que a gente alcance o resul-
tado principal, que é melhorar a 

situação para a pessoa de bem que 
deve ter seu direito de ir e vir exer-
cido na rua. O discurso não é di-
reita contra esquerda, é o melhor 
para a população do estado do Rio 
de Janeiro. Também queremos 
provocar o Congresso Nacional 
para enfrentar esse tema”, disse 
Rodrigo Bacellar (União).

Na sessão parlamentar, 14 
deputados comentaram as me-
didas na tribuna. Com posicio-

namentos favoráveis, Bacellar 
teve os pareceres de Luiz Pau-
lo (PSD), Rodrigo Amorim 
(União), Alexandre Knoploch 
(PL), Martha Rocha (PDT), 
Celia Jordão (PL), Douglas 
Gomes (PL) e Filippe Pou-
bel (PL). Por outro lado, Dani 
Balbi (PCdoB), Renata Souza 
(PSOL), Flávio Serafini (PSOL) 
e Dani Monteiro (PSOL) se 
opuseram ao Projeto de Lei.

O Pacote de Enfrentamento 
ao Crime também recebeu pare-
cereceres favoráveis das comissões 
de Segurança Pública e Assuntos 
de Polícia; de Assuntos da Crian-
ça, do Adolescente e do Idoso; 
e de Orçamento, Finanças, Fis-
calização Financeira e Controle. 
Apesar de também votar a favor, 
a Comissão de Ciência pediu a 
inclusão emenda solicitada pela 
deputada Elika Takimoto (PT).

Octacílio Barbosa/Alerj

65 emendas serão analisadas pela CCJ antes do retorno da pauta ao plenário da Alerj

CPi das Câmeras aponta esquemas
Nos depoimentos, deputados identificaram uma série de esquemas

Na Alerj, a CPI das Câmeras 
ampliou suas investigações na úl-
tima segunda-feira (8). Além do 
foco em empresas de instalação de 
câmeras em locais públicos, são in-
vestigadas associações de proteção 
veicular, locadoras de automóveis, 
ferros-velhos, roubos de cargas e o 
uso de ouro em atos criminosos.

Em seu depoimento, Nathalia 
Paiva David, presidente da Asso-
ciação Rio Ben Benefícios, de 23 
anos declarou “desconhecer suas 
funções no cargo” e que assumiu 
a presidência por indicação de um 
tio, apontado como verdadeiro 
dono da empresa. A fala levou à 
quebra dos seus sigilos bancário, 
fiscal e telemático, da Rioben e de 
familiares. Os deputados também 
relacionaram o negócio à empresa 
MMA, controlada por outro tio, 
além do pai e de outros parentes.

Para o presidente da CPI, 
deputado Alexandre Knoploch 
(PL), as investigações já revelam 
a atuação de “laranjas” em associa-
ções de proteção veicular: “Não 

restam dúvidas sobre irregulari-
dades, tanto na sonegação fiscal 
quanto na atuação de estruturas 
criminosas organizadas. O pró-
ximo passo é identificar todos os 
envolvidos, para nomeá-los e in-
cluí-los no relatório final”.

A comissão também ouviu a 
presidente da Black Hawk, Lidia-
ne Ferreira, que afirmou localizar 
“em média, 95 veículos por mês”, 
mas não soube detalhar os mé-
todos usados. Os parlamentares 
apontaram o depoimento incon-

sistente e aprovaram sua quebra 
de sigilo bancário, além de solici-
tarem relatório com os veículos re-
cuperados nos últimos seis meses 
e a lista de policiais envolvidos. O 
major Paulo Fernandes será con-
vocado e a PM oficiada para escla-
recer sua ligação com a empresa.

Carla Caldas, da Pontual, e 
Ronald Silva, da Mais Prime, que 
não compareceram à audiência, 
terão condução coercitiva. O re-
lator Filippe Poubel (PL) comen-
tou: “Essas empresas fomentam o 
crime, escondem e lavam dinhei-
ro. O pagamento de resgates virou 
mais uma receita do tráfico. Hoje, 
não se trata apenas de tráfico de 
drogas, mas também de roubo e 
resgate de veículos, algo que cres-
ceu de forma alarmante”.

Na próxima segunda-feira 
(15), a CPI ouvirá, em presídios, 
alguns dos principais ladrões de 
carros do estado. Segundo Kno-
ploch, todos já receberam resgates 
de empresas ligadas às associações 
investigadas.

Thiago Lontra/Alerj

Deputados convocaram representantes de empresas 
suspeitas de ligação com o crime

TH Joias Continuação
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SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA 
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - AVISO

A COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO da Secretaria 
de Estado de Infraestrutura e Obras Públicas - SEIOP, vem por 
meio deste tornar público que realizará a Dispensa Eletrônica 
com disputa, com critério de julgamento MENOR PREÇO POR 
ITEM, com base no disposto no art. 75, inciso II, da Lei Federal n.º 
14.133/2021 e demais legislações aplicáveis, na seguinte forma: 

PROCESSO ELETRÔNICO DE DISPENSA – PED n. º 37547
OBJETO: Contratação Direta, por Dispensa de Licitação, para 
aquisição de 3 switches gerenciáveis (sendo 1 de 24 portas e 2 de 48 
portas) e 2 armários rack padrão 19”, visando suprir necessidade da 
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Obras Públicas - SEIOP, de 
acordo com as condições e especificações constantes neste Termo 
de Referência, sob a égide da Lei nº 14.133/2021.
O procedimento será realizado no Sistema Integrado de Gestão e 
Aquisições - SIGA (https://www.compras.rj.gov.br/).
DATA DA SESSÃO: 12/09/2025
HORÁRIO DA FASE DE LANCES: 10h00 - 14h00
VALOR ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO: R$ 30.926,84 (trinta mil, 
novecentos e vinte e seis reais e oitenta e quatro centavos).
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000843/2025.

Todas as Peças Técnicas e seus Anexos para conhecimento e 
formulação de proposta de preços, encontram-se disponibilizadas  
no Sistema Integrado de Gestão e Aquisições - SIGA, Portal da 
Transparência da SEIOP no endereço eletrônico https://www.rj.gov.br/
seiop/node/225, Portal Nacional de Compras Públicas - PNCP ou 
através de consulta pública ao processo SEI-330001/000843/2025.

As empresas interessadas em participar deverão se cadastrar 
e/ou manter atualizado o seu cadastro no Sistema Integrado de 
Gestão e Aquisições – SIGA.

Dúvidas e informações poderão ser encaminhadas ao e-mail 
licitacao@obras.rj.gov.br.

FUNDAÇÃO PARA A INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA

COMISSÃO DE PREGÃO - AVISO

Pregão Eletrônico Nº 005/2025 - ITEM 01 e ITEM 02 Exclusivo para 
Microempresa, Empresa de Pequeno Porte e Microempreendedor 
Indiviual (inciso VI, 'e' art. 17 Decreto n° 48.816/2023) 
Órgão/Entidade: FUNDAÇÃO PARA A INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA - 
FIA/RJ. 

Processo Nº: SEI-310002/000288/2025 
Objeto: Contratação de empresa para aquisição e entrega de Kits Lanche 
nas unidades do Programa de Atenção à Criança e ao Adolescente Vítima 
de Violência - NACA, pelo período de 12 (doze) meses. 
Valor estimado: R$ 147.976,50 (cento e quarenta e sete mil, 
novecentos e setenta e seis reais e cinquenta centavos) 
Critério de Julgamento: menor preço por ITEM 
Modo de disputa: Aberto 
Abertura da sessão pública: 16/09/2025 às 11h00. 

O edital está disponível nos endereços eletrônicos: www.compras.
rj.gov.br e https://pncp.gov.br/app/editais/42498600000171/2025/386

SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO
AVISO

A Comissão de Contratação da SECRETARIA DE ESTADO DE 
GOVERNO comunica aos interessados que o PREGÃO ELETRÔNICO 
Nº 007/2025 para a modalidade Sistema de Registro de Preços, 
cujo objeto é a aquisição de bicicletas elétricas e capacetes fica 
adiado para o dia 17 de setembro de 2025, às 10h30.
*omitido no jornal do dia 08.09.2025
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Carreta Solidária atua no 
bairro de São Jorge, em Japeri

“Patrulha da Madrugada” 
atua em Nova Iguaçu

Passo decisivo para proteção

Estrutura e acolhimento

Atendimento e acolhimento espiritual 

A solidariedade tomou con-

ta do bairro São Jorge no úl-

timo fim de semana (6 e 7), 
com a chegada da Carreta 

Missionária da Junta de 

Missões Nacionais. Estacio-

nada ao lado da Academia 

da Saúde, no bairro São 

Jorge, a estrutura itineran-

te ofereceu atendimentos 

médicos, odontológicos, es-

téticos e mensagens de fé, 

em uma grande ação social 

realizada em parceria com 

a Prefeitura e com o apoio 

de dezenas de voluntários.

Além de serviços como 

fisioterapia, auriculoterapia, 
consultas com nutricionis-

ta, dentistas e de clínica 

médica, a população teve 

acesso a cuidados de bele-

za, como spa dos pés, lim-

peza de pele, manicure e 

bazar com duas peças gra-

tuitas por pessoa.

A Prefeitura de Nova Igua-

çu, em parceria com o Go-

verno do Estado, iniciou 

na segunda (8) a opera-

ção “Patrulha da Madru-

gada”, voltada a ampliar 

a segurança nas primeiras 

horas do dia. A ação tem 

como objetivo garantir 

mais tranquilidade aos 

trabalhadores e estudan-

tes que saem cedo de 

casa.

Ao todo, sete comboios, 

com mais de 50 agentes 

de segurança – entre poli-

ciais do 20º BPM, PROEIS 

(Programa Estadual de In-

tegração na Segurança) e 
Guardas Municipais – cir-

culam em mais de 25 via-

turas por diversos pontos 

do município até as 7h. 
Além do patrulhamento, 

as equipes vão coibir “ro-

lezinhos de moto” e re-

mover barricadas impro-

visadas que atrapalham 

a circulação. As rotas são 

definidas a partir das 
manchas criminais e do 

mapeamento feito pela 

inteligência da Polícia Mi-

litar.

O prefeito Dudu Reina 

acompanhou a primeira 

madrugada de operação e 

ressaltou a importância da 

medida: “A Patrulha da Ma-

drugada é um passo decisi-

vo para proteger nossa po-

pulação. Estamos unindo 

forças para garantir mais 

segurança, principalmente 

em locais de grande movi-

mento, como estações de 

trem e pontos de ônibus. 

Segurança pública é priori-

dade, porque o trabalhador 

precisa sair de casa com 

tranquilidade”, afirmou o 
prefeito Dudu Reina, que 

reuniu-se com o secretário 

de Estado da Polícia Militar, 

coronel Menezes, para tra-

tar do programa.

Enquanto os adultos se 

consultavam, a criançada 

aproveitava as brincadei-

ras e atividades no Espa-

ço Kids, montado pela 

equipe na Academia da 

Saúde. A proposta foi ofe-

recer um ambiente con-

fortável e acolhedor para 

toda a família.

A Carreta Missionária 

nasceu em 2020, fruto do 

sonho dos Batistas bra-

sileiros de levar transfor-

mação social e espiritual 

a todas as regiões do país. 

Diante da demanda cres-

cente, a iniciativa cresceu 

e, desde 2024, já conta 

com três carretas rodan-

do o Brasil e dezenas de 

voluntários missionários.

Ao fim de cada dia, cultos 
ao ar livre reuniram mora-

dores em momentos de 

louvor, adoração e reflexão.
A ação reforçou o compro-

misso da Junta de Missões 

em cuidar do corpo, da 

mente e da alma. 

“Enquanto houver gen-

te, estaremos atendendo. 

Somos movidos pelo amor, 

compaixão e graça, através 
do serviço social”, afirmou 
a coordenadora de evan-

gelismo Rutimar da Silva. 

Ela destacou que esta é a 

terceira carreta, com a no-

vidade de ser  totalmente 

automatizada, e que as 

ações missionárias acon-

tecem em todo o país, se 

adaptando aos locais.

Suzane Vasconcellos

PMNI

Foram dois dias de atendimentos gratuitos ao povo

Patrulha reforça policiamento nas primeiras horas do dia

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Mesquita apoia mais 
estrutura às procuradorias
Projeto de lei estadual quer modernizar procuradorias fluminenses

A Procuradoria-Geral do 
Município de Mesquita é uma 
das signatárias de um projeto de 
lei que pretende garantir mais 
estrutura às procuradorias mu-
nicipais de todo o estado do Rio 
de Janeiro. A proposta destina 
parte dos recursos do Fundo Es-
pecial do Judiciário para custear 
melhorias nas procuradorias 
dos 92 municípios fluminenses, 
instituições hoje excluídas desse 
rateio. O documento foi entre-
gue ao deputado estadual Renato 
Miranda, assinado por represen-
tantes de cerca de 60 municípios, 
incluindo a procuradora-geral de 
Mesquita, Dra. Claudia da Silva 
Deveza Dantas. E a proposta já 
foi apresentada na Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro, sob o número de Projeto 
de Lei 6213/2025 (clique para 
ler, página 4). A intenção é asse-
gurar recursos para investimen-
tos em tecnologia, sistemas de 
acompanhamento processual e 
infraestrutura de trabalho.

“A advocacia pública mu-
nicipal é essencial para o fun-
cionamento da Justiça e precisa 
de meios adequados para atuar 
com eficiência. Hoje, o custeio 
das procuradorias recai exclusi-
vamente sobre os municípios, o 
que gera grande desequilíbrio”, 

defende Dra. Cláudia Dantas, 
que estava acompanhada do pro-
curador de carreira e seu assessor, 
Dr. Igor Silva de Menezes quan-
do visitou o parlamentar.

Procurador-geral do muni-
cípio do Rio, Daniel Bucar tam-
bém participou da entrega do 
documento ao deputado. Pela 
proposta, os recursos seriam dis-
tribuídos proporcionalmente à 
população de cada cidade, com o 
compromisso de que não fossem 
usados para pagamento de pes-
soal, mas sim para estruturação e 
modernização dos órgãos.

“Além de permitir que a ad-
vocacia pública municipal possa 
obter recursos para acompanhar, 
sobretudo, o desenvolvimento 
tecnológico dos Tribunais, é a 
oportunidade de correção de um 
desequilíbrio federativo entre as 
carreiras da advocacia pública, 
a permitir, pelo menos, a defesa 
dos interesses municipais com 
paridade de armas”, enfatiza Da-
niel Bucar.

A ideia, então, é aproximar a 
realidade das procuradorias mu-
nicipais daquelas já vividas por 
instituições como a Procuradoria 

do Estado, a Defensoria Pública e 
os Ministérios Públicos, que con-
tam com fundos próprios para 
investimento.

“É uma demanda antiga da 
advocacia pública municipal. A 
aprovação desse projeto de lei 
representa um passo importante 
para a institucionalização da ad-
vocacia pública municipal, além 
de promover a paridade de armas 
entre as funções essenciais à Jus-
tiça. Mesquita está comprometi-
da com esse avanço e continuará 
atuando para que ele se concreti-
ze”, garante Dr. Igor Menezes.

PMM

Proposta prevê uso do Fundo Especial do Judiciário para modernizar instituições jurídicas 

Caxias aposta em caminhões elétricos 
sustentáveis e novas caçambas

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, sempre trabalhando em 
parceria com o governo do estado, 
lançou, na última sexta-feira (5), o 
projeto piloto do Programa Jogue 
Limpo, que promete transformar 
a coleta seletiva e a limpeza urba-
na do município. A novidade é a 
implantação de novas caçambas 
de coleta seletiva em secretarias 
municipais, sede da prefeitura, 
empresas contratadas de limpeza 
urbana, além do Centro de Trata-
mento de Resíduos (CTR).

O processo começa com a se-
paração dos materiais nesses pon-
tos estratégicos e segue com a cole-
ta feita por modernos caminhões 
elétricos, que transportam os re-
síduos até o CTR. A ação conta 
ainda com a parceria de coopera-
tivas de catadores, responsáveis 
por dar o destino final sustentável 
aos resíduos recicláveis. De início, 
um caminhão elétrico atenderá o 

1º distrito, enquanto outro ficará 
responsável exclusivamente pela 
coleta seletiva nos equipamentos 
públicos do 2º distrito. Além de 
silenciosos, os veículos são ecolo-
gicamente corretos, emitindo me-
nos gases poluentes e reforçando o 
compromisso da cidade com um 
futuro sustentável.

Outro grande destaque é o 

Disk Entulho (WhatsApp: 21 
99019-1331), serviço que vai 
atender os moradores com agilida-
de e responsabilidade ambiental. 
Por meio dele, a população pode 
solicitar a retirada de entulhos em 
domicílio, evitando o descarte ir-
regular que prejudica o meio am-
biente e que causa transtornos em 
dias de chuva, como alagamentos 

e bueiros entupidos. Dependendo 
da quantidade, a prefeitura poderá 
disponibilizar uma caçamba para 
atender a demanda.

O prefeito Netinho Reis des-
tacou a importância da partici-
pação dos moradores neste novo 
momento da cidade.

“Como primeiro ato do nosso 
governo, implementamos a reci-
clagem de entulho, de madeira 
e de pneu no nosso CTR, o que 
gerou uma economia anual de 30 
milhões. Com esse dinheiro, lan-
çamos o Programa Jogue Limpo, 
que fortalece a limpeza urbana 
com iniciativas como o Caça-Fio, 
Tapa-Buraco, limpeza de rede 
com caminhões vac-all e muitos 
outros serviços de zeladoria. Esta-
mos nos empenhando para mu-
dar a história desta cidade. Esta é 
a cidade do futuro, com inovação, 
sustentabilidade e cuidado com a 
população.”

PMDC

Prefeitura revolucionou a limpeza urbana de Caxias

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA 
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - AVISO

A COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO da Secretaria 
de Estado de Infraestrutura e Obras Públicas - SEIOP, vem por 
meio deste tornar público que realizará a Dispensa Eletrônica 
com disputa, com critério de julgamento MENOR PREÇO POR 
ITEM, com base no disposto no art. 75, inciso II, da Lei Federal n.º 
14.133/2021 e demais legislações aplicáveis, na seguinte forma: 

PROCESSO ELETRÔNICO DE DISPENSA – PED n.º 37549
OBJETO: Contratação Direta, por Dispensa de Licitação, para 
aquisição de equipamentos destinados à estruturação de uma Sala 
Multimídia no âmbito da Secretaria de Estado de Infraestrutura e Obras 
(SEIOP), com o objetivo de ampliar a capacidade de visualização, 
apresentação e monitoramento de informações técnicas, operacionais 
e estratégicas, por meio da implantação de um sistema de video wall. 
A solução a ser fornecida deverá contemplar um sistema de video wall 
na configuração 3x2, incluindo todos os equipamentos necessários 
para sua composição completa, tais como monitores profissionais, 
controladora, suportes, cabos e acessórios, devendo atender 
integralmente às especificações técnicas, quantidades, requisitos de 
desempenho, condições de garantia (inclusive sobre a instalação) e 
demais exigências estabelecidas no Termo de Referência.
O procedimento será realizado no Sistema Integrado de Gestão e 
Aquisições - SIGA (https://www.compras.rj.gov.br/).
DATA DA SESSÃO: 15/09/2025
HORÁRIO DA FASE DE LANCES: 10h00 - 14h00
VALOR ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO: R$ 44.413,54 (quarenta e 
quatro mil, quatrocentos e treze reais e cinquenta e quatro centavos).
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000867/2025.

Todas as Peças Técnicas e seus Anexos para conhecimento e 
formulação de proposta de preços, encontram-se disponibilizadas 
no Sistema Integrado de Gestão e Aquisições – SIGA, Portal da 
Transparência da SEIOP no endereço eletrônico https://www.rj.gov.
br/seiop/node/225, Portal Nacional de Compras Públicas - PNCP ou 
através de consulta pública ao processo SEI-330001/000867/2025. 

As empresas interessadas em participar deverão se cadastrar 
e/ou manter atualizado o seu cadastro no Sistema Integrado de 
Gestão e Aquisições – SIGA.

Dúvidas e informações poderão ser encaminhadas ao e-mail 
licitacao@obras.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA 
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO - AVISO

A COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO da Secretaria 
de Estado de Infraestrutura e Obras Públicas - SEIOP, vem por 
meio deste tornar público que realizará a Dispensa Eletrônica 
com disputa, com critério de julgamento MENOR PREÇO POR 
ITEM, com base no disposto no art. 75, inciso II, da Lei Federal n.º 
14.133/2021 e demais legislações aplicáveis, na seguinte forma: 

PROCESSO ELETRÔNICO DE DISPENSA – PED n. º 37551
OBJETO: Contratação Direta, por Dispensa de Licitação, para 
aquisição de dois (02) estabilizadores de tensão com potência 
mínima de 20 kVA e de um (01) nobreak com potência mínima de 
5 kVA, com o objetivo de garantir a proteção e a estabilidade 
do fornecimento de energia elétrica para os equipamentos da sala 
de multimídia e servidores de rede da SEIOP, de acordo com as 
condições e especificações constante no Termo de Referência, 
sob a égide da Lei nº 14.133/2021.
O procedimento será realizado no Sistema Integrado de Gestão e 
Aquisições - SIGA (https://www.compras.rj.gov.br/).
DATA DA SESSÃO: 16/09/2025
HORÁRIO DA FASE DE LANCES: 10h00 - 14h00
VALOR ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO: R$ 57.036,18 (cinquenta 
e sete mil, trinta e seis reais e dezoito centavos).
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000860/2025.

Todas as Peças Técnicas e seus Anexos para conhecimento e 
formulação de proposta de preços, encontram-se disponibilizadas 
no Sistema Integrado de Gestão e Aquisições – SIGA, Portal da 
Transparência da SEIOP no endereço eletrônico https://www.rj.gov.br/
seiop/node/225, Portal Nacional de Compras Públicas - PNCP ou 
através de consulta pública ao processo SEI-330001/000860/2025. 

As empresas interessadas em participar deverão se cadastrar 
e/ou manter atualizado o seu cadastro no Sistema Integrado de 
Gestão e Aquisições – SIGA.

Dúvidas e informações poderão ser encaminhadas ao e-mail 
licitacao@obras.rj.gov.br.
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O Serratec, o Parque Tecno-
lógico da Região Serrana, rece-
beu na tarde de segunda-feira 
(8), a delegação de Dongcheng, 
distrito localizado em Pequim, 
na China. A visita, realizada em 
Petrópolis, abre caminho para a 
assinatura de um tratado de ci-
dades-irmãs.

A agenda aconteceu, já que 
o Serratec considera a China, a 
maior parceira comercial do Bra-
sil. Segundo o Serratec, o encon-
tro pode gerar ganhos estratégicos 
nas áreas de tecnologia e inovação, 
cultura, turismo e possíveis inves-
timentos internacionais.

Dongcheng é considerado 
referência em economia digital, 
inteligência artificial, big data e 
consumo inteligente. Por isso, 
a importância desse encontro, 
não só para Petrópolis, mas 

Serratec recebe delegação da China
Johnnata Joras/CM

Reunião aconteceu nesta segunda-feira (8), no Parque 
Tecnológico da Região Serra, em Petrópolis

Prefeitura prevê aumento 
no saldo previdenciário
Município também projeta crescimento na receita fiscal

Por leandra lima

 
A Prefeitura de Petrópolis 

projeta alcançar, em 2026, um 
aumento no saldo previdenciá-
rio, com um superávit do Regi-
me Próprio de Previdência So-
cial (RPPS) de 17,86%. O que 
corresponde a um montante de 
mais de R$150 milhões, cerca 
de R$30 milhões a mais do que 
em 2025 (R$129 mi). A Recei-
ta RPPS também tende a cres-
cer 10,27% devido ao maior 
volume de contribuições. Con-
sequentemente, as despesas 
da mesma tendem a aumentar 
9,76%. Os dados são da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), destinada para aprecia-
ção da Câmara Municipal.

O aumento da receita da 
pasta volta os olhares para as 
dificuldades do Instituto de 
Previdência e Assistência Social 
do Servidor Público do municí-
pio de Petrópolis (INPAS), que 
atualmente sofre com um rom-
bo histórico de R$ 4,5 bilhões, 
gerado por gestões anteriores. 
Para tentar equilibrar a conta, 
o instituto tenta, junto ao ente 
público, aplicar uma reforma 
da previdência do servidor.

Medida essa que foi tema 
de rejeições por parte da clas-
se. Na primeira tentativa de 
passar o projeto, o Tribunal 
de Contas do Estado do Rio 
de Janeiro (TCE) constatou 
algumas irregularidades no 
texto do projeto enviado ao 
Executivo, como: ausência de 
participação dos servidores na 
elaboração do projeto; a falta 
de anuência do Conselho Mu-
nicipal Previdenciário, em des-
cumprimento à Lei Federal nº 
9.717/1998; e a inexistência de 
estudo de impacto financeiro 
para alterações como a redução 
das pensões por morte, entre 
outros pontos estruturais.

Receita
Há uma previsão de aumen-

to da Receita Total, que inclui 
todas as fontes de receita gera-
das no âmbito municipal, que 
sai de cerca de R$ 1,4 bilhão 
para uma projeção de quase R$ 
1,6 bilhão para 2026. Já a Re-
ceita Primária é gerada por fon-
tes próprias, ou seja, totalmente 
da Prefeitura.

Inconsistências
Apesar do saldo positivo 

previsto, vereadores apontam 
que os recursos destinados a 
diversos setores, como saúde, 
educação, obras e desenvolvi-
mento social, apresentam in-
consistências.

Uma dessa divisão foi criti-
cada pela vereadora Júlia Casa-

masso (PSOL), que alegou um 
déficit no valor apresentado 
para o orçamento da merenda 
escolar, que segue sem mudan-
ça nos R$ 15 milhões de 2025, 
já considerado insuficiente 
frente às denúncias de falta de 
insumos básicos como feijão, 
óleo, açúcar e leite, além de ra-
cionamento da merenda. 

O orçamento destinado à 
merenda prevê apenas valores 
provenientes exclusivamente 
de repasses federais do Progra-
ma Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE) e de royalties, 
sem qualquer incremento mu-
nicipal. O montante é consi-
derado insuficiente pelo Con-
selho de Alimentação Escolar 
(CAE), que estima em até R$ 
40 milhões o valor necessário 
para garantir refeições durante 
todo o ano letivo.

Segundo a vereadora, - “o 
montante previsto, não atende 
ao mínimo necessário para as-
segurar a regularidade, a quali-
dade nutricional e a quantidade 
adequada das refeições escola-
res ao longo do ano letivo de 
2026, conforme manifestação 
técnica do Conselho de Ali-
mentação Escolar –”.

“Essa insuficiência compro-
mete diretamente a permanên-
cia e o desempenho dos alu-
nos, além de agravar a situação 
de insegurança alimentar de 
inúmeras famílias que têm na 
merenda escolar sua principal 
fonte de nutrição. Ainda que o 
município se encontre em cená-
rio de calamidade financeira, a 
garantia da segurança alimen-

tar de crianças e adolescentes 
deve ser tratada como priorida-
de”, expressa no ofício enviado 
ao Executivo para que haja revi-
são do projeto.

Outra sinalização de Júlia é 
a falta de adequação na lei or-
çamentária de uma norma pro-
ferida pela Vara da Infância, da 
Juventude e do Idoso de Petró-
polis, que atendeu a um pedido 
do Ministério Público do Rio 
de Janeiro (MPRJ), obrigando 
o município a fornecer mate-
rial escolar aos estudantes em 
2026. Esse gasto também preci-
sa constar no documento.

Devido aos apontamentos, 
a parlamentar oficiou a Pre-
feitura pedindo que haja uma 
revisão do projeto, para que 
ele possa ser apreciado na Casa 
Legislativa novamente.

O que é LDO e LOA?
A Lei de Diretrizes Orça-

mentárias (LDO) é um dispo-
sitivo legal, produzido pelo Exe-
cutivo que estabelece metas e 
prioridades orçamentárias para 
a construção da Lei Orçamen-
tária Anual (LOA), que planeja 
as despesas, saldos, recursos de 
entidades públicas e privadas e a 
destinação desses para cada área 
que compõem a estrutura públi-
ca. Depois de pronto é encami-
nhado à Câmara Municipal para 
apreciação e votação em primei-
ra e segunda discussão. 

 Nesse sentido a LDO deve 
conter metas anuais com os 
valores e projeções, de dívidas 
e despesas do município. Já a 
LOA junta todo o projeto e 

assegura as metas e priorida-
des para o próximo exercício 
financeiro, garantindo o pla-
nejamento responsável dos 
gastos públicos, que contém 
as emendas parlamentares, um 
objeto que a Casa Legislativa, 
pode utilizar no processo de 
elaboração da lei, para que seja 
possível adicionar ou modifi-
car certos itens. 

Na Câmara de Petrópolis, a 
LDO já foi votada em primeira 
discussão dia 17 de junho e em 
segunda discussão foi dia 08 de 
julho. A redação final após as 
emendas foi votada em 15 de 
julho. Segundo o Legislativo, 
após a fase, os vetos serão apre-
ciados pelo plenário em sessão 
ainda não definida. 

No caso da LOA, a Lei 
97/2001, determina que po-
derá ser encaminhada até três 
meses antes do encerramento 
do exercício financeiro e de-
volvida para sanção até o en-
cerramento da sessão legislati-
va. Ou seja, até o final do ano. 
Depois do trâmite da votação 
em primeira e segunda discus-
são, as matérias e as emendas 
serão devolvidas para a sanção 
ou veto pelo Executivo.

O que diz a Prefeitura
Sobre o valor destinado à 

alimentação escolar e se haverá 
inclusão da medida preferida 
pela Justiça ligada ao forneci-
mento dos materiais, a Prefei-
tura não respondeu se vai mo-
dificar os itens no projeto para 
atender às demandas expressas 
até o final desta edição.

Arquivo CM

Apesar dos saldos positivos, parlamentares apontam inconsistências no projeto

PETROPOLITANAS

Passageiros seguem com 
problemas na Turp Transporte

Vila Felipe recebe simulado 
sobre chuva forte

Ações que serão realizadas

Prazo no fim

Denúncia de obra parada

Somente nesta terça-fei-
ra (09), pelos menos três 
ônibus da empresa Turp 
Transporte quebraram 
durante as viagens. En-
tre eles está o coletivo de 
prefixo 6304, que por duas 
vezes, deixou os passagei-
ros a pé. As quebras geram 
um questionamento: des-
se forma a empresa con-
seguirá o reajuste da tari-
fa para R$5,90, conforme 

determinado pela justiça? 
Para isso a empresa deve 
cumprir com obrigações 
impostas na 4° Vara. Cabe 
ressaltar que o RMO segue 
desatualizado no site da 
CPTrans. O Sindicato das 
Empresas de Transporte 
Rodoviário de Petrópolis 
(Setranspetro) foi ques-
tionado sobre as quebras, 
mas não obtivemos retor-
no até o momento.

Com o objetivo de pre-
parar Petrópolis para as 
fortes chuvas de verão, a 
Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Defesa Civil, vai 
realizar nesta quarta-feira 
(10), às 10h, um simulado 
na região do Vila Felipe, no 
Alto da Serra. O treinamen-
to vai contar com a partici-
pação das secretarias de 
Saúde, Educação e Assis-
tência Social; o Serviço de 
Atendimento Móvel de 

Urgência (Samu); a Guar-
da Civil Municipal (GCM); 
a Coordenadoria de Bem 
Estar Animal (Cobea); a 
ONU Habitat; os núcleos 
de Proteção e Defesa Civil 
(Nudecs) Campinho e Vila 
Felipe; o Corpo de Bom-
beiros e as secretarias de 
Estado e Nacional de De-
fesa Civil. O simulado vai 
contar com o Defesa Civil 
Alerta com o uso do siste-
ma Cell Broadcast.

Haverá o acionamento 
das sirenes do Vila Felipe 
e a abertura do ponto de 
apoio da região, que fica 
na Escola Municipal Ru-
bens de Castro. A escola 
vai funcionar normalmen-
te durante o simulado. 
Também vai acontecer si-
mulação de atendimento 
de emergência do Samu 

e do Corpo de Bombeiros; 
além do cadastramento 
de animais levados pelos 
moradores ao ponto de 
apoio. “É importante que 
as pessoas participem do 
simulado para que este-
jamos preparados para 
as situações de emergên-
cia”, disse o prefeito Hingo 
Hammes.

O Simpósio de Atividades 
Físicas, Esportes e Lazer 
acontece neste sábado (13). 
Com o tema: “Psicologia do 
Esporte”, o evento é uma 
oportunidade para forta-
lecer os diálogos no setor 
esportivo em Petrópolis. As 
inscrições podem ser fei-
tas pelo site da Prefeitura 
(www.petropolis.rj.gov.br). 

Durante o simpósio os par-
ticipantes poderão viven-
ciar palestras em torno dos 
temas saúde mental, per-
formance física, inteligên-
cia artificial, redes sociais 
e psicologia do esporte. A 
coordenadora do Simpósio, 
Clévia Sies, destacou que o 
encontro é um momento 
de troca de experiências.

A vereadora Júlia Casa-
masso em conjunto com 
deputado estadual Yuri 
Moura realizaram uma 
vistoria na Rua Nova, em 
Petrópolis. Segundo os 
parlamentares, os recur-
sos para a obra da região 
foram disponibilizadas 
pelo Programa de Ace-

leração do Crescimento 
(Novo PAC), mas as inter-
venções no local estão 
atrasadas e por isso, ofí-
cio será encaminhado ao 
executivo, questionando 
o andamento das obras 
no local. A região foi mui-
to afetada por conta da 
chuva em 2022.

Wellington Freitas

Divulgação

Um mesmo coletivo quebrou duas vezes nesta terça

Órgão orienta a população para não entrar em pânico

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

para toda a Região Serrana.
O encontro desta segunda-

-feira contou com a apresenta-
ção de empresas vinculadas ao 
Serratec e da própria delegação. 
Para o presidente do Serratec, 
Alexandre Macedo, o intercâm-
bio é considerado de extrema 
importância. “É super impor-
tante essa conexão do Serratec 
com delegações de outras par-
tes do mundo, esse intercâmbio 
comercial”, disse Macedo.

De acordo com Alexandre 
Macedo, a delegação que esteve 
em Petrópolis faz parte do dis-
trito que mais investe em pro-
jetos no Brasil. “Essa delegação 
que veio nos visitar é do distrito 
que mais investe no Brasil. É 
uma grande oportunidade para 
as empresas que estão aqui”, res-
saltou o presidente do Serratec.
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TERESOPOLITANAS

Obra I

Feira Sessão

Obra II

No sábado, 20 de setembro, 

Teresópolis será palco da 

“Onda Verde”, uma grande 

mobilização estadual pela 

prática da atividade física e 

o combate ao sedentaris-

mo. Promovido pelo Conse-

lho Regional de Educação 

Física (Cref1), com apoio da 

Prefeitura de Teresópo-

lis, por meio da Secretaria 

Municipal de Esporte e La-

zer (SMEL), o evento terá 

concentração a partir das 

8h, nos fundos do Ginásio 

Pedrão. A caminhada terá 

início às 9h, com destino 

à Praça Olímpica Luís de 

Camões, na Várzea. A pro-

gramação inclui caminha-

da, aulão de aquecimento, 

alongamento e funcional.

Nesta terça-feira (9), equi-

pe da Secretaria Munici-

pal de Obras e Serviços 

Públicos trabalha na obra 

emergencial de recupera-

ção de trecho da galeria 

pluvial localizada na Cal-

çada da Fama, no centro.

Teresópolis realizará no 

próximos dias 13 e 14 de 

setembro, uma Feira de 

Artesanato no segundo 

distrito. A ação será rea-

lizada no Nikkei Clube – 

Rod. Santos Dumont Km 

67,5, Pessegueiros.

Após o recesso parlamen-

tar, a Câmara de Teresó-

polis realizou a primeira 

sessão do segundo se-

mestre e escolheu, de 

forma unânime, os mem-

bros da Mesa Diretora 

para o biênio 2027-2028.

Realizados devido ao rom-

pimento da rede de águas 

pluviais que passa embaixo 

da via pública, os reparos 

consistem na localização 

exata do trecho afetado e 

na substituição de mani-

lhas danificadas.

Ascom/PMT

400 pessoas são atendidas diariamente

Teresópolis recebe evento 
“Onda Verde”

CORREIO SERRANO

Crédito

Atendimento

Vacinação antirrábica

Oficina

Denúncia 

Castramóvel

A Prefeitura de 

Santa Maria Ma-

dalena informou 

que a gestão do 

Castramóvel, ante-

riormente vincu-

lada à Secretaria 

Municipal de Saú-

de, passa a ser de 

responsabilidade 

da Secretaria Mu-

nicipal de Agricultura. 

A mudança ocorre por questões operacionais, visando 

garantir maior produtividade aos atendimentos reali-

zados pelo serviço. Até o momento, já foram castrados 

mais de 300 animais, segundo o município.

De 15 a 19 de setembro, na 

Praça Presidente Getúlio 

Vargas – Centro de Carmo, 

empreendedores locais 

terão acesso a linhas de 

crédito exclusivas, como o 

ProCred 360 por meio do 

Caminhão da Caixa. Ou-

tros serviços serão dispo-

nibilizados.

Os atendimentos médicos 

e as marcações de con-

sultas do Posto do Suspiro 

agora estão acontecendo 

em um novo endereço: 

Rua General Osório, nº 191.

No posto continuam fun-

cionando apenas alguns 

serviços específicos: oxigê-

nio domiciliar, entre outros.

A Secretaria Municipal 

de Saúde de Santa Maria 

Madalena informou que 

realiza, desde 8 de julho, 

a Campanha Anual de 

Vacinação Antirrábica, 

destinada a cães e gatos 

a partir de três meses de 

idade. 

O Dia D da vacinação será 

no dia 27 de setembro. De 

acordo com a prefeitura, 

não será permitido que 

o responsável do animal, 

leve a dose para casa. A 

vacina será aplicada ex-

clusivamente pelos pro-

fissionais de saúde.

A Prefeitura de Areal, em 

parceria com a Impe-

rial Internet Ultra Veloz, 

está oferecendo a Oficina 
Gratuita de Analista de 

Suporte e Rede de Com-

putadores. Serão 4 en-

contros, a partir do dia 18 

de setembro, sempre às 

quintas-feiras no CIAFETE.

O vereador de Nova Fribur-

go, Marcos Marins, utilizou 

as redes sociais para de-

nunciar recursos da saúde 

do município, para o paga-

mento de shows na cidade. 

Segundo ele, foram cerca 

de R$ 9 milhões do Fundo 

Municipal de Saúde, foram 

utilziados.

Divulgação/PMVR

300 animais foram vacinados

região Serrana recebe 
Cine+ nesta semana

A partir desta quinta-feira 
(11), a programação da Mostra 
CINE+ de Cinema Brasileiro 
está focada no público infantil. 
Dez curtas-metragens produ-
zidos em diversas regiões do 
Brasil serão exibidos em sessões 
às 9h e 14h nas salas públicas 
do CINE+ em Areal, Paraty, 
Guapimirim, Casimiro de 
Abreu e Itaocara, com entrada 
franca. As projeções seguem até 
dia 25 de setembro.

Realizada pela primeira 
vez e com patrocínio da Enel, 
a Mostra CINE+ tem como 
principal objetivo democra-
tizar o acesso à arte para que 
novos públicos conheçam o 
cinema nacional.  Após as ses-
sões, o público votará em seu 

curta-metragem favorito. O 
vencedor de cada categoria, que 
será anunciado no dia 10 de ou-
tubro, receberá uma premiação 
de R$ 3 mil e, assim como os 
demais finalistas, um certifica-
do de participação.

Uma comissão de cineas-
tas, críticos, realizadores e es-
tudantes selecionou dez filmes 
de cada um dos eixos temáticos 
inspirados nos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
das Nações Unidas (ODS): 
Direitos e Justiça Social, Meio 
Ambiente e Sustentabilidade, 
Infâncias e Educação e Imagi-
nários e Representações, entre 
os 739 curtas-metragens inscri-
tos vindos de todas as regiões 
do Brasil.

Legislativo realiza nova CPI da 
Águas da Condessa nesta quarta
Concessionaria diz que não há falha no serviço, como apontado em sessão

Por Leandra Lima 

 
Em Paraíba do Sul, está pre-

visto para acontecer nesta quar-
ta-feira (10), a segunda sessão 
da Comissão de Inquérito Par-
lamentar (CPI), formada para 
apurar ações da concessionária 
Águas da Condessa, empresa 
responsável pelo abastecimento 
de água e tratamento de esgoto 
no município, ligadas à coleta e 
destino dos resíduos e taxas co-
bradas aos usuários. 

A primeira audiência ocor-
reu na última sexta-feira (5), e foi 
marcada por declarações de verea-
dores destacando que há regiões 
que carecem de coleta de esgoto, 
deixando-o em céu aberto, pon-
tuando também a quantidade de 
dejetos ainda despejados no Rio 
Paraíba do Sul. 

Sem respostas, pediram 
para que o representante legal 
presente, levasse consigo o cor-
po técnico para nova sessão, a 
fim de responder os questiona-
mentos apresentados. 

Na ocasião, o presidente da 
CPI, o parlamentar Antônio Au-
gusto Cruz Ribeiro (PL), ques-
tionou a empresa, se é de conhe-
cimento da entidade que corre 
um esgoto a céu aberto no bairro 
Bela Vista e em outros pontos, e o 
mesmo indagou que por não ser 
morador da cidade não saberia 
informar, ressaltando que preci-
sam levantar os dados com a parte 
operacional da concessionária. 

Cenário destacado
Em contrapartida, a Águas da 

Condessa informou ao Correio 
que não há falhas na prestação de 
serviço de tratamento de esgoto 
em Paraíba do Sul. Ressaltando 
que em julho iniciou a operação 

Divulgação/CMPS

A empresa tem um projeto para, até 2029, construir um segundo módulo da ‘ETE Centro’

Esta sexta-feira, 12/9, é o últi-
mo dia de visita à exposição Artes 
da Serra de Teresópolis, coletivo 
de artistas dedicado à divulgação 
dos talentos locais e à promoção 
da identidade cultural da região.

O visitante pode apreciar pe-
ças únicas, criadas com sensibili-
dade e criatividade, com técnicas 
como tecelagem, modelagem, cos-
tura, bordado, crochê, marcenaria 
e pintura, tanto decorativas como 
utilitárias. “Somos um grupo de 
90 artesãos, do qual grande parte 
expõe seus trabalhos nesse espaço, 
cedido pela Secretaria Municipal 
de Cultura. O material também 
está disponível para venda”, expli-
ca a artesã Elisabete Pavão.

A mostra está à disposição do 

exposição artes da 
Serra de Teresópolis 
segue até sexta

Divulgação 

A mostra está à disposição do público das 8h às 19h30

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

público das 8h às 19h30, na gale-
ria da Casa de Cultura Adolpho 
Bloch (Praça Juscelino Kubits-
chek, bairro de Fátima).

O grupo: O coletivo Artes da 
Serra foi idealizado em setembro 
de 2023 com o propósito de reu-
nir artistas da cidade, a fim de dar 
visibilidade para suas criações por 
meio de feiras e exposições em es-
paços públicos e privados. 

O grupo iniciou as atividades 
em 2024, sob a coordenação de 
Alessandra Rodrigues e Rosy-An-
ne Ribas, com exposições perió-
dicas na Praça Baltasar da Silveira 
– a da Matriz de Santa Teresa, no 
centro da cidade. Desde então, 
mais de 90 artistas locais, de dife-
rentes linguagens artísticas, se ca-
dastraram no coletivo.

da primeira Estação de Tratamen-
to de Esgoto (ETE), um marco 
considerado histórico para a ci-
dade, pois reduz a quantidade de 
resíduos jogados no rio, já que 
em 2017 a cidade era responsável 
por poluir a bacia hidrográfica 
com cerca de 86% desses mate-
riais, conforme apontou dados da 
Agência Nacional de Águas.

“O primeiro módulo da ETE 
Centro tem capacidade para tra-
tar até 30 litros de esgoto por 
segundo e atualmente já recebe 
e trata cerca de 17 litros por se-
gundo, provenientes de redes 
coletoras concluídas em ruas dos 
bairros Centro, Lava-Pés, Parque 
Morone e Portal do Sol. Esse 
avanço já impede que aproxima-
damente 1,5 milhão de litros de 
resíduos sejam lançados diaria-
mente no Rio Paraíba do Sul”, 
informou a empresa.

Sobre não atender todas as 
regiões até o momento, e as taxas 
consideradas altas pelos parla-
mentares, a concessionária enfati-
zou que a implantação das redes 
coletoras, assim como a cobran-
ça da tarifa de esgoto, ocorre de 
forma gradual. “Onde as redes já 

foram concluídas e o esgoto está 
sendo coletado, transportado e 
tratado na ETE Centro, os mora-
dores já recebem a cobrança da ta-
rifa, equivalente a 100% do valor 
da água consumida”, disse.

Além disso, foi elucidado 
que a empresa tem um projeto 
em andamento para, até 2029, 
construir um segundo módulo 
da ‘ETE Centro’, que vai dobrar 
a capacidade de tratamento da 
unidade. O objetivo é cumprir as 
metas previstas no Marco Legal 
do Saneamento.

Importância do 
tratamento do esgoto

Especialistas alertam que o 
tratamento indevido e má coleta 
do esgoto, fazendo com que ele 
consequentemente caia direto 
nos rios in natura, prejudica não 
só o meio ambiente, mas todo 
corpo social envolto das bacias 
hidrográficas.

Para o ambientalista e advoga-
do, Rogério Guimarães, o despejo 
de resíduos poluentes pode ser 
considerado uma ameaça à saúde 
pública. “A água é um grande ve-
tor de doenças infecciosas, como 

hepatite, leptospirose, e outras 
doenças”, expressou.

O ambientalista destacou que 
se há esgoto tratado, existe uma 
possibilidade de melhoria em 
todo ecossistema, ao entorno. “E 
na verdade você acaba impactan-
do na qualidade de vida dos pró-
prios moradores. Ou seja, tratar 
o esgoto melhora a qualidade de 
vida. O que temos que lutar é para 
que esse sistema seja realmente 
ampliado e ele efetivamente trate 
o esgoto”, concluiu. 

Embora os resíduos produzi-
dos e despejados no Rio Paraíba 
do Sul, sejam por parte da popu-
lação, grande parte vem da indús-
tria, conforme analisou a Agência 
Nacional de Água, na pesquisa 
realizada em 2017.

 Nesse cenário, os mais vulne-
ráveis e suscetíveis a adoecer pela 
poluição, são os mais vulneráveis 
da sociedade. Esse recorte é co-
nhecido como “Justiça Climática”, 
que dispõe sobre os impactos cli-
máticos que afetam diretamente o 
grupo menos responsável pelo vo-
lume de poluição produzido em 
escala global, para ser diretamente 
impactado.

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE
DARCY RIBEIRO

AVISO

A UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE 
DARCY RIBEIRO - UENF torna público aos interessados que 
realizará no portal de compras do Estado do Rio de Janeiro 
(SIGA), endereço eletrônico www.compras.rj.gov.br, a licitação na 
modalidade Pregão Eletrônico, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÕNICO UENF Nº 008/2025 R1
PROCESSO nº SEI-260002/000647/2025
TIPO: Menor Preço Global por lote
OBJETO: Contratação de empresa especializada no fornecimento 
de serviços de Buffet para atender as necessidades da UENF.
VALOR ESTIMADO: R$ 2.186.700,00 (Dois milhões, cento e oitenta 
e seis mil e setecentos reais).
INÍCIO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 10/09/2025, às 17 h00.
LIMITE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 29/09/2025, às 14h00.
REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE LANCES: 29/09/2025, 
às 15h00, (horários de Brasília).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no portal SIGA 
(www.compras.rj.gov.br), na página eletrônica da UENF (www.uenf.br) 
e no sítio do PNCP (www.pncp.gov.br/app/editais). Maiores informações 
pelo e-mail setlicit@uenf.br.
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Setor energético à espera 
da reunião do CNPE 
Previsão é de que obras de Angra 3 entrem na pauta do encontro

O setor energético 
volta à expectativa de 
que as obras de Angra 3 
sejam discutidas na reu-
nião do Conselho Na-
cional de Política Ener-
gética (CNPE), prevista 
para acontecer até o final 
do mês. A sinalização de 
que a construção da usi-
na nuclear entre na pau-
ta do CNPR foi dada 
pelo ministro de Minas 
e Energia Alexandre Sil-
veira, na sexta-feira (5). 

O tema virou uma 
verdadeira novela no go-
verno federal e tudo leva 
a crer que o capítulo fi-
nal está longe de ocorrer.  
Se por um lado, Silveira 
é favorável ao projeto, a 
ministra do Meio Am-
biente, Marina Silva, é total-
mente contrária. Ou seja: a 
divisão dentro do próprio go-
verno impede que haja uma 
decisão sobre o caso.

Manter o assunto fora de 
embate e a obra parada le-
vam a um gasto anual de algo 
em torno R$ 1 bilhão. Antes 
de deixar a presidência, Raul 
Lycurgo explicou que o valor 
é dividido da seguinte forma: 
R$ 800 milhões são usados 
para pagar os financiamentos 
que foram contratados para a 
construção da usina; R$ 120 
milhões vão para a conserva-
ção dos equipamentos que já 
foram adquiridos; e

os outros R$ 100 milhões 
pagam os salários dos funcio-
nários contratados especifica-
mente para Angra 3.

Outro problema que bate à 
porta da Eletronuclear é com 
relação à dívida da estatal fe-
deral. Termina em dezembro o 
pedido de suspensão do paga-
mento de dívidas com a Caixa 
Econômica Federal (CEF) e 
com o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES). O objetivo 

é postergar o pagamento das 
dívidas até 2026. Esse pedido 
está atualmente sob análise dos 
bancos.

Empreendimento
A usina de Angra 3 está 

sendo construída na Central 
Nuclear Almirante Álvaro 
Alberto, no litoral do Rio de 
Janeiro, onde já operam as 
usinas de Angra 1 e 2. Quan-
do estiver finalizada, a nova 
usina terá uma potência de 
1,4 gigawatts, o que é o dobro 
da capacidade de geração de 
Angra 1. Atualmente, 67% da 
obra está concluída.

O custo para finalizar An-
gra 3 é estimado em cerca de R$ 
23 bilhões, mas o projeto já tem 
cerca de R$ 12 bilhões investi-
dos. Um estudo do BNDES 
também aponta que o abando-
no do projeto custaria cerca de 
R$ 21 bilhões.

O estudo do BNDES en-
tregue à Eletronuclear, no ano 
passado, identificou também 
que cerca de R$ 800 milhões 
em equipamentos de Angra 
3 foram utilizados por Angra 
2. Da mesma forma, entre R$ 

500 milhões a R$ 600 milhões 
em combustível nuclear foram 
utilizados pela segunda usina 
brasileira, e tinham sido ini-
cialmente comprados para a 
terceira. Por isso, aproximada-
mente R$ 1,4 bilhão será reem-
bolsado pelo próprio caixa de 
Angra 2. Tal fato impacta po-
sitivamente a competitividade 
tarifária de Angra 3, segundo 
mostra a análise do banco. 

Sobre Angra 3
A terceira usina nuclear bra-

sileira terá potência de 1.405 
megawatts, sendo capaz de pro-
duzir cerca de 12 milhões de 
MWh anuais. Com a conclu-
são de Angra 3, a Central Nu-
clear de Angra passará a gerar o 
equivalente a 70% do consumo 
do estado do Rio de Janeiro. O 
empreendimento apresenta, no 
momento, um progresso físico 
global de 66%.

A usina vai operar com alto 
grau de confiabilidade e contri-
buir para a segurança de abaste-
cimento para o sistema elétrico 
brasileiro, reduzindo o risco de 
apagões. A geração da unidade 
será suficiente para atender 4,5 

milhões de habitantes. 
Para visualizar a relevân-

cia da produção de energia 
de Angra 3, ela seria capaz de 
carregar, simultaneamente, 30 
mil carros elétricos, numa fila 
de 13 km equivalente à ponte 
Rio-Niterói. Em um dia, esse 
número chegaria a 720 mil 
carros elétricos.

Angra 3 também terá im-
portante papel na diversifica-
ção da matriz elétrica e redu-
zir os custos totais do Sistema 
Interligado Nacional (SIN), 
na medida em que substitui-
rá a energia gerada por usi-
nas térmicas que apresentam 
alto custo de geração e são 
frequentemente despachadas 
pelo Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS).

O documento aponta ain-
da que qualquer resultado fi-
nanceiro positivo identifica-
do futuramente, e incentivos 
tributários do setor, como o 
Renuclear - que tramita na 
Câmara dos Deputados -, po-
derão ser usados para bene-
ficiar os custos da usina a ser 
construída. 

Lucas Eduardo/Eletronuclear

Estima-se que o custo para abandonar as obras é praticamente o mesmo para concluir

Volta Redonda: Pontos de ônibus da 
Rua 33 voltam a funcionar no sábado
Por Redação

Representantes da Associa-
ção de Moradores e Amigos da 
Vila Santa Cecília (Amavila) 
informaram, por meio de redes 
sociais, o retorno do funciona-
mento dos pontos de ônibus 
na Rua 33, importante elo de 
ligação no principal ponto co-
mercial de Volta Redonda. O 
anúncio foi feito após reunião 
que a associação teve com o 
secretário municipal de Trans-
porte e Mobilidade Urbana, 
Paulo Barenco, nesta terça-fei-
ra, dia 09. Ele confirmou que as 
linhas serão reativadas a partir 
deste sábado (13).

O pedido feito pela asso-
ciação foi reforçado por um 
abaixo-assinado com cerca de 
809 assinaturas. Ao Correio 
Sul Fluminense, o vice-presi-
dente da Amavila, Emmanuel 
Nolasco, confirmou que hou-
ve um ‘clamor’ pelo retorno 
dos ônibus.

-Moradores de toda Vila 
Santa Cecília, principalmente 
os moradores das ruas trans-
versais da 33, trabalhadores 
do comércio local, enfim, pes-
soas que frequentam o bairro 
[pediam pelo retorno]. O se-
cretário Paulo Barenco nos re-
cebeu, entendeu e prometeu a 
reativação dos pontos da Rua 
33 e das linhas que ali circula-
vam - destacou.

A notícia foi bem recebida 
pelos moradores do bairro. “Pa-
rabéns a todos os envolvidos. 
Juntos só mais fortes”, declarou 
uma moradora.

Pontos desativados 
para modernização

Os pontos estão desativados 
por causa das obras da Rua 33, 
que se arrasta há pelo menos 
quatro anos. O projeto visa  
revitalizar e modernizar a área 
e foi alvo de inúmeras críticas 
por conta de atrasos recorren-
tes. Neste ano, a prefeitura de 
Volta Redonda anunciou que 
as obras seriam retomadas em 

fevereiro com um novo plane-
jamento para minimizar os im-
pactos da população. Segundo 
a prefeitura informou, na épo-
ca, a revitalização da Rua 33 
estaria em etapa final.

A fase das obras envolve a 
construção de caixas de pas-
sagem e instalação de mais 
tubulações para os cabos sub-
terrâneos da concessionária de 
energia elétrica Light.

Sobre o bairro
A Vila Santa Cecília é um 

dos principais bairros comer-
ciais de Volta Redonda. A re-
gião abriga um acervo histórico 

e cultural da cidade à céu aber-
to como a Praça Brasil, Cine 9 
de Abril, Praça Japão e a Praça 
Juarez Antunes, que marca a 
greve de 1988 dos trabalhado-
res da Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN). 

Nos últimos anos, o bairro 
também foi local para outros 
dois grandes empreendimen-
tos: a inauguração do com-
plexo de supermercado, lojas 
e outras conveniências Royal 
Hiper Center Vila e a extensão 
do tradicional Sider Shopping, 
com uma nova passarela pano-
râmica ligando as duas torres 
pela Rua 12.

Arquivo/PMVR

Associação recebeu confirmação do secretário Barenco

CORREIO DO VALE

Deputada federal esclarece 
retirada de PL sobre o PNI

Professor de VR acompanha 
julgamento de Bolsonaro

Sobre a primeira sessão

Processo seletivo em BM

Presença de órgãos e autoridades

Audiência pública sobre o tema

Em resposta a reporta-
gem sobre o arquivamen-
to do Projeto de Lei n° 
3005/2025, publicado na 
edição desta terça (09), a 
assessoria da deputada 
federal Chris Tonietto res-
pondeu que não se trata 
da desistência do tema. 
“A retirada se deu para 
que pudéssemos coletar 
mais subsídios, de ordem 
técnica, inclusive. Foi feito 

um contraponto por par-
te do ICMBio, de modo 
que entendemos por 
bem reunir mais informa-
ções”, afirmou a nota. O 
PL propõe recategorizar 
uma área do Parque Na-
cional de Itatiaia (PNI) de-
vido a um impasse entre 
moradores e o Instituto 
Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade 
(ICMBio).

Em meio ao terceiro dia 
em que os Ministros do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) julgam o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e ou-
tros sete réus por suposta 
tentativa de golpe, o Mo-
vimento Ética na Política 
(MEP), de Volta Redonda, 
confirmou com exclu-
sividade ao Correio Sul 

Fluminense que um cola-
borador da entidade está 
presente. Se trata de Dey-
vison Silvestre, universitiá-
rio e professor de Gestão e 
Planejamento Ambiental. 
Ele se inscreveu e conse-
guiu credenciais para as 
sessões de ontem (09) e 
de hoje (10) que aconte-
cem em Brasília.

Ao coordenador do MEP, 
José Maria da Silva, mais 
conhecido como Zézinho, 
Deyvison destacou alguns 
detalhes sobre a primeira 
sessão, em que foi regis-
trado o primeiro voto do 
Alexandre Ministro de Mo-

raes. “O voto acabou sen-
do extenso. Praticamente 
cinco horas de voto, mas 
muito bem apresentado 
e detalhado. Assistindo, 
ficou muito claro que não 
restou dúvida para uma 
condenação”, disse.

Encerram hoje (10) as ins-
crições para o Processo 
Seletivo Simplificado de 
Barra Mansa. O edital visa 
a contratação temporá-
ria de profissionais para 
atender a Rede Municipal 
de Ensino, com o preen-

chimento de vagas para 
os cargos de professor 
de Anos Iniciais, moto-
rista e auxiliar de recrea-
ção. O link para inscrição 
é: https://barramansa.
rj.gov.br/seletivo-educa-
cao-002-2025/.

“Estamos falando de um 
tema muito sério, que 
envolve tanto preserva-
ção ambiental quanto o 
direito das famílias que 
vivem no bairro Colonial 
há décadas.  Essas pesso-
as ajudaram a construir 
aquela comunidade e não 
podem ser ignoradas. A 
audiência é o espaço de-

mocrático para ouvirmos 
moradores, autoridades 
e especialistas”, disse Pa-
trick. A ideia é que outras 
órgãos e repartições pú-
blicas municipais, estadu-
ais e federais: “O tema que 
exige a presença e a res-
ponsabilidade de todas as 
esferas de governo”, con-
cluiu o vereador.

Com as novas informa-
ções técnicas a serem 
consideradas, a nova co-
leta pode colaborar para 
“robustecer os argumen-
tos, com a pretensão, 
ainda, de realizar uma 
audiência pública sobre 
o assunto”, afirma a nota. 
Ao Correio Sul Fluminen-
se, o vereador de Itatiaia, 

Patrick Motta, afirmou 
que está sendo o articu-
lador e responsável para 
organizar uma audiência 
pública sobre o tema. O 
requerimento, aliás, foi 
apresentado nesta última 
sessão legislativa e apro-
vado por unanimidade. A 
expectativa da audiência 
é para outubro.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Acervo pessoal

Arquivamento do PL foi para colher novos dados técnicos

Deyvison Silvestre conseguiu credenciais para sessões

POR ANA LUIZA ROSSI

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Pinheiral abre inscrição para 
oficina gratuita de teatro

Volta Redonda implanta 
programa para a Melhor Idade 

Medidas da ação

Equipe do projeto

Campeonato de futebol em Quatis

Benefício social

A Secretaria Municipal 
de Cultura e Turismo de 
Pinheiral abre inscrições 
para a Oficina de Teatro – 
Teatro Imagem, que será 
realizada na Casa da Cul-
tura, no Centro da cidade. 
Com 20 vagas disponíveis, 
a atividade é gratuita e 
destinada a pessoas a par-
tir de 16 anos, moradoras 
de Pinheiral ou que possu-
am algum vínculo com o 

município. Os interessados 
devem se inscrever exclu-
sivamente pelo formulário 
online: https://l1nk.dev/Ofi-
cinaTeatro até o próximo 
dia 17. Não é necessário ter 
experiência prévia em te-
atro. As aulas acontecerão 
nos dias 20, 21, 27 e 28 de 
setembro, das 14h às 18h, 
na Casa da Cultura, loca-
lizada na Praça Teixeira 
Campos, Centro.

A Prefeitura de Volta Re-
donda implantou o “Cui-
dar +”, um programa de 
integração das ações das 
secretarias municipais de 
Saúde e de Esporte Lazer, 
voltado para a Melhor Ida-
de. O projeto tem uma pro-
posta integrativa de pro-
moção à saúde, prevenção 
de doenças e estímulo à 

prática de atividades físicas 
e sociais, contribuindo para 
o envelhecimento ativo 
dos idosos do município. 
A secretária municipal de 
Saúde, Márcia Cury, pon-
tuou que o envelhecimen-
to populacional é uma rea-
lidade crescente no Brasil 
e em Volta Redonda a ten-
dência se confirma.

“Uma equipe da SMS vai 
percorrer os polos da Se-
cretaria de Esporte e La-
zer fazendo atendimentos 
como aferição de pressão 
arterial, medição de peso e 
altura, além de dar orienta-
ções em saúde. Vamos in-

centivar os idosos a ficarem 
atentos ao cuidado com a 
saúde e também provocar 
os que procuram as unida-
des da Atenção Primária a 
ingressarem num grupo 
para prática de atividades 
físicas”, explicou Márcia.

A equipe do “Cuidar +” 
é formada por profissio-
nais das áreas técnicas 
de Educação Física e Nu-
trição da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, além 
de estagiários de cursos 

técnicos de Enfermagem 
e de Nutrição. Pelo pro-
jeto, estão previstas duas 
visitas semanais a polos 
da Smel e o bairro Água 
Limpa foi o primeiro a ser 
beneficiado.

A primeira rodada do 
Campeonato Amador de 
Futebol Society de Quatis 
2025 está marcada para o 
próximo domingo (14), no 
Campo de Futebol Geral-
do Brito Coutinho, localiza-
do no bairro Jardim Inde-
pendência. O horário dos 
jogos também foi alterado 
para começar às 14h. Nesta 

primeira fase, quatro jogos 
marcarão o início da tem-
porada, que contará com 
oito times em disputa. Os 
duelos da rodada serão 
montados com os seguin-
tes times: Terreirão FC x 
Union City; Copo Duplo x 
Joga Nada; Família Pia x 
São Joaquim; e Meia Boca 
x Jovens Talentos.

De acordo com a secre-
tária municipal de Cultu-
ra e Turismo, Aline Gou-
vêa, a iniciativa reforça o 
compromisso da gestão 
pública em ampliar o 
acesso às diferentes for-
mas de expressão artísti-
ca. “A Oficina de Teatro é 
uma oportunidade para 
que jovens e adultos pos-

sam se aproximar da arte 
cênica, desenvolvendo 
criatividade, expressão 
corporal e interação so-
cial. Nosso objetivo é 
democratizar o acesso à 
cultura e oferecer expe-
riências enriquecedoras 
para a população de Pi-
nheiral”, destacou a se-
cretária.

Divulgação PMP

Divulgação PMVR

Aulas serão realizadas na Casa de Cultura

Projeto ‘Cuidar +’ quer promover o envelhecimento saudável

VR ganha monumento de 
Nossa Senhora da Conceição
Imagem tem dois metros e fica atrás do antigo Escritório Central

Volta Redonda recebeu, 
nesta semana, o monumento 
Nossa Senhora da Conceição 
em memória do Centenário 
da Diocese de Barra do Piraí–
Volta Redonda, celebrado em 
4 de dezembro de 2022, e do I 
Congresso Mariano Diocesano, 
realizado entre os dias 1° e 8 de 
setembro, em 2024. A imagem 
da Santa fica na Rua 4C, atrás 
do Escritório Central da CSN, 
na Vila Santa Cecília, voltada 
para a Avenida Nossa Senho-
ra da Conceição, antiga Rua 4, 
onde está a Co-Catedral Nossa 
Senhora da Conceição.

Um ato cívico-religioso 
marcou a inauguração do mo-
numento, que recebeu a ben-
ção do bispo da diocese Dom 
Luiz Henrique da Silva Brito. 
A solenidade, que começou 
com a oração do Santo Terço 
da Virgem Maria, aconteceu na 
noite dessa segunda-feira, dia 8, 
e contou a presença do prefei-
to de Volta Redonda, Antonio 
Francisco Neto; do vice-prefei-
to Sebastião Faria; dos prefei-
tos: de Resende, Tande Vieira, 
e o vice Davi do Esporte; de 
Porto Real, Alexandre Serfio-
tis; e de Quatis, Aluísio D’Elias, 
e a vice Ivone Bento; o vice-pre-
feito de Barra do Piraí, Cristia-
no Almeida; e o vice-prefeito 
de Piraí, Alexsandro Sena Silva, 
com a primeira dama do muni-
cípio, Maria Lúcia.

Ainda participaram da sole-
nidade o chefe de Gabinete do 
deputado estadual Munir Neto, 
Israel Carlos; o ex-vice-prefeito 
de Volta Redonda, Carlos Ro-
berto Paiva, chefe de Gabinete 

do deputado estadual Jari Oli-
veira; o ex-prefeito de Resende, 
Diogo Balieiro; os vereadores 
de Volta Redonda, Renan Cury 
e Rodrigo Furtado; e de Porto 
Real, Phillipe Paiva; o dire-
tor-executivo de Produção da 
CSN (Companhia Siderúrgica 
Nacional), Márcio Lins; o co-
mandante do 28º Batalhão de 
Polícia Militar (BPM), coronel 
Moisés Pinheiro Sardemberg; 
o comandante do programa 
Segurança Presente, major José 
Eduardo Silvério; os secretários 
municipais de Volta Redonda: 
de Ordem Pública, Coronel 
Henrique; de Desenvolvimen-
to Econômico e Turismo, Sér-
gio Sodré; e de Comunicação, 
Rafael Paiva.

O prefeito Neto agradeceu 
ao bispo Dom Luiz Henrique 
e a toda a Diocese Barra do Pi-
raí–Volta Redonda por ter es-
colhido a cidade para receber o 
monumento. “Fico muito hon-
rado por Volta Redonda abri-
gar essa bela imagem de Nossa 
Senhora da Conceição e esse 
monumento, assim como foi 
uma honra para o município 
sediar a celebração pelo primei-
ro Centenário da Diocese Bar-
ra do Pirai–Volta Redonda, em 
2022, e o I Congresso Mariano, 
no ano passado”, disse o prefei-
to, que entregou uma placa de 
homenagem a Dom Henrique 
pelo trabalho à frente da Igre-
ja Católica no município e em 
toda a região.

O bispo Dom Luiz Henri-
que retribuiu os agradecimen-
tos ao prefeito Neto e destacou 
o apoio de toda a prefeitura 

para que o projeto do monu-
mento saísse do papel. “Esse 
é um dia histórico para Volta 
Redonda e todos os outros 11 
municípios que compõem essa 
diocese. Estamos vivendo um 
momento de fé e reconheci-
mento da história religiosa da 
região. Tenho certeza que o 
monumento será um ponto de 
encontro e de reflexão para nos 
inspirarmos nos ensinamentos 
da Mãe de Jesus”, falou.

Ele lembrou ainda que 
foi exatamente em oito de se-
tembro o encerramento do I 
Congresso Mariano, em 2024, 
mesma data em que se celebra-
va os 170 anos da Promulgação 
do Dogma da Imaculada Con-
ceição. “Temos muito motivos 
para celebrar a fé e esse monu-
mento nos fará lembrar sempre 
de momentos marcantes para a 
diocese”, falou, acrescentando 
que o local também vai fomen-
tar o turismo religioso no mu-
nicípio, atraindo fiéis devotos 
de Nossa Senhora da Concei-
ção.

Foi durante as comemora-
ções pelo centenário da Dioce-
se Barra do Piraí–Volta Redon-
da, em 2022, que a então Igreja 
Nossa Senhora da Conceição 
foi elevada à Co-Catedral Nos-
sa Senhora da Conceição. 
Antes, a co-catedral era a an-
tiga Igreja Nossa Senhora das 
Graças, que também durante 
o período do centenário virou 
Santuário Mariano de Nossa 
Senhora das Graças da Me-
dalha Milagrosa, se tornando 
também um ponto turístico re-
ligioso em Volta Redonda.

A parte musical da ceri-
mônia ficou a cargo da Banda 
Municipal e, após a palavra do 
bispo Dom Luiz Henrique, o 
coro dos seminaristas entoou o 
hino do 1º Congresso Mariano, 
que encerrou há exatamente 
um ano.

Imagem da Santa 

A imagem de dois metros 
de Nossa Senhora da Concei-
ção está sobre um pilar de seis 
metros, fazendo o monumento 
alcançar os oito metros de altu-
ra. Revestido de granito branco 
escovado, o monumento conta 
com placas comemorativas em 
memória do primeiro Cente-
nário da Diocese Barra do Pi-
raí–Volta Redonda, em 2022; 
e em memória do I Congresso 
Mariano e dos 170 anos da Pro-
mulgação do Dogma da Imacu-
lada Conceição.

Também estão instaladas 
duas placas em forma de mapa 
ao meio do monumento. Uma 
é o mapa de Volta Redonda, 
sede da co-catedral, da dioce-
se e do monumento; e a outra 
representa todas as cidades que 
a diocese atende. Na base do 
monumento, estão placas em 
formato curvo em pastilhas 
mescladas de marrom e bege, 
representando as curvas do Rio 
Paraíba do Sul em nossa cida-
de. O paisagismo no entorno 
lembra nossas matas; e a grade 
e as placas em aço representam 
a siderurgia.

O projeto do monumento é 
assinado pelo engenheiro civil e 
projetista sacro, Maycon Ferrei-
ra Moraes da Silva.

Divulgação PMVR

A solenidade, 
que começou 
com a oração 
do Santo 
Terço da 
Virgem Maria, 
aconteceu na 
noite dessa 
segunda-
feira, dia 
8, e contou 
com várias 
presenças da 
cidade

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Volta Redonda 
(SMS) realiza a segunda eta-
pa da campanha de vacinação 
antirrábica neste sábado (13). 
A imunização será das 8h30 às 
17h, em 17 bairros da cidade.

Nesta segunda etapa, a 
vacinação será realizada nos 
bairros Caieiras (UBSF Caiei-
ras); Candelária (UBSF Can-
delária); Dom Bosco (UBSF 
Dom Bosco); São Luiz (Escola 
Municipal Juarez Antunes); 
Nova Primavera (UBSF Nova 
Primavera); Pinto da Serra 
(Igreja Nossa Senhora Apare-
cida); Santa Cruz (Cras Santa 
Cruz); Santa Rita do Zarur 
(UBSF Santa Rita do Zarur); 
São Sebastião (UBSF São Se-
bastião); Três Poços (UBSF 
Vila Rica-Três Poços); Água 
Limpa (UBSF Água Limpa); 
Jardim Amália (Igreja Divino 
Espírito Santo); Vila Ameri-

cana (UBSF Vila Americana); 
Volta Grande (UBSF Volta 
Grande); Santo Agostinho 
(UBSF Santo Agostinho); Jar-
dim Paraíba (UBSF Jardim Pa-
raíba); e Aero Clube (Centro 
de Convivência CAM).

A meta é imunizar, du-
rante toda a campanha, cerca 

de 20 mil cães e gatos a partir 
dos três meses de vida. Para a 
segurança dos animais e das 
pessoas durante a vacinação, a 
prefeitura orienta que os cães 
sejam levados de coleira, sendo 
também recomendado o uso de 
focinheira para cães de porte 
grande. Já os gatos devem ser 

transportados em caixas apro-
priadas. Todos devem ser con-
duzidos por um adulto.

O encerramento da cam-
panha será no dia 27 de se-
tembro, atendendo aos bair-
ros Açude (UBSFs Açude I 
e Açude II); Belo Horizonte 
(Cras Belo Horizonte); Vila 
Brasília (UBSF Vila Brasília); 
Mariana Torres (UBSF Ma-
riana Torres); Retiro (UBSFs 
Retiro I e Retiro II, além da 
Escola Municipal Amaral Pei-
xoto); Vale Verde (UBSF Vale 
Verde); Vila Mury (UBSF Vila 
Mury); Voldac (Cras Voldac); 
Morada do Campo (Centro 
de Convivência CAM – Fun-
dação Beatriz Gama); Sider-
lândia (UBSF Siderlândia); 
Belmonte (UBSFs Belmonte 
e Jardim Belmonte); Padre Jo-
simo (UBSF Padre Josimo); e 
também haverá vacinação em 
drive-thru na Ilha São João.

Volta Redonda realiza segunda 
etapa da vacinação antirrábica

Divulgação PMVR

Imunização será realizada em 17 bairros da cidade

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Rock, punk, trap 
e música urbana 

dominam o The Town
Green Day, Travis Scott e Iggy Pop foram as grandes 

atrações do primeiro fim de semana do festival

Depois de um primei-
ro dia com shows 
impecáveis, em que 
a experiência geral 
do público alcançou 

a média de 8,9, o The Town mostrou 
que as novidades desta edição impac-
taram diretamente na percepção de 
quem esteve presente. A fluidez na en-
trada, a operação dos bares, a eficiência 
do transporte público e o trabalho dos 
apoios se somaram a pilares bem ava-
liados como o espaço físico da Cidade 
da Música (8,8), a segurança (8,9), os 
banheiros (8,7) e a limpeza geral (8,7), 
que contribuíram diretamente para o 
aumento da nota do festival.

Os palcos também se destacaram, 
com o gigante Skyline, que recebeu Tra-
vis Scott como headliner, alcançando 9,1 
de avaliação. Os demais palcos mantive-
ram a média de 9,0, incluindo a grande 
novidade desta edição, o Quebrada, que 
estreou já conquistando o público. 

“Cada ano é um novo aprendizado 
e vamos melhorando sempre a expe-
riência. A próxima edição, é sempre a 
melhor. Ver o público reconhecer cada 
novidade e melhoria que implantamos 
é a melhor recompensa que podemos 
ter. Nosso compromisso é sempre o 
de superar expectativas e oferecer uma 
experiência única, que vai muito além 
da música. Ganhamos novos palcos e 
fizemos algumas mudanças no mapa 
da Cidade da Música para que todos 
possam aproveitar ao máximo cada 
segundo do festival e expriência aqui 
dentro seja o ponto alto do início ao 
fim. O The Town nasceu para marcar 
São Paulo e desde a sua primeira edição 
mostra a força que tem”, afirma Rober-
to Medina, presidente da Rock World 
e criador do The Town.

A GFK, consultoria líder de inteli-
gência de consumidor e mercado, é res-
ponsável por medir durante os cinco 
dias de shows como está o sentimento 
das pessoas em relação às ativações e in-
fraestrutura tanto do The Town como 
de alguns dos patrocinadores que mar-
cam presença na Cidade da Música. 

Segundo dia
Logo quando os portões do The 

Town abriram neste segundo dia de fes-
tival, já dava para sentir o clima do rock 
e do punk tomando conta da Cidade 
da Música – que teve 90 mil pessoas 
presentes neste domingo. Camisas de 
bandas, jaquetas de couro, o preto pre-
dominando e muita atitude nos looks 
eram vistos desde cedo no festival. O 
motivo? O maior encontro de artistas 
desses gêneros musicais estava prestes 
a acontecer. Dito e feito! Headliner do 
Skyline, o Green Day fez uma perfor-
mance irretocável, com o público can-
tando a plenos pulmões todas as faixas 
que apareciam no setlist e levando um 
balão no formato de um dirigível com 
as palavras “Bad Year”. Bad Religion, 
Bruce Dickinson e Capital Inicial tam-
bém não ficaram para trás e entregaram 
shows memoráveis no palco. 

No The One, um dos momentos 
mais esperados da edição aconteceu: 
o retorno triunfal da lenda Iggy Pop 
ao Brasil, em uma apresentação po-
tente, no mais puro estilo rock n’ roll 
possível. Pitty, CPM22 e Supla & 
Inocentes, alguns dos maiores repre-
sentantes do rock brasileiro, também 
subiram ao The One. Nos demais pal-
cos, a energia se manteve em alta du-
rante toda a noite, com apresentações 
no Quebrada, Factory e São Paulo 
Square que coroaram este dia históri-
co no The Town.
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Palco Skyline
Super à vontade no Skyline, os 

americanos do Green Day entregaram 
uma apresentação marcante com suces-
sos que fizeram parte da trilha sonora 
de toda uma geração e ainda seguem 
contagiando o público. Ao longo do 
show, Billy Joe viu um mar de lanternas 
de celulares se formar em sua frente, se 
enrolou numa bandeira do Brasil e in-
teragia a todo o momento com a multi-
dão que acompanhava atentamente os 
headliners da noite. Incansável em sua 

estreia no The Town, Green Day fe-
chou a noite do dia 7 de setembro com 
chave de ouro.

Confirmados essa semana no li-
ne-up do The Town, o histórico show 
do Bad Religion foi outro momento 
arrebatador do Skyline. Pioneiros do 
punk californiano, o grupo trouxe para 
o palco seus sucessos “21st Century” 
e “American Jesus”, além, claro, de sua 
energia de mais de quatro décadas de 
estrada, com letras afiadas e cheias de 
crítica social. 

Bruce Dickinson trouxe ao Skyli-
ne a força de sua carreira solo em uma 
apresentação potente e cheia de caris-
ma. Com sua presença marcante e a 
mesma energia que o consagrou no 
Iron Maiden, o vocalista cantou uma 
música que ficou 41 anos sem ser toca-
da, “Flash oh the Blade”, e entregou um 
show repleto de técnica vocal impres-
sionante e momentos de pura conexão 
com a plateia. 

Representando o rock brasileiro, 
o Capital Inicial abriu o Skyline com 

energia contagiante de sempre. Dinho 
Ouro Preto e banda levaram o público 
a cantar em coro hits como “Natasha”, 
“Quatro Vezes Você” e “Primeiros Er-
ros”, em um show que reforçou a im-
portância da banda na cena nacional.

Palco The One
Um dos momentos mais espera-

dos da noite aconteceu com o retorno 
triunfal de Iggy Pop ao Brasil no palco 
The One. Considerado o “padrinho do 
punk”, o artista mostrou que sua ener-
gia segue inabalável aos 78 anos. Pulan-
do, se jogando no palco e entregando 
performances intensas, Iggy levou o 
público ao delírio com clássicos como 
“Funtime”, “The Passenger” e “I Wanna 
Be Your Dog”.

O The One também foi espaço 
para o rock brasileiro em peso: Pitty 
apresentou um show cheio de atitude 
e emoção, revisitando sucessos como 
Admirável Chip Novo e Máscara. 
O público também estava com a ex-
pectativa alta para o show da artista 
e, em um momento emocionante, a 
cantora deixou os fãs cantarem em 
coro em Na Sua Estante enquanto 
tocava violão. 

Antes de Pitty, o CPM 22 colocou 
a Cidade da Música para cantar alto 
faixas que marcaram os anos 2000, 
como “Dias Atrás” e “Um Minuto para 
o Fim do Mundo”, abrindo as famosas 
rodinhas punk em diversos momentos 
do show. Na abertura do palco, Supla 
& Inocentes entregaram um set vibran-
te e cheio de personalidade, reforçando 
a força da cena punk brasileira.

Opções de transporte 
Nesta segunda edição do The 

Town, a Cidade da Música está pron-
ta para receber fãs de todos os cantos 
nesta edição. Em 2025, todos os cami-
nhos levam ao The Town – que agora 
conta com quatro opções oficiais de 
transporte para os fãs: o Trem Expres-
so The Town, serviço que traz mais 
agilidade e comodidade até a chegada 
ao Autódromo de Interlagos; o Ôni-
bus The Town Express, modalidade 
metropolitana com embarque e de-
sembarque em terminais estratégicos 
da cidade de São Paulo; metrô e trens 
funcionando 24 horas; e o The Town 
Primeira Classe, único meio com em-
barque e desembarque dentro da Ci-
dade da Música.

Com foco na maior segurança e 
comodidade do público, as ruas do 
entorno do Autódromo estarão blo-
queadas para a entrada de veículos 
não identificados, incluindo carros 
de aplicativo e táxis. Por isso, a orga-
nização do The Town recomenda o 
uso dos serviços oficiais para uma ex-
periência ainda mais inesquecível na 
Cidade da Música.

Ativação de ingresso
Antes de chegar ao The Town, 

o público deve fazer a ativação ou 
transferência de ingressos para aces-
sar a segunda edição do festival. A 
organização informa que o acesso à 
Cidade da Música será realizado ex-
clusivamente por meio do aplicativo 
Quentro, disponível para Android e 
iOS. Para garantir uma experiência 
segura, prática e sustentável, todos 
os ingressos digitais deverão ser bai-
xados e ativados diretamente no app. 
Fique atento ao seu e-mail cadastra-
do na Ticketmaster, pois todas as ins-
truções sobre ativação, acesso e trans-
ferência dos ingressos também foram 
enviadas por lá.


